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TELEGRAMAS ==== I
'epidermis*>;:'C- rio I

FARINHAS •'BUDA-NACIONAL'/-"NAaONAL#/-/,SOBERANA" I
FARELO - FARELINHÒ-REMÇIDO-TRICUILHO-CALVAC '. -
TECIDOS DE ALGODÃO-FIOS-LONAS E ENCERADOS TLM^Í
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Esporte e ele gane ia
A preferência indiscutível da elite social carioca pe-
Ias reuniões que lhe proporciona o Jockey Club em

suas aprazíveis instalações da Gávea, aumenta, de

dia para dia, caracterizando-se as tardes desporti-

vas do; nosso "derby" pela sua finura e elegância.

Estes, são flagrantes colhidos ali ao acaso, pela
objetiva.

FERRO ? AÇO -METAES-FERRAGENS
TINTAS* VERNIZES -LUBRIFICANTES
OLEOS4TÜROS*CAXETAS*C0RREIAS í
CABOS * MAÇAMES>

EXTINTORES DE INCÊNDIO
c ¦:.

Tflqtertd para EstraJas Ae Ferro,

Oficina» c Construção Navol
Telefone

Rede Particular: 23-1760
CAh.XÀ OO CORREIO 422 -r END. TELEGR ''CALDERON"

ARMAZÉM E ESCRITÓRIO'

RUA PRIMEIRO DEMARCO
Pep. UA SANTO CRISTO, 54/56

RIO DE JANEIRO £
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LUSTRES
ARANDELAS
COLUNAS

onces
participa ò sua dis-
tinta clientela o seu

vo endereço: R.
• Rosário, 28-1 «
Tel, 43>072|
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Hlsar a pasta S. S.
WKite ó saber dar
preferencia ao-
dantifrlclo mais
completo para hy-
giene o conserva»
çào dos dentes.

COUPH^0:
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Banco Nacional
de Descontos

ABKKTft ATÉ AS 19 HORAS

Todas as operações
bancarias

ALFÂNDEGA, 50

ONDE FOI ENCONTRADO O CORPO DO

ALMIRANTE SALDANHA DA GAMA

An, 10 de Aqosto de 1895. um sargento de nosso Exército,;,

t •1 t Lima viu-numa grota, dentro de uma sanga que

SÚe eom o Qu^"inho.9a 12 quadras do lugar ondey*p
çontiue com u 

¦ Tu!lhò de 1895, entre as forças de

ÍPi2lÍlltÍácÍ& fe Francisco Pereir., isto
¦é no 4° Distrito de SantAna do Livramento, R, G. do Sul,

'' ™ ^Almirante e disso logo cientificou os coronéis

il^âáíSlIfenlo Abade Ribeiro e os tenentes-

4lÈICarlos Libindo de Menezes, Júlio César de Barros

e^Sáaü Ribeiro. Estes oficiais do Exército^aP--~-

^e íno lotai referido e .reconheceram como sendo do almirante

Saldanha o corpo encontrado na grota. " •" <-

Doídas depois, foi passada a certidão de óbito do pranteado
Atói^e que è em espanhol e nestes termos concebida:
"ÈTiue suscribe, Doctor en medicina, certifica que verifico Ia

dlúnSndT Almirante Luiz Philippe de Saldanha da Gama,

de nack-nalidad brasilera, de 49 anos de edad. de proíes.on ~

,4tóo Meddo en 24 de Junio pasado, en consecuenca de

S ricibidas en & combate dei Rincón de Art.gas, cam-

p*fe Osorios, Brasil, y que empleóta procesos detèrm^do

por ei reglamento de Ia Junta de Higiene para ei transporte

dei cuerpo.

Rivera, Agosto de 1895. - Dr. Carlos Laudaresr

A Junta de Higiene era formada do médico legista citado e

do tenente Sebastião José de Saldanha da Gama.

.; ';•'

ÍNDIOS QUE LUTARAM A FAVOR

E CONTRA O BRASIL

Nas pelejas, que mantivemos no norte do país contra o po-

dex o neerlándês, contavam-se inúmeros índios e mamelucos.

üos que mais se ilustraram destacavam-se Antônio Filipe Ca-

maão" seu irmão Jacu«a. Antônio' Pessoa 
^Vertej»

tabaiara Simão Soares, chamado Ja^art, José ^de 
Vasconce

os F hpe de Souza Castro, Sebastião Saraiva Couünho, etc,

iodos cristãos. Vários cairam' prisioneiros no campo inimigo.

O Pde Antônio Vieira refere a respeito deles:
"¦ estes índios, durante a sua estada entre os holandeses, fe
ma^mosviciose os maus costumes dos seus mestres, e acata-

fam as suas opiniões heréticas. _
"Aprenderam a ler é escrever, e trouxeram consigo livros, pa-

pel, penas, tinta, è mesmo lacre de Veneza. •• ;
"Estas artes desconhecidas dos IÍ»SpSfÍ^KÉ
serem tidos ôs :reCem-chegados por grandes aab.os por seus

hósoedes a quem ensinaram a lingua holandesa, a leitura- a

mm ilfe heresia*'que àpíen<^rara ^s livtos ¦
que traziam." .
Em detrimento âe nossa causa, preliaram os aborígenes

de Ibiapaba, durante uns vinte e tantos anos, e nesse rol hguia

ó famigerado Calabar. ;¦
A guerra oficiar aos selvicolas - foi declarada pelo gover:
nado9r de Pernambuco, em 1715, Êle lavrou uma ordem mercê

da -qual mandava perseguir a todo transe . o .gentio hostil do

Ceará; extinguindo-o, eativando-ô, Sj^k9f^*f& c
A luta extendeu<-se por vários anos, alem de 1727. Nesta época,

diri^ia^a João de Barros Braga, que organizara um sem nu*

meto àe bandeiras. /'¦.-,' .'
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EXIJAM
THERMOMETROS PARft FEBRE

CASELLA LONDON
HORS CONÇÒURS
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\ tbI tf' 6w'lS iBBBBBfl B^^""» DA JUVENTUDE
AO SEU CABELO

Em poucos minutos a cor natural voltará
aos seus cabelos. Escolha entre as 18
tonalidades diferentes da Tintura Fleury
aquela que mais lhe agradar.

^JJfcO
APLICAÇÃO FACIL1MA: Peça ao nosso serviço técnico todas as informações e-sott»

cite o interessante folheto A ARTE DE PINTAR CABELOS, que distribuímos grátis.

CONSULTAS, APLICAÇÕES, \ENDAS: «Rua 7 de Setembro, 40 sob. - Rio de Janeiro

NOME

CIDADK

...HUA

... ESTADO,

$0$
'iMOVflS

• Rápida locação • Rigoroso stleçõo de inquilino! •
Cobrança proni» de aluguei» • Per|eilo «ervieo d»
coniervlçio e reparo» de imóvel» • Assistência legal

graluila • Segure orienuçio na compra e «enda d«
imóveis • Alenta vigilância na limpei* e ordem, do»
•movais «Prestação de conte» ate o 5'dia mil de cada mal»

F. R. h AQUINO , C« L

v'!"s'-'-

''¦'¦ Yw>YM^

IM.

MATRIZ: Av. Rio Branco, t)i - 6/° - Rone 23 -1830 - FILIAL

em-São Paulo: R. 15 de Novembro, 244 - 4.0 - Fone 3-7353 ~

AGÊNCIAS: Rio - Av. Atlântica, 554-B - Fone 27-7313 — Ni-

terói: R. Vise. Rio Branco, 425-V-3 - Fone 2287 - Petropohs

Av. 15 de Novembro, 593 — Fone 4638.

O naturalista de Blumenau
Fritz Muller o grande naturalista darwinico, representa com o paleontologista
Lund da Lagoa Santa, os dois maiores cientistas ¦¦habitando /permanentemente, e

definitivamente no Brasil, como sua pátria.; Veio < para o Brasil, impelido pela _

paixão de cientista, apertando em Santa Catarina, «n 1850. Vagando um lugar

no Liceu Provincial, conquistou a cadeira de matemática, em concurso para sem-

pre célebre. Era nessa- época Um .'tomem-de 35 a 40 anos, alto, magro, ágil, a

barba inteira, curta e rala, sempre vestido singelamente,., com roupas de algo-

dão,-tecidas na terra catarinense: \ - *¦

Uma das suas singularidades em aula, era realizar os cálculos mais complica-

dos, de modo exclusivamente-mental. Jamais faltava/ao Liceu Provincial, a

hora exata e cumprido o dever oficial, volvia apressadamente à Praia, de

Fora, onde,morava com a mulher e os filhos, uma numerosa ninhada^de enan-

ças louras. De pés descalços e caiças .arregaçadas até o joelho, colhia a flor

dágua,-abundantes e inéditos especimens: da flora è da fauna marinhas. E a

noite, cuidadosamente classificava. Freqüentemente, as suas excursões dirigiam-

se às florestas e montanhas. Fritz Muller sihgülarizaya-sccomo naturalista, por
maravilhosa intuição filosófica, como intérprete das doutrinas de ^Darwin, 

com -

quem ativamente se correspondia. E oí" famoso' naturalista inglês lhe respondia,

com gloriosas referências. Os fatos, investigações e descobertas de Fritz Mui-

ler^ corroboram e ampliam a grande doutrina darwiniana. Assim, partiu do Bra-

sil- poderosa contribuição para a vitória das idéias de Darwin, sobre a evolu-

ção natural dos seres vivos. As numerosas obras de Fritz Muller, todas ver-

s.ando sobre a natureza, brasileira, merecem ser colecionadas, traduzidas e vul-

garizadas. Aposentado com0 lente, Fritz Muller fixou residência em Blume-

nau,; onde por muitos anos viveu, cercado de universal admiração.

A LAGOA DOS JACARÉS. — Lagoa dos Jacarés, assim se, chamava anti-
" 

gamente Jacarépaguá. É uma paróquia que guarda nas suas tradições, os maio-

res faustos da lavoura carioca. Desde os meados do século XVII, as suas ter-

ras teem dado ás melhores riquezas agrícolas. A sua área. alcança a Tijuca, a

Gávea, e Guaratiba, através de majestosas matas e montanhas. Nas suas ma-

tas, algumas ainda quasi selvagens, há madeiras de lei de todas as qualidades.
A fauna é riquíssima. É paróquia desde 6 de Março de 1661. Os primeiros

vigários foram os Padres Antônio Ribeiro de Almeida e Matheus da Silveira

Anta. A matriz da antiga Lagoa dos Jacarés foi erigida em 1664. A capela

de Taquara, data de 1745. Havia até, o limiar do século XIX, 
^zoito 

fazendas

produzindo todas, sendo das mais opulentas a dos Barões de Taquara a dos

Frades de São Bento, em Camorim, Vargem Pequena e Vargem Grande Sao

várias as nascentes. As terras pertencentes ao Mosteiro de São Bento foram
- doadas por D. Victoria de Sá, por testamento, tendo morrido em 1667. Em

1872, a sua população era de 7-993 habitantes. Havia 1.106 casas..

'
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l «Eneíia» ti portuQues
Deve-se a um poeta patrício, o erudito Odorico Mendes,

nascido no Maranhão, a tradução dos poemas de Vergílio em

vernáculo. Foi editada há quasi um centenário, queremos dizer

em 1854 e recebeu aplausos de críticos eminentes, tanto nestas

plaqas como na Europa. Merece relevar o entusiasmo singular

que produziu nó espírito de um francês, o Sr. A. Jai, conservador

dos Arquivos de Paris, àquele tempo. Êle manifestou sua febril

emoção numa longa epístola a Odorico Mendes, que lhe hzera

doação de um exemplar de seu. trabalho. Nessa epístola, o

Sr. Tal, comunicando^lhe sua próxima partida para a ltaha,

prometeu colher para Odorico Mendes, em Pausilipo, sobre o

túmulo do poeta latino, dois ramos de louro e fazer com esse

precioso ornamento vegetal uma pequena coroa. ; ;
Os primeiros versos das Bucólicas são decassílabos espontâneos

e sonoros: v ;;_:,

Tu. sob a larga faia reclinado,
Sylvestre musa em tênue canna entoas;

* 
Nós,' Títyro; da pátria os fins deixamos,

í ; :B a doce lavra, a pátria nos fugimos;
' 

\,Y. As selvas tu, pausado á sombra, ensinas

, Amaryllis ;formosa a resoarem.; :;,'.

- Hü
:"''i'. M
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REFRIGERAÇÃO
Comercial,

Doméstica e
Industrial

iâjtfS^fe* PROJETOS E EXECUÇÕES DE

CÂMARAS FRIGORÍFICAS

INSTALAÇÕES CENTRAIS

DE ÁGUA GELADA EM EDI-

FICIOS. VENTILAÇÃO E AR
CONDICIONADO
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FAZEM DO FILTRO
SE M VELA
HIDRAFFIN
O MAIS INDICADO
DO MUNDO:

' -i '''"

-O carvão ativado HIDRAFFIN é
crivado dè canais e poros ultra-mi-
croscópicos, cuja tensão superficial
lhe confere um extraordinário po-
der de atração e asorção de toda
espécie de impurezas dos gazes e
e dos líquidos;

-— E' o único filtro do mundo que de-
clora, purifica e desodoriza a água,
ao mesmo tempo que elimina as
substâncias orgânicas que lhe em-
prestam mau odor e gosto, conse-
guindo torná-la potável e isenta
de quaisquer Bactérias ou germens
patológicos;

—As características do carvão ati-
vado HIDRAFFIN para purificação
de água são tais que tornam in-
substituivei na decloração e cia-
rificàção da água;

-A facilidade de instalação eaca-
pacidade de filtragem do filtro
HIDRAFFIN tornam seu uso o
mais generalizado do mundo;

-HIDRAFFIN funciona com rapi-
dez e regularidade, só necessitando
de limpeza em longos intervalos.
Enquanto os filtros de velas são
morosos e exigem limpezas fre-
quentes, sempre com grande risco
de quebrar, HIDRAFFIN conser-
va-se fechado, tendo uma capaci-
dade de filtragem de cerca de 40
a 50 litros por hora.

BEBEDOURO
SOLIDEZ

ELEGÂNCIA
EFICIÊNCIA

GARANTIA AMPLA
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DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA DE

MAN D ARO, FILHOS LT.pa

RUA
Tel.

¦ 
/ 

"¦- ¦''*>'

COMÉRCIO - INDÚSTRIA — IMPORTAÇÃO— EXPORTAÇÃO
M U t r I z : RIO DE JANEIR O

DA QUITANDA, 20 — 3> andar Lojas RUA
12-6489 — Tolog. MANDÀVELLO Depósito: R« JUUO

FILI A IS s SÃ O R A ÜL O>~ N IT E RO I
— RÁDIO E REFRIGERAÇÃO

I CANECA, 17
DO CARMO, 251

-ACESSÓRIOS
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Singer modernas para coser eikirlir

Pé direito

VALENTE,
PREÇOS REDUZIDOS

RUA FREI CANECA, 153

SOARES LTDA.
— GARANTIA ABSOLUTA

RIO—TELEFONE 22-7496

PÁGINAS ANTIGAS

CANÇÕES SEM METRO
"RAUL 

PÓMPÉIA

HO J E

/- ADA página da história é uma lápide e um epitáfio. Em

M baixo dessas inscrições dormem os séculos. Poeira, poetra

e recordações. ^
Todas as alegrias do dia de ontem,e todas as lágrima,, con-

quistas, decepções, louros e espinhos, apoteoses e marhnos

lisériãs e grandezas, fortunas, maldições, tudo, reverteu em ...

nosso proveito. Passou o tempo sobre o mundo; e para nos

ficou o legado das cinzas.
Por nossa vida foram imoladas as gerações. Dos destroços

dessas vítimas, nós hoje ferozes herdeiros, nos alimentamos,

como o grêlo egoísta, que vive da podridão do fruto que o gerou.

Dura necessidade viver das cinzas maternas!

Mas está servido o banquete. Os séculos foram sacrificados

em holocausto aos vindouros. , A

Vindouros somos nós.
À mesa!
barremo-nos!

II

A MANHÃ

li Â um ponto no oceano que é o terror dos nautas. Um

M abismo cavado nas águas, através do qual, como uma for-

midável trombeta, geme o gênio, devastador dos catachsmos.

As ondas, exército selvagem de leões, debatem-se doidamente,

arqueiam o felino dorso, sacodem, como alvíssimas jubas, a

espumarada e rolam rugindo no báratro, devorados pela ver-

tiqem. v/
As vezes, o redemoinho apanha a embarcação temerária que

ousou avizinhar-se do circo tremendo, onde combatem os leões

da tormenta... Não há mais fugir. A vertigem prende; a gar-

ganta esfomeada do vórtice reclama energicamente a presa.

Cumpre ceder.
Semelhante ao barco surpreendido pela voragem, nós avança-

mos para o futuro.
A lei é — prosseguir.
Maelstrom devora, o futuro absorve. Vingador escrupuloso do

passado, vai viver de nós, como nós vivemos do dia de ontem.

Avante! Avante!
Lá vejo a aurora, a odiosa aurora escancarada no horizonte,

como as fauces do monstro fabuloso, emboscado no céu.

Eí-lo, o ávido futuro, que nos espera, como uma hiena faminta

de mortos!

w»Jb&*

VIDROS, ESPELHOS
E CRISTAIS PARA

INSTALAÇÕES E
CONSTRUÇÕES

LADRILHOSe TELHAS de VIDRO

End.Tol."BAlROS''
TELEFONE 43-2101
RIO DE JANEIRO

RUAS:
URUGUAIANA N.« 210
TEOFILO OTONI N.° 147

= J. ARAÚJO & CIA.

UM ENLACE SÕ SERÁ FELIZ

quando a noiva se sentir inteiramente
satisfeita, inclusive com todos os deta-

lhes do enxoval.
O «GUIA DAS NOIVAS'1
com seus conselhos, sugestões, mode-

los e ensinamentos, realiza esse sonho

das que se vão casar.

8 ilustração Brasileira
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promessa de casamento de Diogo Alvares à bela Paraguassú
temo-la nestes versos de Frei José de Santa Rita Durão:

"E esta fé (diz-lhe), esposa em Deus querida,
^Guardar-te hoje prometo em laço eterno,

Até banhar-te nágua prometida,
Por cândida afeição de amor fraterno;
Amor, que sobreviva à própria vida;

: 1. Amor, que preso em laço sempiterno,
Arde' depois da morte em maior chama,

Que assim trata de amor, quem por Deus ama",

A incha regosijou-se com a sua escolha para esposa de Cara-
murú, como vamos yer, ainda segundo o poeta mineiro:

"Esposo 
(a bela diz), teu nome ignoro,

Mas não teu coração, que no meu peito,
• í Desde o momento em que te vi, que o adoro:

Não sei se era amor já, se era respeito,
Mas sei do que então vi, do que hoje exploro,

. Que de dois corações um só foi feito.
Quero o batismo teu, quero a tua igreja,
Meu povo seja c teu, teu Deus meu seja."

Tempos depois, o "Caramurú", designação que aplicaram ao
herói lusitano os nossos aborígenes, em recordação de um feito
por demais conhecido, efetivou o compromisso assumido com
a formosa selvícola. Do enlace nasceram vários filhos, cujos
nomes a história regista: Marcos, Gaspar, Gabriel, Jorge, Ma--
dalena e Filipa.
A bela Paraguassú, antes do casamento, também cumpriu com
a palavra, relativamente à promessa de fazer-se cristã.
Um jesuíta batisou-a, e ela recebeu o nome de Catarina, que
recorda o de sua madrinha, Catarina de Médicis, rainha de
França, em cuja corte fora apresentada em companhia de
Diogo Alvares.

NÃO Só NO ENXOVAL

mas também nos detalhes da ornamentação do novo lar
devem pensar as jovens que se casam.
Ambas essas coisas serão feitas com requintes depois do
manuseio do GUIA DAS NOIVAS, a magnífica publica-
ção da "Biblioteca de Arte de Bordar".

CHA'
"BROKEN ORANGE PEKOE"
Acondicionado em latas de 100,
250, 500 e 1000 gramas, ou em

caixas de 50 quilos. —* Preços
especiais para revendedores, ;.

IMPORTADORES ^DISTRIBUIDORES

HENRY R0GERS, SONS & CIA. LTD.

RÍO DE JANEIRO
Rua Visconde de Inhaúma, S5

SÃO PAULO
Rua Florêncio de Abreu, 590
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wMm 366 — CrSlOO.OO — Anabela 369 — CrSlOO.OO — Luiz XV. í \
**!w gomado. Linda combinação tricolor, salto 4Vr. 5Mj e 6V2- Mc
JÊÊè de cores. 370 — C.S85.00 — Anabela ;B|!^Í\

.áffiprfl 367 — CrSlOO.OO — Anabela Balto gamado, 5 andares. p,!Í|Í—-V
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*»coIor. 5 andares. 371 — Cr$90.00 — Creação tej^È^

fl\-/„¦'H 368 — CrSlOO.OO — Luiz XV. de Mister James, todas as f|
Wv^vS sa'to 5, 6 e 7, todas as cores. cores. BppP^j
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n! I"!B SETE PE SETEMBRO 199-201 |

^ss^^r^^/J 2^- Porle para iodo o Brasil — Cr $ 2,00

Fevereiro — 1944 9
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Trevo de Quatro Folhas...
Entre as mais curiosas crenças populares, esta a de

que o trevo de quatro folhas traz felicidade. Foi a sua
raridade que deu lugar a essa crença. A felicidade
não é somente rara, é inconstante. Não haverá nisso
uma lição... a de que devemos fundamentar os nossos
sonhos e projetos sempre sobre as bases mais sólidas,
dentro das possibilidades humanas?

Essa lição tão sábia deve orientar todos os seus

planos de futuro, relativos ao bem estar de sua família
e ao encarreiramento de seus filhos. Proteja-os, desde

já contra qualquer eventualidade, através de um
seguro de vida, seguro que poderá proporcionar-lhe,
também, uma tranqüila aposentadoria. Informe-se
sôhrP as sólidas garantias que lhe oferece a Sul
America e sobre o tipo de seguro que mais lhe
convém. Um agente da Sul America estará a sua
disposição, sem compromisso de sua parte.

ÉHP

Sul America
Cia. Nacional de Seguros de Vida

Fundada em 1895 ULÍmU
como o Pdo de

Astücar »
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O GUIA para as futuras mges

SÃ MATERNIDADE
3* EDIÇÃO

Um livro útil, mesmo necessário a todas as
senhoras que vão ser mães

Obra do notável ginecologista Dr. Arnaldo de

PREÇO Cr $ 15.00 Moraes, professor dá Universidade do Brasil

Pedidos com as importâncias ou pelo serviço de Reembolso Postal, à
S. A. " O Malho" — C Postal, 880

I O D N I R Ô
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Os nossos Poetas

e suas Escolas
A Sylvio Romero devemos o seguinte
quadro sinóptico do desenvolvimento
da poesia nacional. Abrange dezessete,
Escolas, como passamos a ver :
1. — Escola Pernambucana: Bento
Teixeira Pinto, o autor: de "Prosopo-

péia" e o nosso primeiro poeta, em
data;
2. — E. Baiana : Eusébio de Matos,
Botelho de Oliveira, Santa Maria
Itaparica, Gregório de Matos (tipo
divergente);
3. e. Mineira : Basílio, Sta. Rita
Durão, Cláudio Manuel da Costa,
Alvarenga Peixoto, Thomaz Antônio
Gonzaga;
4. — »E. Fluminense: Silva Alvarenga,
Souza Caldas, São ¦Carlos etc;
5. — E. Romântica (2a E. Fluminen-
se): Domingos Magalhães, Porto Alegre
e Gonçalves Dias;
6. — E. Romântica: Muniz Barreto
(em torno ao qual se grupou a 2a E.
Baiana): Maciel Monteiro, J. Maria do
Amaral e Laurindo Rabello.
7. — E. Romântica (2.° momento —
l.a E. Paulista): Alvares de Azevedo,

. Aureliano Lessa e Bernardo Guimarães;
8. _ E. Romântica (3.° momento):
Junqueira Freire, Casimiro de Abreu,
Pedro de Calazans, Constantino Gomes,
Augusto de Mendonça, aos quais se
prende Fagundes Varella.
9. — E. Romântica (4.° momento _—
E Maranhense): Trajano Galvão,
Gentil Homem, Dias Carneiro, Joaquim
Serra e aos quais se juntam Frankm
Dória, Bittencourt Sampaio, Juvenal
Galeno, Bruno Seabra e Mello Morais
Filho;
10'. — E. Romântica: José Bonifácio e
Luiz Delfino, precursores do Hugoanis-
mo condoreiro;
11. — e. Romântica: Teixeira de
Mello, Machado de Assis e Luiz Gui-
marães Júnior;
12 — E. Romântica (5.° e último
momento — 2a E. Pernambucana»):
Tobias Barreto, Castro Aives, Victoriano
pálháres, ELiziário Pinto etc;
13 — E. Cientificista: Sylvio Romero,
Martins Júnior, a que se ligam Teixeira
de Sousa, J. do Prado, Sampaio Leite

>:¦:¦'¦ etc;' :" :-/\',:-\

14. — E. Realístico-social: Celso de
Magalhães, Génerino dos Santos, Souza
Pinto, Carvalho Júnior, Fontoura Xa-
vier, Lúcio de Mendonça, Assis Brasil,
Augusto de Lima, Valentim de Maga-
Ihães, aos quais se agrega Medeiros e
Albuquerque;
15. — 2. E. Paulista (Parnasianos):
Theophilo Dias, Raymundo Corrêa,
Olavo Bilac, Alberto de Oliveira, Af-
fonso Celso, aos quais se unem João
Ribeiro, Guimarães j Passos, - Rodrigo
Octávio, Magalhães de Azeredo etc;

16. — Divergentes pronunciados do
Parnasianismo: Luiz Murat, Múcio Tei-
xeira, Emílio de Menezes, João Barreto
de Menezes;
17. — E. Simbolista e Decadista: Cruz
e Souza, Bernardino Lopes, Alphonsus
de Guimaraens, Francisco Mangabeira,
Nestor Victor. V
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Nós lhe recomendamos—Vêr a página 12

¦V:-':-''-.

üstração Brasileira



A. '¦.<-¦-' '¦.¦''"¦ . \.j .-,,¦-' .—¦'-'

Ibi^tíÃiW 

"•"'-• r,".t ':-;,lK ' ;^yfM3H^tyflBBMflflV ffil$rrf%^^ •^25t$MMw*':'^''- ". 
' v - ¦'')'¦'¦ \ r ^f . '>*%í-.A ***VA 

ji^T. *'¦'.''.,'' ¦-.-'J*-'/*^-:^'- ,'"'"-! 1»/- '^fíjifÂf *'" VsL "•"'••'¦ i



fUi ' -=í '¦-'¦' * "* «'

i

—<r

'.:-...¦'.¦'¦' '¦

¦'.."¦..'' 
»''.,' ¦ ¦

..'*.¦'¦¦•¦..-.¦-

: . •"

POMADA SE CATIVA DE

S.LAZARO
É o rerriéclio 100«/„ mais'
eficaz no iraiamenlo
de qualquer molesiia
da pele; cçrno sejanv •
Feridas, Manchas, Espi- .
nhas, Cravos, ele, ele

Í-LAZAR?:;

Cafrpa i
Perrpiéò
Soberana

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS
DR, FRIDÈL

-• ('CHEFE DA "CLINICA

DR. WITTRÕCK")
Tratamento dos vômitos, tjliarréia,
anemia, fastio, tuberculose sífilis e

moléstias da pele.
RÀIQS ULTRA - VIÓLÈTÀ

Rua Miguel Couto, 5 — Tel; 22 - 0713

DR. A. A. ViLLELA
ESPECIALIDADE

DOENÇAS DO COR A ÇÂQ

RUA MÉXICO; 168 r- Sala 1:107-^ Diária-^
;.-]y ..mente de •. "¦13Vf. ás,: ifr [hòt$s •—j

TEt-42-7124 Jtesiá 25-2148

CABELOS BRANCOS OU DESCORADOS
-——__——t- ¦ ¦ '

CASTA, QUEDA DO CABELO, ONDULAÇÃO NATURAL T

USC OÜEO TINTURA "I.ATOKIM "O EFEITO

É IMEDIATO, DANDO TAMBÉM ÀÒÍ

.CABELO UM BRILHO NATURAL^/^V

SEJA SEMPRE JOVEM^-T ^ I

UV USANDOVK- = s— . *ã
&0X^QI eo tinlüra
LATOKI W-

BOft PE LIE
«ms noRmflEs
FIGROOSÃQ

.G\JA PI*
*
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SAÜDE SEGURA
SO' COM VELAS
ESTÉRILlSANTES

CM III
BBBl i^ *** ¦
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VESTIR BEM
COM ECONOMIA

MIVESTE PIEDADE
MIVESTE ESTACIO

MIVESTE CATETE
MIVESTE PENHA

MIVESTE NITERÓI

DEPOSITO DE RETALHOS

Rua do Costa, 8
Vendas em kilos e (rações.

DR. ANNIBAL VARGES
CLÍNICA MEDICA É GINECOLOGICA E

ELETRICIDADE MÉDICA

Sob iodai as formas; gâlvanodiartemia, nova corrente
elétrica do Dr. Annioat Varges, adotado na Europa e na
America doüorte, trata as moléstias "crônicas, 

paralisias,'
polinevrite, reumatismo: crônico, tumores,; fibromas
Hemorragias. As paralisias tanto a hernipiegia. como: a

.infantil, mesmo.datando de alguns anos. . .
Rua 7 de Scterhbro;i 41. Das 15 as 18 horas
e horas marcadas previamente.

FONE: 43-2522

Dr. Telles de Menezes
CLINICA DE SENHORAS

Diatermia, Ultra-Violetâ, Infra-
Vermelho, etc.

Rua Gonçalves Dias, 84 -—5o s/504-5
Das 15 às 18 horas — Tels.: Cc%-
sultórid 23-3147 Residência 42-1918

DR. GERALDO BARROSO
CIRURGIA GERAL

Doenças de senhoras — Vias Urinárias—-
Doenças Ano-Retais e Varizes — Infra
Vermelhos. — Ultra Violeta — Diatermia

Diatermo^Coagulação.

FABRICA DE
CALÇAPp§

Homens, senhoras «
crianças

ANDRÉ JUHAS2
Especialidade em calçados trançados

RUA PAULO DE FRQNTIN, 49
Fone 22-8285 Rio

R. -.13 DE MAIO, 37-5° and.
Tels. 22-6156 — 27-1719

MATERNIDADE
ARNALDO DE MORAES
PARTOS E CIRURGIA DE SENHORAS'.'.TEL... 

-0118
Instalações e aparelhagem modernissimas. Ar
condicionado nas salas de partos, e de ópera»
çõese nos apartamentos. Internamente e assis-

tenda e parto por Cr S 1.200,00, com inscrição previa. Radioterapia profunda. Raios X
diagnostico. Tenda de oxigênio e Eiiot-terapia. Parto sem dôr.

RUA CONSTANTE RAMOS, 173 — COPACABANA

St w.lu^t»ft,'tiiiiHIIIIIHI

S COM

1MED1A
0 REGOLORANTE DO CABELO BRANCO

UMA ESPECIALIDADE

L'OR EA L PARIS

i^ Ilustração Brasileira

"Galeria 
vSanto Antônio

Rua da Quitanda, 25
Especialista em restaurações de

a

REGINA HOTEL
Próximoao s',. baob os
de ónor e da Av. Fjiò

Branco,
ÍXCÉltNte SERVIÇO DE¦;. RESTAU
RANTE NQô* ANDAR, CÇ3M VISTA
, PÁRA. A GUANABARA /

ÓBaUÊSTáA DIARIAMENTE
Entl Tel: "REGI Kl A"

; . TELEFONE, 25-t2SO

*)u.t, W ¦-^Ttf**C;>1 ¦'¦(p.iiia dp-FUmengo)!
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PAGINAS ANTIGAS

acaquinho s n o S o t ã o
Ferreira de Araújo

Alô!
^Pronto !
—-Quem fala?

Sou eü.
—r Eu, quem? ._ , ,

daquele. :Y-v.-:- -,.'"•''/
i-^0 Senhor quer divertir-se comigo?; ;- t&M¦ -—', Èunão, e tú? : VC '-::..:: - ,;-/'';> -;::;¦¦;¦;.' '

Tú,ívá êle! O senhor sabe Com quem está falando?:'
—-, Eu, não, e tú?

O senhor sabe que, si eü vier a saber quem é que está
aí á! divertir-se comigo, vou lá puxar-lhe as orelhas?
-i- Eu não, e tú? V
-~- Queira ter a bondade de
desligar a comunicação.
Um quarto de hora depois

Alô !
Pronto.
Quem fala?

—:. O supradito cujo.
Isto só pelo diabo! Então

o senhor não desligou a co-
municação? &

Eu não, e tú?
O senhor é um gaiato de

muito máu gosto./. W— E tú? MmMWB-¦___• Um; malcriado covarde...'./;— 
E'tú?'v'.'>¦-./->-;>;' ¦%:.

—' Vou perguntar à compa-
nhia qual é o número a que
me ligou, e daqui a nada,
lá estou, a ver si me diz na cara o que me esta a dizer pelo
telefone...':"¦— Eu não, e tú?
Daí,a meia hora.

:,.'__ Dá licença?..,
Pôde entrar.
Foi o senhor que falou ha pouco pelo telefone? ?U
Eu não, senhor; eü até nem sei falar pelo telefone.;,;/

-^- Mas houve aqui alguém que falou pelo telefone...
-— Pôde bem ser; mas eü cheguei agora mesmo.

É que eu pedi ligação, e houve um gaiato que se pôs a
debicar-me com gracinhas. '.-", .,
—. Não deve ter sido aqui; nós aqui somos todos muito
desenxabidos... ¦¦ - ,

Pedi à Companhia que certificasse se me tinha ligado
justamente com o número pedido, e disseram-me que
sim...

Devo fazer-lhe ver uma coisa. O número aqui é 66969,
salvo* seja; e no escritório confundem às vezes sessenta e
nove com setenta e nove; compreende, nem toda a gente
tem a educação completa... ;'¦'¦;' «*nW~

E; então 0 Sr. supõe que,ligaram ao numero 66969 ?
r— Deve ser isso.
--Bem; vou ver. ., S ¦¦'-aà tOlhe, antes de sair, um conselho: quando pedir 69; diga
depoisrséis e nove, ou antes, como no víspora, pernas para
baixo e pernas para cima... ' . . V.'-
_ Para uma pessoa que não sabe falar pelo teleíone, p
Srl -parece-me bastante adeantado;..
¦— Ê que eu aprendi por música,....

— Passe bem,. -
O homem desceu a escada.. ,
SÍ? Perdão, ainda uma vez. Peço-lhe que me recomende a
Sua Exma. Família;..

O que? ; ;¦, |Digo, que lhe peço que tenha a bondade de recomen-
dar-me à sua Exma.. Família, ^ -; '0^

Mas que diabo.de história é esta? Eu nao o conheço, o
senhor hão sabe quemèusoü; eu nunca o vi .mais gordo,
a que propósito me faz esse pedido? O senhor tem alguma
coisa; que ver com a minha família?

— Eu não, e tú? , '.", 
£

E antes que. o homem subisse, fechei-lhe a porta e sai pelo
corredor, que dá para o beco,..

¦ 
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A CAMISA
MODELO DAS CAMISAS

C(^4aiíe^Ui}
^MIGUEL COUTO, 3e5

*L

A AiTQRA

ALMOÇOS, LUNCHS ECHÁS
no» mais belos e ricos salões

do Rio de Janeiro i:
Serviço irrepreensível

O R Q U E S T R A
Fornecimento a domicílio
de banquetes é recepçõe» \\

F E I T A P I A

. J^**^ "¦ 
¦ -:— —— •—: ~—-—-——--——-——i™ ¦mu "^--jduvJ±x^z^*xxx=^z.--^r- a»

RUAGONÇAtVESPIAS, 32-36-telefone:22-7650
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HOMENAGEM AOS HERÓIS DA LAPA

liíiA

v' ^ >¦¦ 'flB^flBfl^B^SBflW' -''¦','' \A'.. :v' A* '¦ **, 
At*¦' 

*¦ A. "> Ai! ""•,''<: * 
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'^Bl BV 
~ 

Ba BY^Bl BYr BBBrfBB flWfln

Desfile dos jovens cadetes do
Ár, da força Aérea Brasileiro
que ás multidões aplauda

verdadeiro frertesí

¦¦A;''-'-.i-.'i'; ;' ¦ -A-rí,.^'^.^''!'''/.

'•"""' -V.''AAA'' -A-'v- v. A'-; j,";-^-,.'.-;;}'^!.,' ¦
..'•.-¦'¦'' '-K-.,-/'¦ A''"VÍif;íS'.''

OS UNI FORMES DOS OFI -

CIAIS CADETES E BANDA
M ARCI AL FORAIvl CON-
FECCIONADOS PELA

C A S A PASSARBLLO
FERREIRA PASSARELLO& Cia. Ltda.

MATRIZ

Travessa do Ouvidor n/15
(EX-RUA SACHET)

RIO DE
JANEIRO

- FILIAL

Rua da Constituição, 30
TEL/ 42-8314

End. Teiegr-. Fornecimento

MATERIAL PARA NAVEGAÇÃO -- FORNECIMENTOS MILIT A
RES-ÉSTRADA DE FERRO-AVIAÇÃO E ARSENAIS ;

l§BÍPllra^ . jjfoffi^B Ma

BB EslfiÍBBKBfSgífcrTBJ BW/.yyiSB TOfllt 9a BfliP *;'ÍHÉH^^Ss&itf/^ '¦-'-' 1mRwBtMBBB»SwB^BWh
nBI nTiWFi^^^^BB BB^BBJSBB^jPy^ - -wJH BW/rwn BTBp ^'IIBnr'1'.' ^«IBI B' tsl i^^^Bfi^sâí^j^B Bb&Ài'Bí'iSí "' SSI BBfflJS BE? ¦ ''^^-^í^1>bbbWtíwWBs
Wffl&ÍTTmWSt'íX±Sm> 
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1 Fachada da Filial à; Rua da Constituição n. 30

L|A. A'14 Ilustração Brasileira ;•
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PROTEÇÃO À INFÂNCIA
OSMAR CUNHA MELLO

VÁRIOS 

são òs aspectos que pode assumir oVdesajustamehto social. Po-

/ rèm, na escala de suas modalidades, a mais grave e dolorosa é, por; cer-•;..

.to, a dos menores delinqüentes. A mais grave porque significa a

ameaça de uma geração sem esperanças, e a mais dolorosa porque diz respeito

àqueles: que desabrocham para a vida sem as alegrias e os .encantos,de sua

idade..'
. Desse -modo, os problemas de assistência e proteção aos menores se transfof-

màrií na preocupação máxima das. nações modernas. Todos reconhecem que, o

próprio futuro da nacionalidade,está condicionado à solução desses magnos

problemas; Daí o interesse, cada vez mais intenso, que eles têm despertado- na

consciência de cada um, permitindo-nos antevisar, num futuro próximo, a rea-. ™'

lidade feliz de uma assistência social mais ampla e aperfeiçoada,
i Essas reações anti-sociais entre os menores podem ser provocadas por vários .
'fatores: 

uns de ordem bio-psiquica, como as oligofreriias, as psicòpatias;,ou-
• tròs, nitidamente econômico-sóciais,.. tais como a constituição -ilegal do lar, o

analfabetismo, a precariedade dos meios de subsistência. Esses fatores, isolados

Ou simúltaneamerite, determinam toda uma gama de misérias, agravadas pelo

doloroso aspecto de tererii,por. protagonistas aqueles que somente deveriam ter

sorrisos e encantos, candura e alegria: a infância e a juventude.
Para melhor aquilatar a situação desses infelizes, que vivem à margem da

vida, basta; que focalizemos alguns aspectos reais, valendo-nos de nossas pes-

quizas no Juizado de Menores.
Entre, esses menores transviados ençontrammos apenas 60% com seus lares

legalmente constituídos; e, em muito deles impera a separação e a orfandade,.

corno provam os fatos de- se ter encontrado 42%" dos menores vivendo fora da •

\; companhia de seus pais, e 42% órfãos. í; - ¦
Atente-se que; esses infelizes, desde cedo, são' jogados à. luta pela vida, pois

avériguou-se que eêrca de 67% concorrem para a manutenção d0 lar comum,-

.¦¦';'.' é ria maioria começa a trabalhar aos onze anos de idade.

Subemetidos a exames mentais, apurou-se que somente 57% .• eram normais:

26% subnormais;. e, 17% eram débeis mentais, idiotas e imbecis.

A tendência para a fuga, para a vadiagem, foi determinada em 20% dos me-

nores; e fumo em 53%; e, o analfabetismo era .quasi que 19% '¦

A maioria (68%) tem .de 14 e meio á 17 e: meio anos de idade; sendo essas,

idades mais baixas entre as mulheres.
Para se avaliar como o meio ambiente atua sobre o menor, basta que se aponte

para. .0 fato dè se ítar encontrado somente 53% desses, menores nascidos nesta

Capital . . ¦ ¦:¦
Esse é, em traços muito largos e se usando da linguagem clara e incisiva dos

números, o panorama desolador dos menores delinqüentes, cujos problemas

constituem os objetivos de estudo da Semana da Criança que ora se comemora.

Como se depreende, esse fenômeno da delinqüência infanto^juvenil, que consh-

tue o mais grave desajustamento social, solicita, necessária e imperiosamente,

o máximo de nossos carinhos, atenções e cuidados. -..,".' ^

E si a grandiosidade do futuro da Pátria está em função da constituição das
"gerações 

que nascem, crescem e se desenvolvem física . e moralmente, a sua

segurança também está condicionada à atenção que esses problemas mere»

cererri de nós,- .
Devemos ter sempre presente a, advertência do Presidente Getulio Vargas:
"È preciso plasmar na cera virgem, que é a alma da criança, a alma da pror

; pria Pátria. v ¦ .'

PAPEL
COUCHÉ E IMIT. COUCHE APLICADO
N'ESTE NUMERO FOI FORNECIDO POR

 _ ihimmimiiiiiiiiiii 11111 irawiPtinriTni^i 11mwiw iliwiriBHMffWH^tBBBSMBBBBBBBr" "^^^V^i*!'1* Ü I«¦BBBBBMHBJHB' SB £ § jj
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': :>JIEPRESENTÂNTES?

coiip. iiniui ,!KH
Av. Rio Branco, 52 * Telefone 23-0632

RIO DE JANEIRO

m SUECA LTDA.

S' t«
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POLAR
12Ô, AVrFlIO BRANCO, 131
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Np; momento em que se; c;èUebra,

por entre' júbilos a reverências aos

heróis do; Brasil, o/cincperitènário do

Cerco da Lapa,, onde morreu com glória
d General ¦..Gomes.: Gamei r o, é:c,omamais ;
viva simpatia humana e; o melhor .

entus iasmo civí co que, Jat..ray.é.s-; de ..

:H ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA' ',. r é n doa;

minha Mjnenágein aos. gloriosos .. ;:^
j ~ - Tbrasileiros que--participaram ^a^utiic*

fulgurante è imórredoura pági
História Nacional. "SSW1!
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O CINCOENTENARIO
DO CERCO DA LAPA
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c tadas ^al veni empre^acieiros «£o de aclm

i10^ orientam ¦ 2a COl*iênc^

í^a Vjfapr^ transcorre da LaPa cuio
ííateivenfni^ a e*«e fiw i*° nosso r>« ar <*ejit~n
de Wra?^tcr Au^üS£bâs e ^ereü ^^'ta'doa.
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A RESISTÊNCIA DA LAPA
iofluéncSa.. na consolidação ¦definitiva

"do ."..regime jrepiablicanb >

tf

WÊ

A 
revolução federalista de 1893/1894 foi um corolário da agita-,
ção política que dominou o país em seguida à transformação
do regime monárquico cm republicano, a 15 de Novem-

bro de 1889.

Não obstante a propaganda republicana que, a partir do Manifesta
de 1870j se vinha intensificando por todo o território nacional, era na
tural, que, dadas as circunstâncias e o tempo relativamente curto de-
corrido desde a publicação dequele documento histórico, não tivessem
as virtudes ou vantagens do nosso regime penetrado ainda a grande
maioria dos espíritos, de modo a poderem constituí-lo, politicamente,
um supremo anéío da Nação.

Daí a grande confusão então reinante e os conseqüentes levantes e
lutas armadas, sem coordenação e objetivos definidos, que se seguiram
à mudança da fôrma de governo do Brasil.

Em 1893, em algumas regiões do país, sobretudo no Rio Grande do
Sul a situação se apresentava verdadeiramente caótica.

A revolução federalista que. irrompera naquela unidade da Federação,
reunia partidários dos mais diversos matizes políticos. Eram: separa-
tistas de várias modalidades; republicanos conservadores do regime
vígorante, más desejosos de apear o detentor consitituciónâl do poder;
republicanos'prõpugnadores do regime unitário e parlamentar; .enfim,
monarquistas ansiosos pela restauração do regime decaído. -

Desse Amálgama dos mais heterogêneos elementos adversos ao govêr-
no legal, apenas congregados para derrocá-lo, só. poderia surgir a
desordem generalisada ou, quiçá, o desmembramento do país.

Foi então que o Marechal Floriano, como Chefe do Estado, soube
colocar-se a altura do momento crítico da nacionalidade, de maneira a
salvaguardar tanto a unidade pátria como a República recem-creada,
"Manter a ordem a todo transe e lutar pela legalidade", foi. a sua
norma invariável de ação, a única aliás compatível com as circuns-
tâncias para um governo côncio de suas graves responsabilidades.

Para conter a onda revolucionária que, vinda do Extremo Sul do
País ameaçava chegar avassaladoramente até a Capital da Republica,
o Marechal Floriano, depois do insucesso da primeira expedição para
esse fim enviada a Santa Catarina, fez seguir para o Paraná o então
Coronel Antônio Ernesto "Gomes Carneiro, investido no comando da
Divisão de Operações naqueles dois Estados.

As instruções especiais que o novo comandante levou fixavam-lhe a
cidade da Lapa como ponto de partida para. o início das operações da
Divisão que deveria enfrentar os 10.000 revolucionários, numero ui-
dícado como o do total das forças federalistas, no momento j a de

posse de todo o território catarinense. -

De chegada àqrela localidade paranaense, entrou Gomes -Carneiro a
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agir desde logo, com a energia e o dinamismo de seu temperamento
de lídimo soldado. , ,
Organizou a Divisão com duas brigadas: uma de linha, cujo coman-
do confiou ao. Coronel Julião Serra Martins, e outra de paisanos, a
cuja frente colocou ó Coronel Joaquim de Lacerda.
Era de 938 homens o efetivo total dá Divisão.

Foi com esta força qüe_ o bravo soldado começou as operações nà
região da Lapa. Durante a memorável resistência ao cerco, que du-
rou 26 dias, ficou aquele conjunto de homens armados reduzido a
cerca de 500, contando assim apenas com tal efetivo foi que resistiu
Gomes Carneiro a 3.000 homens dos adversários, fazendo-os sofrer,
ademais, perdas superiores a mil combatentes.
Através todas ás amarguras e desenganos,, todas, as privações e sq-
frímentos físicos, e morais, sua alma espartana se manteve firme e in-
quebrantavel durante todo o. período da luta cruenta e desigual.

Resistiu, resistiu brava e galhardamente áté a morte, e nos^seus úl-
timos momentos, teve ainda, com o espírito inteiramente/.volvido para
a salvação da Pátria e da República, a energia bastante para dar aos
seus comandados a derradeira e patriótica ordem de " resistência, re-
sistência a todo o transe!",
Cumpriu, assim, o ínclito soldado o compromisso solene assumido
para com o Grande Amigo, que, numa demonstração de absoluta e ,
singular confiança em seu valor, o incumbira de salvar a República. .
Prometera a Floriano: que a coluna federalista não passaria. E, real-
mente, não passou.' Para tanto, deixou Gomes Carneiro escrita nos
rincões da Lapa essa .página Tefúlgente. de heroísmo que o levou a
imortalidade, justamente, com os-seus dignos companheiros de glórias
e de sacrifícios. - . , ^ /
A resistência da Lapa, de cerca de um mês, dera ao Governo da Re-
pública o tempo de que necessitava para completar a concentração de
Itararé e para permitir a chegada às águas brasileiras da esquadra
que adquirira no estrangeiro, fatores que se tornaram decisivos para
a vitória das armas legais.
Daí em diante transmudou-se inteiramente o cenário da luta. As for-
ças revolucionárias, até então vitoriosas, não puderam atingir as fron-
teiras paulistas, obrigadas que foram a retroceder do Paraná, diluídas,
debandadas, exterminadas.
O país fora destarte salvo da anarquia, e a República, de morte imi-
nente. Esse, aliás, o conceito eloqüentemente expresso por Floriano
quando disse que:'"" Gomes Carneiro morreu cavando o túmulo da
revolução federalista, para salvar a República".
Honremos, pois, a todos os heróicos defensores da Lapa e, com eles,
a memória imperecivel de Gomes Carneiro — protótipo da bravura,
da lealdade e do patriotismo.

Presidente da Comissão Central Comemorativa
d o Cincoentenario do Cê r c o da L a p a
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do Ajudante General hi? 1263. Por Portam de 6

de Tuhhò de 1887 foi exonerado a- seu pedido do lu-

M- de auxiliar técnico do Ministério da Guerra. Pm |
Portaria do mesmo Ministério de 22 foi nomeado |
ajudante da Comissão encarregada da linha teiegra

fira de Uberaba a Cuiabá. Quando deixou o lugar de

auxiliar técnico do Ministério da Guerra foi manda-,

de elogiar pela dedicação, zelo, inteligência e lealaa-

decora que desempenhou o dito lugar. Apresentou-

se por ter de seguir para a Comissão da linha teie-

gráfica a 27 de Junho. Regressou à Corte em serviço,

a 19 de Outubro, como consta de uma relação de aite-

rações relativa ao dito mês, assinada pelo chefe da

dita comissão e remetida à Repartição do Ajudante

General. Por Portaria de 21 de Dezembro foi nomeado

Chefe da Comissão das linhas telegraficas do Estão o

de M!atq Grosso.

1890- Por Decreto de 17 de Março foi promovido a

Tenente-Coronel por merecimento. Assumiu em Mato

Grosso a direção dos trabalhos da referida comissão
das linhas telegráficas a 18 de Março, como consta

das relações de alterações dali remetidas de Março e

Abril dó dito Corpo de Eengenheiros a 1/ de Maio.

(Aqui termina o conteúdo da sua folha).
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O General Gomes Carneiro era condecorado com as

seguintes comendas:

Hábito de Aviz - Hábito da Rosa - M^ 
^

Campanha Oriental de 1865 - Medalha de Mento

Militar— Medalha da Campanha do Paraguai — 
£a?-

sartor 5 — Oficiaíato de Aviz.

De sua fé de ofício não consta um só castigo e a

única licença que teve foi a de 6 meses em canse-

quência do ferimento recebido no combate de 2 de

Maio no Estero Bellaco e da qual desistiu tendo go-
sado apenas 2 meses e meio.

Os seus serviços e alterações mais ;#>j&$Ég §
1890 até sua morte em 9 de Fevereiro de 1894 na

cidade da Lapa, são:

18q0 - Por Decreto de 17 de Março foi promovido
ao posto de tenente-coronel por merecimento. Em vir-

tude do convênio firmado em 13 de Maio ^e 1888

foi-lhe concedida a medalha de prata da Republica

\r-entina comemorativa da guerra contra o ditador

do Paraguai. Por Decreto de 4 de Setembro foi no-

meado Oficial de S. Bento de Aviz.

1891: Sem alteração.

189?- Por Portaria de 5 de Janeiro foi posto à dis-

posição do Ministério da Agricultura para, comandar

o Corpo de Bombeiros da Capital da Republica. Por

Decreto de 9 de Janeiro foi transferido para o quadro

extranumerário de acordo com o Decreto de 21 de

Novembro de 1889. Por Decreto de 9 de Abnl foi

promovido a Coronel por merecimento. Por Aviso de

4 de Junho o Ministro da Guerra, apreciando devida-

mente a dedicação, o zelo pelo serviço epela economia

M dinheiros públicos, a atividade e inteligência de

que ainda uma vez deu provas no estabelecimentc.d*
linha telegráfica de Cuiabá ao Araguaia mandou

lòuvá-lo era nome do Sr. Marechal Vice-Presidente
da República.

1893- Por Decreto de 27 de Outubro foi exonerado,
conforme pediu, do cargo de comandante do Corpo

de Bombeiros. Passou a comandar forças de guarni-
ção no litoral desta Capital. Por Portaria do Mims-
tério da Guerra de 17 de Novembro de 1893 foi no-
meado comandante das forças em operações ao >.orte
de Santa Catarina.

Por Decreto de 26 de Março de 1894 foi promovido
a General de Brigada.

Em 9 de Fevereiro do mesmo ano faleceu na cidade
de Lapa em conseqüência de ferimento recebido em
combate — Em Aviso de 2 de Abril o Ministro da
Guerra deu disso conhecimento ao Exército.
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Precioso autografo do general Gomes Carne.ro, datado *»OoWhro

de 1893 e através do qual se patenteia o alto espirito de disciplina e

rapidês do bravo soldado no cumprimento das ordens que recebia. O

instante em que essa carta foi escrita mostra, outrossim, que para o

heróico defensor da Lapa a questão de horários não importava, sendo
sempre hora de servir ao Brasil.
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AFFONSO DE CARVALHO

VI CLARÃO BB HEROÍSMO MILITAR
OS 

positivistas da propaganda re-
publicaria haviam sabotado o

heroismo militar da Guerra do Para-
guai. .A ,_
A campanha contra Lopez fora obra
do Império. Logo, como tudo que ti-
nha a responsabilidade de D. Pedro
II, devia ser atacado, destruído ou es-
quecido. Os primeiros anos da Repu-
blica assistem a este aberrante crime
de lesa-patriòtísmo: o menosprezo dos
nossos heróis, a deturpação, em nosso
desfavor, das causas da Guerra do Pa-
raguai, e, peior que tudo, o avilta-
mentoda glória militar.
O escândalo chegava a tal ponto que
os velhos generais do Paraguai — se-
gundo o depoimento pessoal do Gene-
ral Tasso Fragoso — se sentiam cons-
trangidos em usar as suas condecora-
ções obtidas no campo da honra, em ar-
mas contra o inimigo da Pátria. Es-
sas medalhas, para esses pre-comunis-
tas de 89, eram símbolos de oprobrio,
atentados às leis da Paz Universal e da
Humanidade... J.:
E no entanto, a República nao tarda-
ria em apelar para o Soldado, para a es-
pada, para os que se dispõem a mor-
rer no campo da batalha, em defesa
dos ideais de seu povo e da sua Pátria.
É esse momento chegou.
A Revolução de 93 faz mover os ca-
nhões da Esquadra contra o governo
de Floriano, então considerado como
necessário à consolidação do novo re-
gime. E, do Sul, em galopada avassa-
ladora, com ímpetos garibaldinos, os
gaúchos de Gumercindo Saraiva, ^ati-
ram-se rumo ao Norte, com a preten

Carneiro marcha para Lapa e aí es-
pera ataque dos gaúchos de Saraiva.
Bem sabe da precariedade dos recur-
sos com que pôde contar: uma topo-
grafia desfavorável a uma defesa;
pouca gente; pouca munição e a vaga
esperança de um auxílio do Rio de Ja-
neiro.
Mas é preciso barrar o caminho aos
revolucionários. E êle ali está, com um
punhado de bravos, a determinar.
"Resistência! Resistência a todo o
transe!

* * ;ü

A sua figura polarisa todas as atenções
da sua tropa.
Vendo aquele coronel austero, a barba
a completar-lhe a clássica feição dos
generais do Império — o olhar firme,
a palavra enérgica, a decisão pronta
— seus comandados adivinham um
Chefe. E êle ali está, numa presença
gloriosa, remarcada com todas as re-
lampejantes tradições do Paraguai. É
um bravo, que se fez aos impulsos de
uma irresistível vocação militar. É um
Soldado, que traz dos recessos das mon-
tanhas mineiras, o dom peculiar à
terra de Tiradentes, de crear a glória
no silêncio; a grandeza na modéstia;
e na sombra, o resplendor.
Nascera para a Guerra. A sua vida nao
é vida, sem o clarão de uma espada e o
grito de um clarim.
Esse homem cheira a pólvora.
E é exatamente um chefe dessa enver-
gadura que o Marechal de Ferro co-
loca no caminho dos revolucionários,
certo de que a sua presença, em meio

são de amarrar seus cavalos no pateo
do Itamaratí...
É preciso deter aquele grupo de cava-
leiros desabusados, lenço ao pescoço e
faca afiada para os degolamentos.
De quem se lembrará a República, em
transe tão angustioso?
— De algum retórico propagandista
do novo regime? De algum positivista-
militar, ihtoxicado de Augusto Conte
e já preocupado em restituir os troféus
da Guerra do Paraguai? De algum mi-
litar-positivista, platônico enamorado
de Clotilde de Vaux e que, à leitura dos
tratados de Arte Militar, prefere as
pregações do Papa Verde?
— Não. O olhar, frio, asiático, pene-
trante, de um caboclo, que se chama
Floriano Peixoto, cabo de guerra, co-
nhecedor de pólvora e de almas, vai
buscar o Cornem indicado para o mo-
mento. Nem é um discípulo de Ben-
iamim Constant, nem um exaltado do
Campo de Santana. É mais do que
tudo isso: — é um Soldado, que sa-
berá morrer em seu posto, se for pre-
ciso e que, modestamente, nürii lon-
gínquo recanto do País, esconde,
como se fora um constrangimento, as
laureas do seu heroismo na Guerra
do Paraguai.
Chama-se Gomes Carneiro.
A República apelara para o heroísmo
militar, v»

Mausoléo erigido na Sacristia da igreja da
Lava por iniciativa da oficialidade, do 14U
Regimento de Cavalaria, aquartelaão na-

quela cidade em 1895
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da estrada da invasão de Saraiva, vale
como a obstrução de um pedaço de
montanha. Esse homem realmente
cheira a pólvora. E é frio, impassível,
resistente como um pedaço de rocha
das suas montanhas de Minas,..
E Floriano não se enganara. Os lon-
gos dias do cerco da Lapa são o último
capítulo de glória da vida do herói.
Carneiro é da teoria de Ricardo
Franco e de Antônio João: uma praça
de guerra não se rende. A inferiori-
dade numérica não é argumento de
rendição. O bom soldado combate até
o último cartucho, até a última gra-
nada. E é por isso que o comandante
da praça sitiada afirma que, enquanto
viver, a Lapa não se renderá.
Enquanto viver...

B» «t» ••*

Mas numa trágica manhã de fevereiro
de 1894 — já lá se vão cinqüenta
anos! — duas balas vêm condecorar o
peito desse bravo com a vermelha con-
decoração dos heróis: dois ferimentos
de morte.
Perece Carneiro. E, logo após, a -ei-
dade se rende.
O bravo militar morre em pleno tiro-
teio, quando, em combate, acolhe em
seus braços um camarada, mortal-
mente ferido.
A morte quizéra ter a magnitude de
surpreendê-lo num momento em que
a bondade do homem se irmanava à
bravura do militar; num instante em
que a santidade de um gesto se hom-
breáva como heroismo de uma ati-
tude.
O combate continua.
E quando os gaúchos se assenhoream
da cidade, têm logo a preocupação de
receber, como prisioneiro, o valente co-
mandante da praça.
Mas, em vez da espada de um coman-
dante que se rende, o que encontram é
o cadáver de um chefe, que baqueara
ferido de morte.
É enterrado ali na sacristia de uma
igreja, no silêncio e na sombra de um
modesto templo — ambiência de sa-
grado respeito e de humildade, muito
em consonância com quem, em vida,
fora severo devoto da modéstia e do
silêncio.
Aquele cadáver não salvara a praça
dos vexames de uma rendição. Mas
barrara o caminho dos gaúchos alvo-
roçados, que pretendiam alcançar o
Rio, mas, logo depois, torcem as ré-*
deas, de regresso ao Sul.
A República havia perdido uma cidade,
mas, ao final ganhara uma campanha.
Havia se reacendido a lâmpada do he-
roísmo militar...
E Carneiro era agora, em plena Repu-
blica, garantida e consolidada, corri-
gidos os excessos de toda a revolução,
a chama a arder em caçoila de ferro,
restituindo à República o primeiro cia-
rão de sua alegoria guerreira, e ali-
mentado pelo mesmo óleo, que no Pa-
raguai acendeu as luzes de tanto he-
roismo.
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EIS 
aqui um homem que nasce fora

do seu eu; em condições alheias à
sua natureza; em meio oposto ao

seu destino.
Filho de um pacífico boticário e desti-
nado, por desejo paterno, ao comércio
das drogas — Carneiro acaba General
Criado no interior do país — na pequena
cidade do Serro — toda a sua vida se
transfere para os confins da pátria. Co-
meça no centro e vai se fazer na fron-
teira. Cresce em meio pacífico e toda a
sua personalidade só se afirma na luta.
Menino das montanhas só será homem
na planície; coração educado na tranqui-
íidade só se revela inteiro quando o mo-
vimento o toca. E assim, paradoxal e in- .
coerente, Gomes Carneiro nos mostra
que, antes do ambiente físico, a alma
forma a estrutura da vida, o impulso
vivo, contínuo, inquebrantável, dos des-
tinos humanos. O meio pode condicionar
as qualidades de nosso caráter, mas não

; os detém, nem os anula.
Basta que as circunstâncias estimulem
essas qualidades e elas transbordarão.

Aos 19 anos Gomes Carneiro chega à
Corte à busca de maior cultura.
Mas, nessa cidade se passa cena dife-
rente da que deixou no Serro; há uma
imprensa que contagia; uma opinião pú-
blica que agita o ambiente; uma reali-.
dade política que palpita nas ruas.
Ora, justamente no instante em que o
bisonho mineiro chega a esse meio, ex-
plóde uma notícia: a guerra entre o Bra-
sil e o Paraguai; Mato Grosso invadido;
a pátria precisando de soldados.
A partir daí — da-se a revelação: Gomes
Carneiro levado pela sua natureza; pelos

seus próprios impulsos, pelas suas quali-
dades anímicas, inflete para outro rumo.
Vai ser soldado voluntário e interromper
nêssè dia, não só o seu destino —< que
era o de boticário, mas o cenário de sua
vida.
Adeus montanhas de Minas e placidez de
vida.. De ora em diante o seu palco é a
planície paraguaia; a natureza agreste do
chaco; o calor sufocante que enerva, que
abate as energias. Mas, é nesse palco e
na cena da guerra que Gomes Carneiro
se encontra a si mesmo, se descobre e
aflora tal qual é.
Voluntário número 1 do Brasil 

'*-> êle tem
nessa coincidência — u'a marca defini-
tiva: é sempre o primeiro que mais se ex-
põe; o que vive na vigília; o que está sem-
pre na frente e é o exemplo, e é o dever
vivo; e é o símbolo da dignidade humana.
A viagem é penosa, em navio sem con-
forto, para um mundo desconhecido.
E desde logo, no Rio Grande, nosso mi-
neiro, soldado anônimo do 1.° dé Vo-
luntários, vai conhecer um chefe e re-
ceber uma dura lição na guerra.
O Chefe é João Manoel Mena Barreto,
a lição é o combate difícil, feroz, infeliz
de São Borja.
Depois, assiste a rendição de Uruguaia-
na; vê Estigarribia de joelhos; vê o Im-
perador, Caxias, Mitre, o Ten. Floriano.
O cenário perde, assim, a rotina da sua
terra natal e cresce e se amplia cada vez
mais.
E' sargento na ilha de Redenção e ali
conhece Vilagran Cabrita; descobre Ti-
burcio e se mistura entre tantos outros
brasileiros, fundidos na mesma luta e no
mesmo destino. Vinte anos apenas e no
entanto Gomes Carneiro já tem a experi-
ência de um velho.

Desde São Borja, por Uruguaiana, pela
ilha de Redenção e pouco depois em Tuiu-
ti, se afina o seu caráter, se enrijam as
suas qualidades.
Ferido em Tuiutí, é promovido a aiferes.
Cresce de posto em posto, de perigo em
perigo, sempre o mesmo; o exemplo, o
símbolo do dever.
Ah! que linda a história desse mineiro
bisonho e que orgulho a gente experi-
menta ao sabê-lo perto de nós, pela lin-
gua, pela raça, pelos propósitos.
E ainda mais, por senti-lo, nesta hora de
egoísmo e liberalidade *— a lição para a
nossa atitude, o guia para o nosso com-
portamento, o inspirador de nosso des-
tino moral. »
Por êle — descobrimos que a vida tem
um sentido moral; que não basta existir,
mas coexistir; que a solidariedade é te-
cido, enquanto o individualismo é quisto.
Gomes Carneiro é sempre renuncia, sem*
pre dedicação, sempre lealdade.
E quiz o destino que o seu último ato fosse
o da Lapa — onde tudo era adversidade,
e êle era a fé e onde tudo ruíà e êle se
fazia integral.
Caxias aparece na vida política brasi-
leira como um providencial; ligando a sua
vida, a sua ação, o seu caráter ao nosso
próprio destino.
Gomes Carneiro não ocupou cargo algum
que lhe desse essas oportunidades, mas
foi, pela sua estrutura moral, um fator
de ordem, de aglutinação, de coesão es-
piritual e hoje emerge como exemplo dos
que prometem e cumprem; dos que em-
penham na palavra a própria vida; dos
que são iguais na dignidade e dão aos
atos inteireza e continuidade. .
E é a ausência desse sentido de respon-
sabilidade que permite o covarde, o hi-
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pócrita, o mistificador e afinal trans-
forma a vida num comércio sem padrão
de medida, sem unidade de relação mo-
ral, sem garantias e beleza.

A guerra dura até 1870. Depois de
Tuiutí, de Gurüzü, da Dezèmbrada, da
tomada de Assunção — começa a cam-
panha das Cordilheiras. E em toda essa
peregrinação lá está Gomes Carneiro.
Ferido três vezes, volta da guerra trans-
figurado.
Viveu uma eternidade.
Cinco anos de sofrimentos de
dificuldades, de desconfortes,
deram-lhe uma experiência e
uma austeridade que excede
dos seus 25 anos.
Mas não volta à sua botica.
nem ao seu Serro.
Gomes Carneiro matricula-se
na Escola VMilitar. Depois, já
capitão, cursa em Porto Alegre
a Escola de Artilharia — co-
mandada por Tiburcio.
Fazem-se então amigos; unem-
se pelo caráter; são dois ho-
mens que se completam. Ti-
burcio é entusiasmo, vibração, .
incontinência? Gomes Carnei-
ro, digno como o seu chefe, é
todo tranqüilidade, domínio de
si mesmo.
Depois — já casado com a fi-
lha de Tiburcio, cursa enge-
nharia, pratica em estradas de
ferro, aperfeiçoa os seus co-
nhecimentos.
Em 1885 assiste no Ceará a
morte de seu sogro— o bravo
Tiburcio que se acabava aos
48 anos, após vida tão intensa,
tão cheia de perigos, tão va-
ríada.
Gomes Carneiro volta à Corte
e é na chegada ao Rio que se
dá o desastre que o vai apro-
ximar de Pedro II.
Ao desembarcar, seu filho é
apanhado por uma corrente d2
bordo e fratura ambas as per-
nas. Esse fato chega ao conhe-
cimento do Imperador que vai
no dia seguinte, pessoalmente,
visitar o menino enfermo, iníer-
nado na Santa Casa.
Com esse gesto, Pedro II con-
quista o coração abatido de
Gomes Carneiro, que será daí
em diante — mais que um fiel súdito,
um amigo reconhecido.
Promovido a Major em 1887 *— segue
para Mato Grosso rr inspecionando a
fronteira, viajando por Cuiabá, Corumbá,

-Forte de Coimbra.
Quando a República já está no ar, e
as conspirações comprometem a maioria
do Exército, Gomes Carneiro permanece
à margem.
Para êle — há-de permeio um dever a
cumprir: responder, pela fidelidade ao Im-
perador, a gratidão do pai. Por isso nada
o contamina, nem muda a sua atitude.
Que seus companheiros se agitem contra
Pedro II, o militar compreende bem; mas
que o beneficiado se volte contra o be-
neficiador -— é atitude que o coração de
Gomes Carneiro não sabe sentir. E por

isso r-f entre o dever humano e a soli-
dariedade política — êle não vacila. E
fica onde o deixaram; voltado para si
mesmo, na digna e dolorosa atitude dos
que discordam da massa.

O dia 15 de Novembro o leva a Mato
Grosso; aos confins da pátria. E' a
forma de fugir ao espetáculo que cons-
trange o seu coração; que o incompati-
biliza com os amigos, que o faz diverso
entre os seus pares.
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Tenente Gomes Carneiro em 1878

E Floriano a pedido seu o manda, em
comissão, para a construção de linhas
telegráficas e o promove a Ten.-Cel..
Nessa hora «— é ainda Floriano quem o
serve; quem garante a Deodoro a sua
fidelidade militar; quem sabe afirmar que
antes de ser republicano (suspeita que
levou Deodoro a não querer promovê-lo
a Ten.-Cel.) Gomes Carneiro era homem
de bem.
Interessante esse episódio.
Interessante sobretudo, porque marca os
traços de dois temperamentos:

o de Deodoro, todo emoção,
o de Floriano, todo raciocínio.

No primeiro o que aflorava era o Gomes
Carneiro amigo do Imperador; ho se-
gundo era o frio homem de bem; o digno,
que soube sofrer o isolamento. e a ani-

mosidade de sua classe para ser coerente
com o seu coração e para perpetuar-se
nos atos e nas atitudes.
E isso explica porque mais tarde, na hora
difícil de 93 —- é Gomes Carneiro —
quem Floriano encontra para a Missão
de deter a marcha de Gumercindo.
Faltam a essa missão os meios materiais;
os recursos que tornem viável; o argu-
mento força que a realize de fato.
Carneiro parte para cumpri-la. Sabe mes-
mo, por Floriano, que não há quasi sol-
dados, que' o Governo não têm armas,
que tudo se resume numa temeridade.

Mas — apesar disso, Gomes
Carneiro parte. È* o seu desti-
no; é o seu modo de ser. Nunca
êle vacilou na hora do dever
e não havia de ser agora que
êle iria se desmentir; ludibriar
o seu passado; esgueirar-se
por detrás de desculpas que
repugnavam o seu caráter.

Agora vai começar o seu drama
máximo.
Na Lapa — Carneiro encontra,
como guarnição, uma tropa bi-
sonha e pequena, e em torno
um quadro de.derrotas das tro-
pas Florianistas.
Para aumentar-lhe a aflição
tem a notícia que lhe morreram
dois filhos. Chama os oficiais:
dá-lhes a notícia triste e pede
então que descubram em suas
lágrimas, o coração do pai que
sofre e não do chefe que teme.
Por outro lado, Floriano lhe
anuncia reforços, que não exis-
tiam que eram um artifício psi-
cológico; um processo para
mantê-lo firme e à guarnição
bisonha que comandava.
O assedio é terrível; as forças
em presença desproporciona-
das; a tropa da praça sem va-
lor militar [é no meio dela, sem
recursos e sem meios de rece-
bê-los, está Carneiro — sempre
o mesmo homem austero; sem-
pre imperturbável; presente a
todas as frentes; enigmático e
inflexível; contaminando com o
seu exemplo e com a sua tran-
quilidade, o ânimo que faltava
à guarnição. O cerco dura 25
dias e antes que a praça se ren-
da Gomes Carneiro morre.

Morre lentamente, sereno, desfeito pelos
esforços; com a roupa gasta, magro e
macilento.
Aos poucos viu chegar o seu fim; viu des-
moronar os seus recursos de defesa; e
cair os companheiros mais fiéis. Mas, nem
uma hora de dúvida e de tibieza: Resisitr
sempre, sem desfalecimentos, como uma
rocha. Era a sua ordem; e é a sua última
lição. Um combatente — combate; um
chefe — comanda; um homem é dever.
E assim acabou Gomes Carneiro: o bi-
sonho mineiro da cidade do Serro -—
manso e quieto, mas tão rico de energia
moral; tão transbordante de dignidade,
tão extranho entre o vulgar dos homens,
que é impossível deixar de sentir por êle—
o encanto que se irradia dos santos e
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dos nobres.

Fevereiro — 1944 Zl



"'11111 ¦'¦*¦¦¦ '^^"WH" "'Li W"""-385***.'** '¦

¦

¦ 
> ¦ ¦'.¦ ¦:¦'! ¦. ¦ ' ¦'¦

¦¦" ¦¦'¦'

DAVID CARNEIRO '*:'ii^p ¦¦.,. . ¦;...,",».''?.. '>;*"./

UM PERFIL DE GOMES CARNEIRO

QUANDO, 

há justamente 50 anos- atras,
um homem foi escolhido para barrar pas-
sagem aos inimigos da República, que de-

viam seguir em marcha triunfal e quasi sem tro-

pecos até o Rio de Janeiro, trazia esse homem

já, a fronte coroada pela aureola inconfundível
dos iluminados. Essa auréola nada fmha^ de fictícia,
e menos de sobrenatural. Era resultado do con-
ceito em que era tido no exército; e fizera a gol-
pes de audácia, de bravura e de dedicação a Fa-

tria, a fama que lhe proporcionou a oportuni-
dade que aqui se lhe deu.
Antônio Ernesto Gomes Carneiro, filho de pais
modestos, fora dedicado desde a infância a pro-
fissão paterna.
Queria-o seu pai, boticário, e para satisfazer a

tal ambição o filho foi mandado ao Rio onde
começou o seu curso, tal como todo o mundo. 

£
No menino do Serro Frio que nascido em i»4»,
tinha apenas 17 anos ao começar a guerra do
Paraguai, aquela centelha dos iluminados de que
falamos, trabalhava, fazendo com que dissesse
invariavelmente que havia de ser general, numa
auto vizão profética dessa glória que apenas an-
teveria em dias de sua vida.
A guerra deu-lhe o desejado ensejo pa'ra ser
soldado, e com os primeiros, lá o menino foi, no
i° corpo de voluntários da Pátria, destinado a
combater, sob o comando de Mena Barreto, as
forças invazoras que se haviam apossado de bac
Borja.
Tal foi a bravura com que se houve desde os
combates iniciais, que as medalhas começaram
a povoar-lhe o peito como as cicatrizes a defor-
mar-lhe o corpo. Mas nem a umas nem às ou-
trás deu, jamais, essa importância que serve para
a ufania dos jactanciosos.
Cinco anos de campanha; cinco anos de traba-
lhos ininterruptos, de combates, de batalhas, de

privações e de riscos sem conta, fizeram da

praça de pret que se inscrevera nos voluntários
da Pátria, saídos da Corte em 1865, o tenente
das forças de linha de 1871. Ferido varias ve-
zes e gravemente contuso outras tantas, Gomes
Carneiro não fês somente, entretanto, a fama de

. bravo. Ivedor impenitente, estudioso sem descan-
so todos os lazeres de hospital, forçados pelos
ferimentos de guerra, como todos os minutos da

folga habitual dos acampamentos, eram o tempo
em que se jogava a ilustração do seu espirito,
à alimentação da sua excepcional inteligência.

Quando a guerra terminou, depois do Aquida-
ban, Gomes Carneiro trouxe consigo varias qua-
lidades que o-punham em destaque: Soldado de

pena e de espada, segundo o dizer do Marechal
de Ferro, havia sido tocado pelos ideais novos,

pelos anceios de uma pátria Livre, e. aninhava em
seu coração um republicanismo sincero, capas dos
maiores sacrifícios. Fizera, a rasgos de bravura,
entre aqueles que o exército acatava como sendo
dos mais bravos entre os mais bravos, tais como
Tiburcio e Floriano Peixoto, um conceito ex-
cepcional, que o'indicaria para os postos de sa-
crifício, quando eles surgissem, como si iosse
um predestinado.
Nada melhor para demonstrar isso, que a sua
frase escrita em 1871, numa dedicatória:
" Felizmente tenho a firme esperança de que o

dia da liberdade raiará, e então dominarão as
idéias que religiosamente alimento no espirito e

que não temo enunciar, a despeito de tudo; por-
que a maior glória será o morrer por elas. 

^ ^
Eis como Gomes Carneiro se traçava, no início
da sua mocidade, uma diretriz idealista, como

quem sistematicamente deseja fazer da sua, uma

grande vida: " Um pensamento da mocidade, rea-
Usado na idade madura", segundo a definição de
De Vigny.
Também, jamais teve Gomes Carneiro a preo-
cupação de ser ou deixar de ser mártir de 

^suas
idéias. Por elas .procurou viver, e trabalhou,
pouco se lhe dando encontrar a morte no carni-
nho de suas ações, enérgicas, altruísticas e dig-
nas, sempre claras, e postas a0 ezame dos seus
concidadãos.
A morte foi para êle o último ato inadiável, que
havia de fatalmente coroar a sua ezistência de

patriota e de soldado.
De volta da guerra, fês o curso de armas, e os
complementos exigidos então, como indispensáveis

; .. {.. 
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aos eme deviam ter a chefia dó exército. E assim

?ômoq se % notar na guerra pela bravura,. Gomes

Carneiro fês-se distinguir, peIa inteligencia nas

Hdes d0 espírito. Como ganhara medalhas mil ta-

rese ascendera postos de guerra, obteve prermos,
citações e loiros, nos cursos que-tirou como aluno

de mérito.
A espada de honra que trouxe para aLapa e que
de entre as suas relíquias foi roubada por seus

inimigos era um dos prêmios da escola de tiro

de Campo Grande, de onde havia de sair mereceu-
do do conselho de instrução o mais honrozo con-

eeito espresso. .
Depois, quando se desliga da Escola da Praia

Vermelha, por término do curso de eegenhana
militar, havia de receber de Tiburcio que era seu

comandante, o elogio profético que se tornou ce-
lebre:
Bstè oficial, disse de Gomes Carneiro, conquista
sempre uma menção especial dos chefes com quem
serve. Cumpna um dever resumindo aqui o seu pas-
sado: Pertencu a essa turma brilhante de estu-
dantes brasileiros que ao apelo patriótico do go-
vè,rnof em 1865, correra pressurosa às armas e
sob a honrosa denominação de Volutános da Fa-
tria lá seguira para o Sul do império a desafron-
tar os brios nacionais ultrajados.
"De simples soldado e sem o menor previlégio
ou recomendação que não fosse o seu mérito

pessoal, suas virtudes militares e seu valor ates-
tado em muitos combates, conseguiu elevar-se ao

posto de tenente. Terminada a guerra entrou

para o exército no posto de alferes, matriculan-
do-se na Escola Militar onde obteve o curso com
aprovações, distintas. Foi mais tarde promovido
a tenente e a capitão por estudos. Freqüentou
em 1876, a escola de tiro obtendo a espada de
honra que só se concede aos laureados pelo con-

: selho de instrução da mesma escola."
E a esse preâmbulo Tiburcio dá o seguinte des-
fecho:
" Não tenho encontrado em 27 anos de serviços
um soldado mais completo nem oficial mais no-

¦ bre. Além da instrução variada que já possú-e
ele estuda com >o interesse de quem compreende

4,
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a estensão de seus múltiplos deveres tudo quanto
se prende à. profissão das armas.
"Finalmente, completa Tiburcio, o capitão Gomes
Carneiro é daquelds\ personalidades para os quais
parece, foram inventados os qualificativos'. Re-
comendável sob todos os pontos de vista, bravo,
obediente com dignidade, inteligente e ilustrado,
é um brilhante ornamento do exército !"
Engenheiro dos mais distintos e capazes, Gomas
Carneiro percorre o Brasil Sul, mais tarde, fa-
zendo prospecções mineralógicas em que os seus
conhecimentos se evidenciam e seus talentos se
aplaudem.' 
Inspetor nos serviços de engenharia em Mato
Grosso, depois ajudante de ordens do Ministro
da Guerra Tomás Coelho, cite-se um dos seus
muitos serviços para que se tenha, dentro desse
período, a medida dos seus méritos:
Foi o ideador do Colégio Militar, fundado a 6
de maio de 1889 !
Ligado a D. Pedro II por uma firme dedicação
pessoal, oriunda dessa gratidão dignificante que
os homens de grande coração distingue dos de-
mais, Gomes Carneiro esteve fora das conspira-
ções que precederam e provocaram a eclozão de
15 de Novembro.
Como Major e Tenente Coronel, foi chefe da
comissão de linhas telegráficas de Mato Grosso;
e até ao Araguaia levou a sua árdua tarefa, essa
que daria brilho e quiçá a imortalidade aos seus
dignos sucessores.
Foi dessa comissão que o arrancou Floriano
para o posto de onde só o tiraria a defeza da
Lapa.

Comandante do Corpo de Bombeiros do Rio de
Janeiro, teve ocasião de criticar o presidente Bal-
maceda do Chile, cujas tropas se renderam depois
da batalha de Santiago, em agosto. de 1891, e
acentuara sempre que, caso algum dia se visse
sitiado, como aquek, morreria, antes do que capi-
tulàr.
Era dos que como Carnot achavam merecer pena
capital todo o governador de praça de guerra que
com viveres e munições se rendessem ao inimigo
antes de haver brecha accessivel e praticável no
corpo das fortificaçÕes, ou antes de sustentar as-
salto.por detrás da brecha, com entrincheiramen-
to' interior.
Não tendo contribuído embora, para a insurreição
republicana, nem por iss0 esteve menos capas de
servir à Pátria sob os moldes livres do governo
do povo, segundo o espírito da época.
O então Coronel Gomes Carneiro pertencia de
corpo e alma ao movimento renovador que fazia
dos homens, em virtude do quadro brasileiro em
que as ações cívicas se desenrolavam, heróis, sob
o título humilde de cidadãoSí
E foi por conhecê-lo tal qual era; foi por conhe-
cê-lo desde Yataí, Uruguaiana, Tebiquari e Lomas
Valentinas, que o Marechal Floriano Peixoto,
o protótipo nacional do soldado, escolheu-o para
resistir à invasão. Atravessou os Campos Gerais
como um raio, em busca do campo da honra, à
procura do lugar de onde o estavam chamando o
seu dever e a sua glória.

% Nem teria visto as belezas desses campos, deser-
tos, mas tão belos que se os chamou de Paraizo
Terrestre, e que Virgílio Moreira descreveu as-
sim:

Tem o nobre viajeiro a fronte, suada:
Olha, medita, o campo vai adiante...
Caminha e a vista alonga na chapada:
Só lhe aparece o campo verdejante...

Quando Carneiro chegou à Lapa, foi sua preocupa-
ção transformar os seus soldados em heróis como
êle, transmitindo a cada um as suas profundas
convicções republicanas, aplicando b seu princípio
de psicologia militar:
"Um comandante não deve exigir dos seus subor-
dinados sinão aquilo de que é capas!"

A luta para fazer soldados de civis impeniten-
tes que apenas tinham como condição essencial

veneração e bravura, foi árdua, è tanto que da
sua pena discreta deixou sair uma fraze ma-

goada de julgamento, ferindo ao colega que o

precedera no comando da coluna;
"Condeno-o, disse, por ter deixado que esta

gente toda enfraquecesse pela desconfiança e pela
inércia; gente bôà quê êle comandou sem capa-
cidade e sem bravura."
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A casa em que expirou o general Antônio Br-
nesto Gomes Carneiro, e ao alto a placa de
bronze que a assinala como documento histórico.

A terapêutica de que havia de lançar mão, se-
riam as missões exteriores constantes, as bati-
das de vanguarda, o .eontacto diário com o ini-
migo, e as proclamações aos seus soldados e ao

povo. .

Numa delas, já depois de sitiado, Carneiro dirigia
estas frazes dignas do seu estoicismo, dignas de

quem, desde a 20 anos achava que a maior glo-
ria na vida,, seria morrer pelos ideais abraçados
em bôa hora:
"Resistamos, disse aos seus camaradas, porque
nó\s militares não temos direitos, mas apenas de-
verés a cumprir. B vs deveres do soldado se re-
suinem num único: Queimar o último cartucho
e depois morrer !"
Bem compreendia, como se pôde ver dessa fraze,

que não basta a uma força para que seja efici-
ente, a instrução, a disciplina; a temperança,
nem mesmo a capacidade de adaptação dos sol-
dados às privações mais duras e aos trabalhos
mais intensos e constantes. Tudo isso no^ fundo
e corpo na profissão das armas. O espirito, a
almas das vitórias e das resistências que causam
a admiração dos coevos e a exaltação dos pos-
teros, é a honra, porque o ofício das ^armas 

e

como religião de permanente sacrifício a Fatna,
segundo os ditames do dever.
Eis porque só podem caber louros nas frontes
livres, imaculadas de mancha, limpas de dezai-
res, puras de egoísmo avassalador e estigmati-
zante.
Não relatarei, senhores, o que foram os 26 dias
de épica resistência, durante os quais menos de
800 homens das forças aqui encerradas resisti-
ram às forças sitiantes avaliadas em 3.000 te-
deralistas. Não relatarei também, o que foi o

terrível combate de 7 de fevereiro, porque todos
teem conhecimento dos resultados essenciais des-
sa vitória de Pyrrho, de que saem feridos Go^

mes Carneiro e Dulcidio Pereira, e onde mor-
rem José Amintas da Costa Barros, Henrique

José dos Santos e alferes Charlot.

Segura por um tênue fio, a vida de Gomes Car-

neiro era desse fio tênue que pendia toda a re-

sistência homérica da Lapa. Que elementos ti-

nha? •
Talvez cinco dias de comida escassa para a guar-
nição; pouco mais de 100.000 tiros de fuzil, me--

nos de 200 balas de artilharia, esse era o total

do acervo de que dispunham os bravos encerra-

dos na nova Thermopilas.

Juram, porém, os chefes imediatos,, a jE>^do de

Joaquim Lacerda, que a resistência na0 havia

de terminar sinão depois de gastos os últimos
cartuchos ou então após a morte do coronel Go-
mes Carneiro.
Tal era a veneração Que soubera inspirar o va-
lente cabo de guerra, que todos despozavam es-

pontaneamente os seus princípios, aceitando as
suas diretrizes.
Faltando-lhe os elementos com que contara des-
de .0 início para uma eficiente ação contra os fe-
deralistas reacionários êle, já emfim cético quan-
do à chegada de tais recursos, decidira morrer,
fazendo da sua morte "o último ato de uma no-
bre vida''.
Ferido no combate de 7 de fevereiro, sabe que
seu ferimento é grave, mas ordena que espalhem
a notícia de que logo voltará a atender as" trin-
cheiras.
Descrevamos esta sena de há 47 anos atrás:
9 de fevereiro ! Dia claro e brilhante...
Gomes Carneiro continuava passando mal.
A hemorragia não cessava. O mal estar se ia
acentuando com uma crescente angústia.
Teve um deliquio na presença de Waldhausen,
mas voltou a si, com a palidês da morte e o
suor frio dos agonizantes.
Foi nesse momento que aquele alferes do 8.° de
cavalaria jogou-se aos seus pés, murmurando
entre soluços:

Meu comandante! Meu comandante! Estamos
perdidos !

A força moral dava ào inclit0 chefe uma resis-
tência física apenas concebível. Carneiro ainda
voltou à vida para afirmar ao seu médico assis-
tente que estava salvo dessa crise:
" Salvou-me desta, doutor, disse êle sorrindo, já
não morro mais !...

Eram 6l/2 da tarde, pouco mais, talvês...
A fuzilaria não cessava lá fora, e os canhões
soturnamente troavam, respondendo ao bombàr-
deio federalista.
Gomes Carneiro respirou fundo. Todos o olha-
ram anciosos. Deixou pender a cabeça pondo o
olhar vidrado num ponto fixo que só êle via...
e morreu.
Que vira 3.
A salvação da República?
A gloria ?!
Quem sabe em que pensam os heróis nessas ho-
ras de agonia?>
Estava cumprida a sua missão.
Estava terminado com um exemplo sublime, o
último ato de sua nobre vida.
Carneiro declarara que o pampeiro devastador,
vindo d0 Sul, em movimento de ciclone, ayassa-
lando tudo, ie visando o centro, não havia de

passar, e êle não passou.
Impressionante a decepção dos vencedores a co-
lher os seus troféus: Uns restos de forças, esfai-
madas e maltrapilhas !
Gomes Carneiro morreu, dando com a sua enér-

gica resistência de 26 dias, à República pericli-
tantè, a vitória final. Podem orgulhar-se os la-

peanos por terem dado à República, o teatro
magnífico dessa epopéia que foi a resistência ao
cerco, e pôde orgulhar-se a Lapa por ter dado
filhos bravos que estiveram à altura da sua mis-
são, honrando o seu torrão natal. O teatro e a

gente mereceram de Gomes Carneiro um res-

peito e uma admiração que depois da sua morte,

gota a gota, vão vendo devolvidas tm preito a
sua memória, como fonte inesgotável.
Enquanto houver -espírito cívico, enquanto hou-
ver um peito em que vibre o amor à Pátria e o
devotamento pelos interesses do Brasil, haverá
uma flor no túmulo do herói que enche dos seus

• feitos as páginas da história da República, e que
trouxe a este torrão a glória, a tradição român-

tica e os louros da imortalidade.
A Lapa para render homenagem aos seus heróis,

sempre que há motivo como nesta hora, vibra

como se sentisse compensação de intensa ventura,-
fazendo irradiar a glória imorredoura de Gomes
Carneiro, esse tipo eminente da dignidade mili-

tar e do devotamento cívico, que hoje se come-

mora.
É por isso que compreendendo os filhos da Lapa,

não os poderemos separar em conjunto, da figura

do seu máximo herói.
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r^M um dos baixos relevos das faces do

C monumento à memória de Floriano Pei-

xoto] erguido na praça fronteira ao Teatro

Municipal no Rio de Janeiro, Eduardo de

Sá, o pintor-escultor, soube representar com

rara felicidade, a resistência heróica de Gomes

Carneiro, na Lapa, em prol da República.

Gomes de Castro, que dirigiu a ereçao do

monumento, assim escreve: "Os baixos relevos

tronco-triangulares em mármore branco de

Garrara - aí artisticamente emoldurados pelos
biseis das facetas em almofadas e caneluras —

são a justa glorificação das inesqueciveiè per-
sonagens que dignamente concorreram para
os serviços da defesa da República que o mo~

numento recompensa.
O da face direita é o de Gomes Carneiro, o

indomável herói do trágico cerco da Lapa,

que aí figura de pé, em uniforme de cam-

panha, erecto ao lado de um canhão há

pouco disparado, que êle empolga com a mão

esquerda, e tendo aos pés a simbólica palma
do martírio. O seu porte traduz bem a sua

decisão,, a abnegação cívica pela causa que
defendia".
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Uma Finueiredo

LAPA.-."Tragédia florindo em epopéia
))

¦ |M bravo ao morrer afirmou: 
'— "Pena não poder nova-

1 I mente viver, para dar mais uma vez minha vida à
^^ Pátria".
Gomes Carneiro sabia que tinha uma vida só, que na Capital

da República vivia sua esposa adorada, que um filho sem

pernas muito esperava dele, mas preferiu morrer vivendo éter-

namente nos corações dos patriotas, a viver com quebra duma

cousa que para êle era sagrada — a honra militar.

Ainda não foi bem aproveitada como exemplo a vida do he~

róico defensor da Lapa. Devia ser ela contada com minúcia,

nas escolas, colégios e ginásios, para que crianças e jovens

se nutrissem dessas lições de heroísmo, condensando em seus

caráteres energias morais que muito lhes ajudariam nos tran-.

scs difíceis da existência.
Das obras que se escreveram focalizando o feito glorioso, duas

cheoaram a interessar o público, sem que o poder oficial por

dás" fizesse qualquer cousa: "Gomes Carneiro - o General da

República", de Pedro Calmon e o "Cerco da Lapa e seus

heróis*,' de David Carneiro. Foi só. No teatro, não me consta

que o'assunto tivesse sido explorado. No cinema, ainda está

cedo para se ver na téja o desenrolar da vida do destemido

soldado que, esmagando entre os dedos um pedaço do seu

próprio pulmão, mandava informar aos seus companheiros que

seu ferimento fora leve. E* bom e oportuno lembrar que, entre

as vidas dos brasileiros eméritos a que mais se presta para

um celulóide empolgante, capacitando os assistentes da beleza

de morrer pelo dever cumprido, é a do General Antônio Rr-

neslo Gomes Carneiro.
Cincoenta anos depois de morto, o Brasil festivamente memora

com alegria a felicidade de ter tido entre os seus filhos um

que simboliza a bravura consciente do seu povo.
Gomes Carneiro foi o chefe na mais alta expressão da palavra.

Soube querer e transmitiu aos seus comandados o estoicismo

que o dominava, a ponto da resistência que êle incentivara con-

linuar por mais três dias após sua morte, quando já de todo

faltava munição, alimento e quase mesmo gente válida para

pelejar.
Experimentado na guerra do Paraguai onde lutara a valer,

galgando os postos da hierarquia em cada ferimento recebido,

pôde subir de soldado voluntário a alferes, depois de assistir

aos sangrentos encontros em plagas sulinas, na travesia do

Paraná e em pleno coração da pátria de Solano Lopez. Três

vezes ferido, em Estero Bellaco, Pequicirí e Peribebuí, sabia

como comportar-se para ter ao seu lado o feliz êxito, pondo

em ação os segredos da vitória, só dos bravos, e dos fortes

conhecidos. -
Culto e profissionalmente bem formado, pois, após o findar

da guerra, habilitara-se nos cursos normais a que se submetera..
• tinha o cabedal suficiente para esquivar-se do inimigo e só

combater em condições vantajosas. Mas havia um imperativo

que o obrigava a aceitar a luta, mesmo em condições desfavo-

ráveis — a missão recebida.
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Dissera ao seu Chefe que os revolucionários não passariam da

Lapa, local para onde fora mandado por Floriano na ocas.ao

aflitiva em que este procurava o "the right man ...

Num momento em que bravos experimentados falharam, dando

margem a que * revolução tomasse vulto e se espa hasse por

todo o sul do Brasil indo até a hoje famosa linha do Itararé,

o. coronel Gomes Carneiro foi o fator decisivo da vitoria da

legalidade. Com a sua atitude desassombrada, lutando ate a

morte, lenindo sofrimentos morais com sofrimentos físicos, deu

ao'Marechal de Ferro o mês de que êle precisava para es-

magar os que se haviam posto fora da lei e até aceitado a co-

laboração do braço assalariado de estrangeiros. -
'A 

intranqüilidade do país era pasmosa. O incêndio da

confusão lavrava crepit.antemente. Parecia que a Republica

nascida como um despontar de rosas, ia fenecer como uma

boneca deápertada por crianças travessas.

Os políticos, bem visto, os maus políticos, que haviam jogado

Floriano contra Deodoro, eram os mesmos fomentadores da

revolta da Armada e da desabrida agressão dos federahstas

gaúchos. O alagoano não se deixou engasopar. Venceu, va-

lendo-se apenas das virtudes militares que é uma força m-

calculávei e contra a qual nada adiantam as patranhas dos
'

politicoides. •
Quando Floriano mandou Gomes Carneiro para a Lapa, talvez^

já tivesse a certeza de que não poder-lhè-ia dar reforço algum,

tanto assim que o despachou acompanhado tão somente de

dois -oficiais, para assumir o comando duma tropa já des-

moralizada por recuos sistemáticos. Na cabeça do Presidente

devia haver um sentimento diretor da sua conduta futura g a

necessidade de ganhar tempo. E isso guardava consigo, como

seu trunfo para a jogada decisiva.
Partiu Carneiro numa atropelada louca, vingando em seis dias

setenta e nove léguas a cavalo. .
Muitas vezes na carreira militar, sucede os melhores chefes

sferem escolhidos para as missões de sacrifício. Gomes Car-

neiro foi um deles. Com êle na Lapa, apesar da defecção do

general Pego Júnior em Curitiba, Floriano teve o mês de que

necessitava: os navios encomendados chegaram e a força de

reação foi concentrada na fronteira paulista.
A vitória obtida, trabalho coletivo de todos, teve no general

promovido -post-mortem o seu mais eficiente obreiro.

A resistência obstinada dos bravos da Lapa desmerece o brilho

final dos sitiantes que, ao envês de gozarem a vitória, lamu-

riavam-se de não terem podido vencer em curto prazo aquela

gente esquálida, mais fantasmas do que viventes, pelas pro-

vações passadas em dias con
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tinuados. Muitos das hostes
vitoriosas invejavam a tena-

cidade e a bravura dos ven-

cidos. E um deles, tenente
Chiquet, enviado como par-
lamentário pelos revoltosos,
depois de sentir a puríssima
fibra moral do comandante
Carneiro, obtemperou que re-

gressaria às suas hostes para
dizer quão forte era o espí-
rito de resistência daquele ho-
mem e, se possível, voltar

para combater ao lado dele.

Gomes Carneiro, desde o

início, meteu na cabeça de sua

qente que dum momento para outro seriam reforçados por tropa

de fato. Reduzido a setecentos e cincoenta homens, entre ov,

e soldados soube a todos dar a mesma convicção de que a LAPA

NAO SERIA TOMADA! Deambula insistentemente, falando

rtm, falando a outro. E, quando um sinal qualquer despem-

tava no horizonte, como uma criança afirmava: Ia vem o ba-

talhão Frei Caneca! ! ,^:f. ÚQÍ
Finalmente, teve que contar com suas proprms tocas. Fo

cercado. Preparou tudo para resistir ate a morte, em po^

organizadas convenientemente, com os recursos de que d.s

otreo apertava dia a dia. O chefe doutrinava r fazer valer

a munição vender caro o terreno. De dia lutavam c».^

de noite transportavam os feridos e enterravam p edosamente

os mortos. Quando a pressão era muito forte, os 
ftIados~

vam a-ofensiva e faziam do lado oposto um estrago notável.

Quotidianamente o espaço a defender diminuía. So. andando

como répteis alguém poderia livrar-se das balas que partmm .

das posições com «.mandamento sobre às ruas e praças da

cidade. A alimentação escasseava; a criação dos qu.nta.s e os

parcos depósitos dos armazéns eram cuidadosa e econom.ca-

mente distribuídos. '- .. ¦"

O estribilho do chefe era sempre o mesmo: - Vamos lutar.

Talvez amanhã cheguem os reforços que Floriano me pro-

meteu". E, para êle, Floriano não mentia.

Resolveu mandar um emissário para guiar o socorro epor

êle ficaria esperando oito dias. Uma semana e nada de re-

A munição estava a findar. E o coronel, mandando guardar

uma única bala para libertar cada qual da hurmlhaçao de

cair prisioneiro, aconselhava o combate a arma branca. A si-

tuação poderia mudar nesse momento, era mister ir ate ao f.m

contando com a chegada do reforço. :

Expondo-se destemerosamente, acabou sendo atingido por um

balazio. Morreu. Mas nos ouvidos dos seus soldados con-

tinuava a ordem: 
"lutar até a última, à arma branca .

Três dias o chefe esteve em espírito comandando. E ninguém

entrou na Lapa. Depois, os sitiantes conseguiram um acordo

e pisaram a terra da cidade heróica, entoando um h.no de

qlórias ao valor dos seus defensores.

Lá na Lapa paira o espírito do impávido Chefe que vive na

lembrança de todos os soldados que, por êle, oram todas as

noites: .
£ Meu Deus, dai-nos coragem moral por que possamos repetir

onde quer que seja o feito incomparâvel de Gomes Carne.ro.

Da tragédia horrível de uma

luta fratricida surgiu esta

bonina esplendida que é a

glória de festejar o fim dos

dias de um herói, que é a

felicidade de, com alegria,

rememorar as .1 á g ti m as

outróra choradas...
Se alguma tropa tiver que
sair da gleba das' araucárias,

tenha ela por símbolo o pi-
nheiro altivo que se não

enverga e por nome DlVI-

SAO GOMES 
" 

CARNEI-

RO. Batisada deste nome já
muito dela vpoclerão esperar

os brasileiros.

^eWSBWMMW**!^^
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Gouacha da ARMANDO PACHECO
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cornas
Dr. João Cândido Ferreira

(Capitão Honorário do Exercito)

Dr. João Cândido Ferreira que assistiu os
últimos momentos de Gomes Carneiro.

Uma 
testemunha ocular dos ultimas instantes de

vida do General Gomes Carneiro, o herói do
Cerco da Lapa, dá-nos aqui, em breves linhas a viva
impressão do que foi a morte daquele valente sol-
dado da República.
Trata-se do Dr. João Cândido Ferreira, capitão ho-
norário do Exercito Nacional, e a cujos cuidados
médicos Gomes Carneiro recorreu ao ser vitima do
ferimento que lhe roubou a vida.
É uma narrativa simples, mas profundamente im-
pressionante, através da qual ressalta o alto valor
militar de Gomes Carneiro, a sua inquebrantavel
decisão de resistir a todo e qualquer preço, e que
nos mostra ainda o quanto o grande lidador era
querido pelos seus companheiros de luta.

*

i

7 de Fevereiro de 1894

tt S seis horas da manhã o troar de um canhão federa-
Jt\. lista anunciava o reinicio da refrega.
Os sitiantes prometiam, nesse dia, tomar de assalto a praça,
tripudiando sobre os sitiados.
Apesar de protegidos pelas trincheiras, nossas perdas não
eram diminutas. Cerca das 9 horas, na porta do prédio
onde fora instalado o Hospital de Sangue, sob minha dire-
ção, eu esperava que arrefecesse o tiroteio para atravessar
a praça e entrar na casa de Pedro Fortunato, onde me ha-
via instalado, desde que invadiram e saquearam minha re-
sidência.
Com grande emoção vi o Coronel Carneiro dirigir-se para
essa casa, ladeado por Lacerda e Libero Guimarães.
Avaliei, precisamente, toda a extensão do infortúnio, nessa
hora de infernal fusilaria.
O caso, de tamanho tomo, foi rápido...
Quando Carneiro assomava à esquina da Rua da Bôa Vista
estimulando o reforço destinado a substituir, na trmcneira
ali levantada, as guárnições já dizimadas., eis que uma bala
de pontaria lhe atravessa o estômago e o fígado. Compri-
mindo a ferida com a mão espalmada, sem uma impreça-
ção ou gemido siquer, pediu ou aconselharam-no que fosse
para a casa em que, então, eu estava residindo.
Ao aproximar-me disse: — "Doutor, venha examinar-me; a
bala não penetrou, contundiu-me apenas. Qualquer que
seia porém, a gravidade do ferimento, o Dr. dirá a todos
que é leve e que muito breve estarei ao lado dos meus com-
panheiros". "A resistência continuará brilhante, tenho
confiança em meus companehiros de armas. O Coronel La-
cerda é um herói e não abandonará os combatentes".
O ferimento do General da República assemelha-se ao de
Sady Carnot, vítima do punhal de Casero.

Cessando o tiroteio, o mais violento de todo o cerco, Serra
Marins veiu vêr Carneiro para receber suas ordens.

 "A ordem é uma só: Resistência, resistência a todo
transe".
Preocupado com o estado dos feridos e com a defesa das
trincheiras, recomendava que fossem raras e rápidas as vi-
sitas, para não abandonarem seus postos.
"Não tardará que chegue o reforço enviado por Floriano",
era a sua delenda Cartago.
Um valente e dedicado oficial pediu para falar-lhe e, pre-
cipitando-se diante do leito, ajoelhou-se, e beijando a mão
do ferido, exclamou entre soluços: — "Meu comandante
está ferido!"...
Carneiro afagou-o, de leve, e disse-lhe: "Vá para o seu posto
e continuem a resistir".

9 de Fevereiro de 1894, 16 horas

CARNEIRO 
não cessava de agradecer o carinhoso trata-

mento por parte dos hospedeiros.
A gravidade do caso era evidente. A fraqueza ia vencendo

aquele organismo de aço.
Ao voltar-se no leito, teve uma síncope e recuperando os

sentidos disse à minha senhora que se aproximava, tra-

zendo uma chícara de chá: — "Seu marido me livrou desta;
agora não morro"..
Decorridos alguns minutos, pousou sua mão sobre a minha

e, tranqüilamente, exalou o último suspiro.
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GOMES CARNEIRO ATRAVE'S
DOS SEUS ÚLTIMOS ANOS

Major FRANCISCO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE

A 

meio caminho do Rio Negro e Curi-
tiba, numa várzea onde a vegetação
baixa é ornada de pinheiros isolados,
prenunciando que mais para o interior

surgirão em florestas espessas e que fazem a
riqueza daquele solo, estende-se uma pequena ei-
dade afastada da linha férrea. Assim vista, mais
parece um povoado que os olhos abrangem de
extremo à extremo. É Lapa.
Descortinada ao longe e ao bater do sói pinta-
se de branco. É por certo na sua tranqüilidade
de hoje um contraste com aqueles dias drama-
ticos de cinqüenta anos .atrás, cenário de uma
epopéia, túmulo de um herói. Por isso, ao vê-la
pela primeira e única vez, fixou-s'e-me a idéia
de serem inseparáveis a lendária cidade e a me-
môria de um bravo. Amolduram-se à minha
lembrança Lapa e Gom'es Carneiro.
Não supunha então que muitos anos passados, vi-
esse o destino às vezes feliz, outras tantas inexo-
ravel, mas sobretudo incorrigivelmente capri-
chôso, agraciar-me com dádivas de emoção forte
ao folhear documentos para reproduzir os últimos
tempos da vida do grande soldado, quando se vai
comemorar o meio século daqueles acontecimen-
tos trágicos, dolorosamente trágicos, * porém de-
finitivos para a consolidação da República. Sem
a resistência da Lapa, talvez a avalanche vinda
do sul não mais fosse contida. Gumercindo Sa-
raiva, por terra, daria as mãos à Saldanha da
Gama no mar, e Floriano, possivelmente, não te-
ria meios para debelar a Revolta.
Foi esse o inestimável serviço prestado por Go-
mes Carneiro ao Brasil. A Pátria exigiu dele um
grande sacrifício, comtudo conferiu-lhe uma justa
e honrosa recompensa — a admiração e o res-
peito para a eternidade.
Antes de seguir para o Paraná, Antônio Ernesto
Gomes Carneiro, tenente coronel de engenheiros,
foi comandante do Corpo de Bombeiros. Aí vim
encontrar subsidio para um estudo da sua forte
personalidade, do seu caráter firme e da sua fibra
de soldado, qualidades que valeram por sua bra-
vura. Pude concluir ter sido don0 de um tempera-
mento resoluto que não fazia do amanhã um dia
de éspectativa.
Designado pelo Marechal Floriano em 8 de ja-
neiro de 1892 para o novo cargo, não adiou a
posse, e nesse mesmo dia baixou a sua primeira
ordem:
" Tendo sido nomeado por decreto de hoje para
comandar este Corpo, assumo o comando e sinto
a mais viva satisfação, achando-me à frente de
tão intrépidos, disciplinados e corretos oficiais e
praças. Espero que durante o meu comando o
benemérito Corpo de Bombeiros não desça uma
linha siquer do elevado conceito que tão justa-
mente gósa e consigna cada vez mais a estima
de todos e ao mesmo tempo ver satisfeitas suas
aspirações para o que desde já pôde contar com
os meus mais dedicados esforços."
Investido da responsabilidade de chefe de_ uma
corporação que velava pela segurança da cidade,
assume-a imediatamente e o fez com propósitos
que definem o seu apego às rígidas normas da
disciplina. Tinha a consciência do dever para
com os superiores, e tinha igualmente a virtude
de nunca se escravizar à comodidade da subser-
viência. Um exemplo dessa altivez, deu, aten-
ciosamente, respondendo à Serzedello Corrêa,
Ministro da Agricultura a quem estava então
subordinado. Assim se expressou o Ministro:
"Em aviso de 25 de julho, comunicou-me o Mi-
nistro dos Negócios da Marinha constar da parte
dada pelo Vice Inspetor do Arsenal de Mari-
nha que todo o pessoal desse Corpo dirigido por
um alferes prestara valiosos auxilios para a ex-
tinção do incêndio manifestado à bordo do va-

pôr italiano " Cittá di Roma". O que vos de-
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claro para vosso conhecimento e devidos fins."
Um menos avisado não teria percebido a ver-
dadeira intenção, o subtil sentido do chefe, mes-
mo porque não há siquer uma advertência ex-
plicita. Mas Gomes Carneiro viu nas entrelinhas
a censura. Aquelejodo o pessoal do Corpo diri-
gido por. um alféres, éra um desprimôr, ferindo-
o até no princípio de autoridade que sempre teve
por intangível. Não se conteve e respondeu mais
claro, rebatendo a insunuação sem quebra do
respeito, o que nem sempre é fácil de conjugar:
" Ciente do que me comunicastes, em vosso A vi-
so n. 40, de 9 d0 corrente, devo declarar que
todo o pessoal deste Corpo nunca poderia. ser di-
rigido por um alféres. O pessoal que trabalhou
na extinção do incêndio a bordo do vapor "Cittá

di Roma", não auxiliando simplesmente, mas
afzendo todo o trabalho de extinção, pertencia
à Estação Marítima e trabalhou sob as ordens
do respectivo comandante. Depois trabalharam
sucessivamente três turmas sob a direção de ou-
tros oficiais, e eu pessoalmente inspecionei esse
serviço. Julgo um dever dar essas explicações
para que nunca se possa • supor que todo o pes-
soai do Corpo de Bombeiros tenha, em qualquer
circunstância trabalhado sob a direção de um ai-
feres".
Gomes Carneiro possuía senso e propriedade em
argumentar. Um pedido de certa senhora diri-
gido à autoridade superior pleiteando baixa do
serviço para um filho que ingressara no Corpo
com falso nome, mereceu da sua parte esta in-
formação:
" Não me parece de j ustiça, nem conveniente a
concessão. No próprio fato de haver trocado o
nome (troca que depois se desfez), reconhece-se
que o menor prefere servir ao Corpo a conti-
nuar sob o domínio materno que aliás não se tem
manifestado benéfico, porquanto nem siquer sou-
be reter esse filho agora tão desejado."
No julgamento profundo há uma síntese de or-
d em sentimental que não escapa e evidencia o
grande amor de Gomes Carneiro aos filhos. Ca-
paz de tudo para tê-los junto a si, não seria
fácil que deles se viesse apartar. Por esse mo-
tivo não aceitava sem um reparo a circunstân-
cia daquela mulher haver um dia se desprendido
de um ente querido, quando para possuí-lo sem-
pre, deveria até glorificar-se pelo sacrifício.
Esta sua sensibilidade, para mim, originou-se no
meio religioso em que se educou. Aluno aos 10
anos do Seminário de Diamantina veio mais tar-
de para o Rio de Janeiro com destino à Escola
Militar, mas, contrariado nas pretensões matri-
culou-se no Mosteiro dos Beneditinos, só o dei-
xando para alistar-se como voluntário em de-
feza da Pátria na guerra com o Paraguai. Pela
educação tinha que ser forçosamente um místico
e em conseqüência um devotado à família.
Já me referi como prezava Gomes Carneiro o
princípio de autoridade. Detenho-me ainda nesse
ponto examinando a "ordem do dia" n. 121, de
7 de maio de 1892. Pela primeira vez iria punir
um oficial. Não desejava, nesta emergência, que.
a própria pessoa julgasse. A éla sobrepoz o va-
lôr da função, dando a entender o seu constran-
gimento mandando que assim a redigissem:
" O Snr. Comandante sente profundo pezar por
ter de infringir castigo a um dos oficiais deste
Corpo, aos quais até hoje só tem dirigido pala-
vras de louvor, e o pezar é ainda maior pelas
circunstâncias e gravidade do fato que motiva
o castigo. O Snr. Capitão F. F. esquecido: a
um tempo do seu dever perante a disciplina, suas
obrigações e bôa camaradagem para com os
companheiros, os outros oficiais, e do sentimen-
to de delicadeza e boas maneiras, etc...".
Esse tópico é admirável pel0 sentido psieológi-
co, a verdade porém é que o intento não fora

compreendido a daí por diante, ao reprimir atos
anti-regulamentares, ^ Gomes Carneiro sempre
agiu mais pela pessoa. •
Nã0 éra um intempestivo, nem se deixava do-
minar pela irreflexão. Indulgente, advertia para
corregir e só ultrapassava os limites da complas-
cência, quando esgotados pacientemente os meios
brandos e suassórios. Esse detalhe pôde verificar-
se de outro documento onde afirma:
"Depois de tantas observações verbais, vejo-me
obrigado a lançá-las em ordem do dia, porque a
condescendência deve cessar diante do interesse
público". '
Referia-se a fatos que o contrariavam prejudi-
cando a regularidade do serviço.
Quando notava um excesso, reprimia-o e punha
de parte toda a tolerância, não admitindo hipo-
teses ou evasivas. Em determinada ocasião, che-
gando ao seu conhecimento que dois oficiais em
comandos isolados haviam detido subordinados,
sem poder para tanto, exigiu informações Jul-
gou-as inaceitáveis. E à tarde o boletim interno

• publicou este reparo:
As explicações dadas pelos snrs. capitão F. e
alféres X, não justificam, de modo algum, 0 abu-
so que praticaram, impedindo duas praças na
Estação de Vila Isabel, quando a única pessoa
competente para aplicar castigos é o comandante.
O snr. capitão declara que havia ordem antiga
para os encarregados de serviço aplicarem aquele
castigo, mas si esta ordem realmente existe, não
está escrita nem é minha, ficando portanto re-
vogada desde que assumi o comando".
Com tal temperamento não permitia deslizes, êr-
ros, mesmo por parte daqueles que lhe eram
afeiçoados e amigos. Tendo chamado para cola-
borar na sua administração um oficial honorá-
rio, não relutou mais tarde em solicitar ao Mi-
nistro da Justiça a dispensa do seu auxiliar
porque:"de fôrma alguma correspondera à sua especta-
tiva, dando ao contrário provas de incapacidade
e desídia no cumprimento dos deveres."
Notável pela sabedoria em coibir desmando, não
o éra menos na distinção dispensada aos que ser-
viam sob suas ordens. Nos momentos felizes
queria que os comandados partilhassem do seu
prazer. Ao atingir o posto de coronel, no exer-
cício de suas funções, fugindo à norma que se
resume na inexpressiva transcrição do decreto,
adotou outra mais elegante, mais significativa.
É a que deparei na ordem do dia n. 95, de 11
de abril de 1892:
" Tenho viva satisfação em declarar ao Corpo,
que por decreto de 7 do corrente fui promovido
por merecimento no quadro extraordinário".
A conduta do valente soldado realçava, sem dú-
vida, um apreço aos seus auxiliares, dos quais
além do mais se orgulhava imensamente. Para
analtecê-los prodigalizava conceitos até em dema-
sia. Trêes meses após a sua ascenção ao cargo,
verificou-se no Rio um movimento subversivo,
aparentemente com o caráter de greve. Domina-
do, elogiou-os nestes termos.
" Graças a energia e patriotismo do, Governo,
dos bons cidadãos e da força armada, cessou fe-
lizmente o estado anormal nesta Capital, em con-
seqüência das tentativas anárquicas dos inimi-
gos da República moralizadora e forte.
Reconheci durante esses dias que tão preparado
está o distinto Corpo para extinção de incêndios
em que tem rivalizado e por várias vezes exce-
dido aos melhores do mundo, como para prestar
os mais assinalados serviços, sustentando a hon-
ra e a estabilidade da República e do seu pa-
triótico governo. Mais uma vez pois, orgulhoso
e contente, louvo o benemérito Corpo de Bom-
beiros."
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Para Gomes Carneiro, os seus subordinados já
superavam os melhores do mundo. E bem um ar-
roubo de expressão, mas nobre pela sinceridade.
Enaltecendo-os de maneira tão formal, tinha
ainda ensejo para expandir-se na süa inquebran-
tavel e grande fé republicana e nessa crença
está toda a razão da sua heróica resistência na
Lapa. Nã0 que lhe faltassem destemor, despre-
endimento e coragem, mas a bravura consciente •
só existe quando nos deixamos dominar por uma
certeza e um ideal.
O seu entusiasmo pelo 15 de Novembro éra es-
fusiante, não perdendo oportunidade em extra-
vasá-lo, serpeando com o pensamento, ferindo,
causticando. Em insignificantes distúrbios via
tentativas anárquicas dos inimigos da República
e no seu modo de sentir, a honra, a grandeza e
a prosperidade da Pátria dependiam da fôrma
de governo instituída em 1889. É uma prova a
sua ordem do dia de 15 de Novembro de 1892:
"Comemora hoje a República o seu terceiro
aniversário. Se as grandes datas nacionais têm
sido sempre solenizadas. com entusiasmo por to-
dos os povos, nós, principalmente nas difíceis
circunstâncias do país, precisamos e devemos,
por todos os modos, glorificar o grande dia em
que. se fundou o regime atual, identificando-nos
cada vez mais com a República, convencidos,
como não podem deixar de estar todos os pa-
triótas, de que fora dela não há salvação possi-
vel para a honra, nem para a prosperidade, nem,
quiçá, para integridade da \ nossa idolatrada Pá-
tria. Saudemos pois camaradas, dispostos sempre
e decididos a honrar e defender a República, sem
contar o número e os recursos dos seus inimi-
S'os"-
Convenhamos como razoável éra o intrépido sol-
dado no seu extraordinário vigor, referindo-se
ao regime. Nós de uma geração já republicam-
sada, que consideramos a restauração da monar-
quia uma idéia ilógica pelo absurdo, devemos en-
tender Gomes Carneiro no momento e no tempo
em que viveu. Os homens vinham de um regime

deposto. Uns por desconfiança nos novos diri-
gentes, muitos por lealdade à Pedro II, e ainda
outros por pertencerem a aristrocacia que na
queda do Império se destruíra, mostravam-se
céticos, indiferentes e até hostis.
E a verdade é que os ventos do temporal que se
formava ao longe faziam cair as primeiras fo-
lhas. Dentro em pouco nuvens pesadas cobririam
céus do Brasil, para que irmãos nascidos no mes-
mo berço se degladiassem na escuridão, na noite
da mais tenebrosa e violenta guerra interna. Sob
a impressão do mal que não se vê, mas se advi-
nha, presagiava Gomes Carneiro dias calamito-
sos, mostrando-se disposto e exhortando os co-
mandados a defenderem a República, " sem con-
tar o número e os recursos dos seus inimigos".
Tenho a convicção de que ANTÔNIO ERNES-
TO GOMES CARNEIRO deixou o comando
do Corpo de Bombeiros inesperadamente, com
ordens do Governo para assumir a direção da
Lapa. Na véspera nada o fazia prever, e tudo
fora o comum. O expediente em que pediu ao
Ministro -da Justiça a dispensa de um oficial
por não se mostrar cumpridor dos deveres, a que
já fiz referência, está datado de 27 de outubro
de 1893 e no dia imediato mandava publicar a
sua despedida:" Por decreto de ontem, foi-me concedida a exo-
neração que pedi do Comando do Corpo, onde
servi desde 8 de janeiro do an0 passado, pro-
curando cumprir o meu dever, suprindo com es-
forço e dedicação o que me faltava em qualida-
des necessárias para o desempenho de tãp hon-
rosa comissão. Diz-me a conciência que não
fiz tudo o que desejava em favor do Corpo de
Bombeiros, e muito menos tudo o que êle me-
.rece, fiz, não bastante, tudo o que me foi pos-
sivel e nunca me poupei para exaltá-lo e melho-
rar suas condições. Outros farão, sem dúvida,
muito, mas ninguém com maior dedicação, nem
terá mais contentamento vendo aumentar o nome
e o bem estar do benemérito Corpo. Despeço-me
agora dos bravos que comandei até hoje, agra-

decendo a todos, o auxílio que me prestaram, o
devotamento, a lealdade com que cumpriram as
minhas ordens, os seus deveres e ofereço-lhes os
meus fracos serviços em todo o tempo e em
qualquer parte."
Trocando voluntariamente o cargo de coman-
dante do Corpo de Bombeiros pela chefia das
forças legais da Lapa, deu ainda Gomes Carneiro
uma prova do seu amor à República, impul-
sionado pelo sentimento de um dever a cumprir,
e para a defeza de um princípio que sempre pre-
gára — a integridade do regime. Presentiu o va-
lente soldado que a sorte das armas se dicidiria
em campos paranaenses. A coluna vinda do sul
para dar alento a Saldanha da Gama seria deti-
da, e Floriano livre na ação dominaria afinal o
levante, único obstáculo que ainda restava no
panorama político para o fortalecimento das con-
vicções republicanas no Brasil.
Neste ensaio procuro divulgar passagens da vida
funcional que muito de perto antecederam o fim
dramático de Gomes Carneiro, um dos mais va-
lorosos militares patrícios, previlegiado por par-
ticular circunstância — a de haver conquistado
a primeira e a última das promoções, por bra-
vura. À alféres na guerra contra Solano Lopes
e a general na véspera de morrer.
A facilidade com que atribuímos heroismo e bra-
vura de ações que embora recomendáveis não
passam de um dever bem cumprido, é hábito
muito nosso. Entretanto o conceito recebe com
muita justiça à Gomes Carneiro, porque herói
e bravo o foi em verdade, tão herói e tão bravo
que na sua "última ordem", um complemento
daquela de 15 de Novembro de 1.892, exhortando
à defeza da República " sem contar o número., e
os recursos dos seus inimigos", ao sentir na
agonia a aproximação do inevitável, e para que
os seus comandados continuassem o combate sem

. desânimo, determinou:" Não lhes digam que morro... é preciso lutar
até o fim".
Lapa resistiu. A República venceu.
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Reprodução do termo de encerramento do livro destinado às ordens do dia do general Antônio Ernesto Gomes Carneiro quando como tenente-coronel e

posteriormente coronel comandava o Corpo de Bombeiros do Distrito Federal. Notam-se aí a assinatura e q rubrica do herói da Lapa,
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O HERÓI DA LAPA

A epopéa da Lapa tem uma alta impor-
tância para a história das armas brasi-
leiras. Não como um capítulo dos acori-
tecimentos de 1893, quando a guerra ei-
vil punha á prova a solidez das institui-
ções recentes. Porém como um episódio

da vida militar, um aspecto dos sentimentos
que lhe davam grandeza e poesia e um deta-
lhe de seus obscuros sacrifícios. Prepondera

por isso naquele cenário de dura luta o vulto
tranqüilo do Herói. É a sua honrada indivi-
dualidade que enche com o prestígio suave4
a praça sitiada; é a sua figura calma que a
domina; é a sua bravura silenciosa que a em-

polga, que a galvaniza, que a governa. Tudo
se resume nele; vive com êle; e com ele morre..
A sua vontade sem ênfase organiza a resis-
tência, compõe a defesa, comanda a. batalha,
realiza o prodígio duma ação tenaz que cum-

pre seu formidável programa de retardar por
Um mês a marcha de Gumercindo Saraiva sô-
bre S. Paulo: e esborôa-se o baluarte cercado,
metralhado, investido por forças quatro ve-
zes mais numerosas, quando sucumbe o chefe,
sereno e inabalável na agonia pela certeza ín-

tima de que o holocausto era a vitória. À sua
volta houve gloriosas dedicações. Guerrilhei-
ros magníficos. Voluntários admiráveis. Te-
nentes que foram o seu orgulho; e soldados
que queimavam rindo o último cartucho,
chumbados à trincheira, de ordenança ao ca-
nhão, cujo fogo intermitante era como o ester-
tôr da cidade mal-ferida — e o seu rugído.
Mas a todos sobrelevava a sua autoridade.
A sua virtuosa e impávida autoridade
Porque somente êle tinha o segredo da cam-
panha. Mais do que isto, a chave do seu mis-
tério; ou a confidencia do seu destino. Êle
apenas, que não outro, sabia o significado da
imolação, o que a hecatombe representava, as

A esperanças que nela punha o "major", o seu
'*'¦¦ caráter acidental, de choque no planalto, e o

seu sentido profundo, de contra-golpe, que fe-
charia à coluna feder alista a porta de Itararé,
marcando o momento decisivo do combate
pela legalidade. Para tanto, sobrava-lhe a ex-
periência de veterano do Paraguai, de enge-
nheiro-sertanista, de rijo esteio da ordem nos
anos anteriores à proclamação da República,
de seu defensor — chamado para as comissões

"SW
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mais arriscadas — na hora das supremas re-
núncias. Quando se pedia à idéia do dever
uma atitude estóica. Quando se necessitava
dum exemplo. Quando era indispensável fir-
mar o pé numa colina, distribuir em linha de
atiradores o batalhão escasso, e recomendar-
lhe a guarda desse terreno até o derradeiro ho-
mem, mesmo que a improvizada fortaleza se
convertesse no cemitério — dos que não fal-
taram ao juramento. Pois foi essencial a sua
abnegação, não a regateou: sublimou-a, levan-
tando nas ruas da Lapa as estacadas dum
castelo — que seria o seu mausoléo.
Ali rodeado de cavalarias "guascas", infan-
taria compacta e artilharia leve, perdeu desde
o primeiro instante a veleidade de romper o

assédio, para retomar em campo aberto o con-
tato com as tropas que marchavam do norte.
Concebeu as operações seguintes como uma

questão de tempo. Que o problema era esse.
Ganhá-lo. Ganhar o precioso tempo que anu-
lasse a vantagem inicial de Gumercindo com
o seu ímpeto através da serra do Mar; que o

retivesse na Lapa ou em Curitiba, que o atra-
zasse além do Paranapanema; que o imobili-

zasse nalgum conflito secundário, à roda

duma povoação modesta, enquanto se desloca-

vam para os "campos gerais" os destaca-
mentos de Floriano, celeremente despacha-
dos para a contra-ofensiva do outono de 1894.

Bastar-lhe-iam vinte dias. Detendo por vinte
dias o caudilho à vista da Lapa, junto às suas

ladeiras varridas pela fuzilaria, à sombra
dos montes côr de lilás que formam a aus-
téra moldura da cidade a meio demolida pelo
bombardeio, teria vencido o adversário: por-
que o obrigaria a voltar, de roldão com a yan-
guarda de Pires Ferreira, para a cordilheira
e as cochilhas, donde viera. Não mentiu a sua

palavra; nem foram ilusórios os seus vaticí-
nios. Venceu a furiosa "batalha do tempo"
dando-lhe a vida. Rendeu-se a Lapa depois de
sua morte. Uma bala de fuzil abreviou aquela
espantosa resistência. O acordo para a capi-
tulação foi feito sobre a sua campaJechada
na véspera. De fato, salvara o governo de

Floriano Peixoto. A história do cerco da Lapa

passou a ser a sua própria.
A ilíada do coronel sem medo e sem mácula.
Antônio Ernesto Gomes Carneiro.
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ENTRE 
os documentos que nos ficaram, do grande feito militar que

passou à História sob a denominação de "Cerco da Lapa esta
fotografia, altamente histórica teve especial significação. Ela nos

mostra o inolvidavel cabo de guerra que foi a alma desseJH»sodio d«

primeiros dias da República, general Gomes Carne";o'™r^^S
de ação, cercado pela oficialidade que serviu, naquele histórico momento

pátrio, sob seu comando. Carneiro esta ao centro, ladeado por Serra
Martins e Joaquim Lacerda. Figuram mais, no grupo,jda^querda^par|
a direita: tenente Clemente Argolo, tenente Raimundo Serra Martins,

tenente Regis, cap. Adalberto de Menezes, cap. José Maria Sisson,
tenente Mario Tourinho, tenente-coronel Emilio Blum, alferes E. Coelho,
maior Felipe Schmidt, tenente Raimundo de Abreu, cel. Carlos Napoleao
Poeta tenente Odilio Bacelar, tenente Anésio Pinheiro, major Lauro
Muller, cap. Homem Bom Justo Cavalcanti de Albuquerque, tenente-
coronel Libero Guimarães, cap. Leoncio Correia e alferes WaWhausen
Os dois únicos sobreviventes desse grupo, atualmente, sao o general
Mario Tourinho e o escritor Leoncio Correia. Este, e Joaquim
Lacerda teem no chapéu preto a estrela do Batalhão Patriótico.
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O SITIO DA LAPA
^T^lENHUMA descrição dos acontecimentos ocorridos na histórica cidade paranaense da
f * Lapa poderá oferecer maior nitidez e mais e*aío colorido, que a contida nas linhas que
se vão lêr, escritas no próprio local onde teve lugar aquela heróica epopéia.

Trata-se do relatório enviado ao ministro da Guerra pelo então major de engenheiros
Felippe Schmidt, que fora especialmente incumbido da missão de pô~lo ao par do desenvolvi-
mento das operações militares.

O major Schmidt, na linguagem sóbria dos soldados, atendo-se aos fatos e não se dei-
xando levar pelos detalhes inúteis, mas não dispensando as minúcias necessárias, fez nesse do-
cumento uma narração clara e emocionante dos eventos que passaram à História sob a deno-
minação de O cerco da Lapa.

E' essa narração que ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA oferece, aqui, aos seus leitores, na
íntegra:

'•:¦•

O cidadão general encarregado dos
f\ negócios da guerra — Cumprindo

/—A^ a ordem que tive a honra de receber

verbalmente de V. Ex., venho entre-

gar-vos hoje uma exposição escrita

das ocurrências havidas durante as operações de

guerra que se desenvolveram na cidade da Lapa,

estado do Paraná, desde 15 de janeiro até n de

fevereiro do corrente ano, entre as forças legais

que constituíam a divisão em opereções ao norte

do estado de Santa Catarina, sob o comando do

intemerato coronel Carneiro, de saudosissima me-

niória, é forças rebeldes, chefiadas pelo caudilho

Gumercindo Saraiva.
Acompanhei, como sabeis, toda a marcha des-

sa divisão, desde a sua formação na cidade de

Curitiba, em meiados do mês de outubro do ano

passado, pelo general de brigada Francisco de

Paula Argolo, em cuja companhia segui desta ca-

pitai no dia 3 do dito mês, até o seu desapareci-

mento em virtude das capitulações dos Ambro-

sios em 19 de janeiro e da Lapa em 11 de feve-

reiro do corrente ano.

Poderia, portanto, remontando a datas ante-

riores, seguir pari pàssu todas as fases dessa

luta tremenda que teve por teatro o estado do
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Senador Felippe Schmidt, em 1923, e que como
major das forças legalistas, em 1894, foi o autor

deste Relatório.

Paraná, especificademente naquelas duas localida-
des, e dar-vos dela uma notícia tão fiel quanto
permitisse a minha memória, única fonte a que
recorro, na falta absoluta de notas e diários, que
não mais possuo.
Não darei, porém, tão grande extensão às mi-
nhas informações.
Do que ocorreu em Ambrosios com a 3" bri-
gada sob o comando do tenente-coronel em co-
missão Ismael Lago, a princípio, e depois sob o
comando do coronel honorário do, exército Adria-
no Pimentel, eleveis ter completo conhecimento.
Referir-me-ei, pois exclusivamente à parte da
divisão que guarneceu e operou na cidade da
Lapa, e procurarei circunscrevê-la tanto quanto
possivel aos limites daquelas duas datas, porque
elas encerram um período de lutas ininterrompi-
das, sustentadas dentro daquela pequena cidade,
com forças seis vezes superiores, do qual não nos
foi permitido ter notícias diretamente transmiti-
das pelo herói a quem havieis confiado naquela
zona a defesa e integridade da Pátria e das insti-
tuições republicanas, tão traiçoeiramente amea-

çadas por brasileiros degenerados, postos aqui in-
dignamente ao serviço dos Braganças e Orleans.
Em princípio de janeiro contava a divisão um
efetivo de cerca de 1.800 homens, distribuídos em

quatro brigadas, estacionando a primeira, segun-

da e quarta na cidade da Lapa e a terceira na

povoação de Tijucos, situada a mais distância da

estrada dos Ambrosios, que conduz da vila de S.

José dos Pinhaes ao alto da Serra de Joinville,
no logar denominado Encruzilhada, ponto de en-

troncamento daquela com a estrada de D. Fran-

cisca, que liga a cidade de Joinville à vila do Rio

Negro.
Contava então a Lapa um efetivo de 1.400 e

poucos homens, e Tijucos, o de 300 e tantos.
Com esta disposição das forças e sua divisão,

pretendia o coronel Carneiro penetrar no estado

de Santa Catarina, com movimentos combinados
de maneira a poderem as duas colunas prestar-se
mutuo auxílio no ataque projetado contra a colu-

na de Piragibe, acampada na vila do Rio Negro,

a qual devia pela combinação dos nossos movi-

mentos achar-se envolvida, em dado momento, pe-
Ias nossas forças, que lhe infligiriam derrota in-

falivel e ficariam com o transito desimpedido para

Joinvile.
Supunha-se que as divisões sob o comando

dos generais Rodrigues Lima e Arthur Oscar
estivessem no centro e sul de Santa Catarina,
contendo as forças de Gumercindo e Salgado e
impedindo a sua marcha para o norte do estado,
cm auxílio da coluna de Piragibe.
Neste presuposto, a 3a brigada avançava pelo
caminho dos Ambrosios, marcha que se fazia va-

garosamente, atenta a necessidade de se ir repa-

rando o mesmo caminho, para dar acesso à arti-

lharia que acompanhava a coluna.
Enquanto esse trabalho se ia executando, a

princípio sob a direção do tenente-coronel da guar"
iria nacional, engenheiro civil, Hercilio Pedro da

Luz, e depois pelo tenente-coronel de engenheiros

Martins de Mello, as forças de guarnição na Lapa,

sob o comando direto e imediato do finado coro-

nel Carneiro, ia fazendo, descobertas e entretendo

com guerrilhas pelos campos dos Tenentes, rios

da Várzea e Negro as forças então reunidas de

Piragibe, Juca-Tigre e Torquato Severo, que vi-

viam em constantes correrias e depredações por
' 
aquelas localidades.
Certos da vitória que as nossas forças deve-

riam alcançar sobre os revoltosos do comando de

Piragibe e mais tarde um pouco sobre todos que

talavam o solo catarinense, pela ação combinada
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General de Brigada Francisco de Moura, quando
ocupava a pasta da guerra no governo de Fio-

riano Peixoto.
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ria nossa com as colunas dos generais Rodrigues

Lima e Arthur Oscar, aguardávamos anciosos o

preparo do caminho dos Ambrosios e a conse-

quente ordem de marcha para as nossas forças.
Um dia houve em que julgámos chegado esse
momento tão desejado por todos nós, soldados re-

publicanos, que anciavam por ver expulsa do selo
da Pátria, aquela horda de malfeitores, que infe-
licitava tão diretamente os três estados do sul da
República.
Foi aquele em que o valente e intemerato co-
mandante da nossa'divisão ordenou-me que ti-
vosse tudo preparado e bem disposto — munições
e viveres — para que a nossa coluna se puzesse
em movimento dentre de dois dias, dizendo-me
que ia tomar a ofensiva, e marchar, com a máxima
rapidez sobre o inimigo acampado no Rio Negro
e ordenar que o mesmo fizesse o comandante da 3a
brigada ainda que fosse preciso deixar este a ar-
limaria, pela impossibilidade de conduzi-la, devi-
do às más condições em que se achava ainda o
caminho que devia seguir essa coluna.
Ou porque tivesse 0 coronel Carneiro sabido
üa retirada das colunas dos generais Rodrigues
Lima e Arthur Oscar do litoral de Santa Cathar ,
rina, ficando por essa fôrma com inteira liberdade
de ação as forças de Gumercindo, Salgado e Lau-
rtntino Pinto, ou. por outra ordem de considera-
çces que nunca chegaram a meu conhecimento;
deixou de ser executado aquele plano que, na mi-
nlia humilde opinião, uma vez posto em prática,
com prontidão e energia, teria evitado inteirameh-
te os acontecimentos dé que foi teatro o Estado
do Paraná e quiçá mudado a infeliz sorte das

• nossas armas.
Batida, como indubitavelmente seria a coluna
de Piragibe, que então se achava isolada na
vila do Rio Negro, poderia a nossa divisão, ven-
rendo pequenas dificuldades, ocupar a Encruzilha-
da e como conseqüência a cidade de Joinville.
Ficavam assim fechados todos os passos que
deram ingresso às colunas inimigas no interior
do Paraná, restando-lhe apenas aberto o porto do
Paranaguá por onde certamente não iriam ten-
tar a invasão daquele estado, si não pela dificul-
dade de efetuarem o desembarque, ao menos pela
certeza de não conseguirem vencer a defesa que

; fosse organizada nos passos da Serra que dão in-

gressp para Curitiba e pela razão principal de não
devererh abandonar, deixando entregue a nós, o

estado que já tinham avassalado.

Dessa maneira, quando mesmo de pronto não

marchassem-" novamente para o litoral catarinense

as colunas Rodrigues Lima e Arthur Oscar, mo-

vimento que, faria cair desde logo em nosso po-
der todo o. estado invadido, conseguiríamos manter

os revoltosos inativos no litoral catarinense até

íc. efetuar aquele movimento, ou chegarem recurr

*os que esperávamos de S. Paulo. ;>¦
A não execução dessa marcha deu aos inimi-

gos da Pátria o tempo necessário para desenvol-
verem contra nós o ataque simultâneo por Para-
naguá, Ambrosios e Lapa, que ocasionou aquela
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Um canhão Krupp 75, dos sitiados na Lapa

divisão inconvenientíssima das nossas forças, da

qual nos veio a serie de desgraças que não foi

possível evitar, apezar dos hercúleos esforços fei- .
tos pela divisão do bravo general Carneiro.
Descoberto o plano co inimigo, o general co-
mandante do distrito, fez imediatamente retirar
da coluna da Lapa cerca de 500 praças para re-
forçar a coluna dos Ambrosios e a guarnição de
Paranaguá.
Seguiram nesta ccasião para Ambrosios o co-
'mandante da 4" brigada, coronel Adriano Pimén- -
tel que foi assumir o comando da coluna, 100
praças .-'do 17.° batalhão de infantaria do distrito,
sob o comando do capitão Theodorico Guima-
rães, 100 do 18.0 de infantaria da guarda nacional
da Lapa, sob o comando do capitão Rozendo Mar-
condes, toda a ala direita do batalhão francos-
atiradores, então comandado pelo tenente-coro-
nèl em comissão José Beviláqua; e para Paraná-

guá, sob o comando do capitão da guard-t nacio-
üal de S. Paulo Júlio Garcia, 180 praças dessa
mesma milícia, pertencentes aos batalhões 10S.0

e in.0.
Além d tão considerável diminuição no efe-

Tropas que lutaram sob o comando do general Gomes Carneiro quando

tivo de nossas forças, tínhamos ainda em dili-

gências importantes, em pontos dos rios Negro e

iguassú, 200 praças, das quais 60 a 80 do regi-

mento de segurança do estado do Paraná, coman-

dadas pelo capitão do mesmo regimento Custodio

G. Rollemberg, e aos restantes do 18.° de infanta-

ria da guarda nacional da I.àpá e dos batalhões

patrióticos Floriano Peixoto e Quinze de Novem-

bro da mesma cidade, comandadas pelo tenente ¦

deste último, adido ao piquete do 8.° de cavala-;

ria do exército, Francisco Biicellar.

Enfraquecida assim a .nossa coluna, agora . re-

duzida a um efetivo de pouco mais de 700-ho-

mens, entre ostiuâès 60>a 80 do batalhão da re,

serva., incumbidos exclusivamente da polícia da

cdade, pela falta de armamento, vimos por nos-

5'a vez aproximar-se a coluna inimiga, sob o co- ¦¦¦.,

mando de Piragibe.
A presença dessa força não era para nós uma

surpresa, pois os nossos piquetes de descoberta já

haviam-na presentido nos dias 13 e 14, por en-

.ontros tidos com piquetes cela nos quilômetros

13, 11 e 5 da estrada do Rio Negro, nos quais ha- 
j

vamos feitj mortos e prisioneiros.
O ataque simultâneo da esquadra de Custodio à

cidade de Paranaguá e das colunas de Gumersin-

do e Laurentino Pinto à nossa coluna dos Am-

éósiosj na povoação de Tijucos, nos deixou bem

claro o plano do inimigo
Não receiavamos, entretanto, pela sorte de nos-

sas armas. .
Reconhecíamos, é verdade, que cada um dos

nossos pontos atacados era guarnecido por forças .

numericamente inferiores às atacantes, mas a con-

fiança na bravura dos nossos soldados, tantas ve-

zes já comprovada em combates parciais o amor

pela justiça da causa que defendíamos e a con-

vicção de que tanto em Paranaguá mmn em

Tijucos e Curitiba haviam-se acumulado recur-

:os, como o fizemos na Lapa, que permitissem
\ma resistência eficaz pelo tempo suficiente para
a chegada de reforços que já marchavam de Ja-

guariahyva para Castro, segundo comunicação que
ao comandante da divisão havia feito o coman-
Jante do distrito, davam-nos alento preciso para
uma luta tã0 desigual e a certeza da nossa vitó-
'•ia.
Esta era a disposição de espírito era que se

achavam oficiais e soldados que guarneciam a pe-
.•.uena, cidade da Lapa no dia 15 de .:aneiro, ao

rompermos o fogo da nossa artilhara contra 'o
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lüimigo, que se apresentou na nossa f~enve, antre

cs quilômetros 3 e 4 da estrada que Hga Lapa a
Vila do Rio Negro em número que calculámos
.".tmgir a 1.200 homens.
Ao nosso cartel de desafio respondeu o ini-
niigp fazendo-nos fogo com um ou d)is canhões
ivrupp e estendendo em linha de atiradores a sua
Hfantaria, cm cujos flanco^, e retaguarda via-se
movimentar numerosa cavalaria. *
Entre a nossa e a. posição inimiga a distância
aproximadamente de um quilômetro de nós, cor- \
ria da direita para a esquerda um pequeno ar-
roio, para o qual o terreno de ambas as posições
descia consideravelmente, mus com decüvc suave,,
formando um vale fundo e espraiado, perfeita-
mente dominado pelas duas forças.
Separava-nos da margem esquerda do ar-
roip, por toda a extensão de nossa frente, um
mato; ralo e baixo que bordava essa margem; do
lado inimigo, a frente do terreno era de campo
e os flancos e retaguarda bordados também por
matos da mesma natureza, que nos ocultavam os
seus movimentos e de onde partiam caminhos, é.
veredas que permitiam, a distâncias. mais ou me-
nos consideráveis, contornar por ambos os flan-
ços a cidade.
Aproveitando-se dessa disposição e acidentes
do terreno, o nosso bravo comandante fez descer
para o .arroio o piquete de cavalaria e forças de '

infantaria que, dispostos convenientemente e mas-
carados pelos matos aguardavam a aproximação
Ciõ inimigo
Este, porém, manteve-se na sua posição pri-
mitiva, limitando-se a nos bombardear durante
toda a tarde desse dia e a tiroteiar improficua-
mente de 1. a 2 quilômetros de distância para
a mata do arroio, naturalmente por ter percebido
ali a existência de forças nossas, que nenhuma
ressosta. deram a esse fogo, deixando somente
operar a artilharia.
Assim terminou o dia 15.
Do nosso lado, nem mortos nem feridos; ape-
nas ligeiros estragos em uma ou duas casas
da cidade causados pela artilharia dos traidores.
Do lado destes, não soubemos o que ocorreu.
As nossas forças conservaram as suas posições.
Na frente a artilharia em linha de batalha, tendo
á esquerda acampado o 17.0 de infantaria e um

pouco à retaguarda o piquete do 8.° de cavalaria
de linha; à direita, o regimento de segurança e 50
praças do 11.° da guarda nacional de S. Paulo; à

retaguarda e o 13.0 de cavalaria da guarda nacío-
nal da Lapa, comandados, o primeiro pelo alfa res
do exército, comissionado em tenente-coronel,
Aristides Villas-Bôas, e o segundo pelo coronel
João Pacheco; mais à retaguarda ainda, vigian-
do o extremo oposto da cidade, os batalhões pa-
trióticos Floriano Peixoto e 15 de Novembro, que
guardavam no flanco direito a estação da estrada
de ferro, no centro o cemitério e na esquerda õ
engenho Lacerda.
Dispostas assim as forças dentro da cidade e
colocadas' duas guardas a um quilômetro e pouco
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Antes do cerco da Lapa, grupo de oficiais, vendo-
se ao centro o coronel Dulcidio Pereira.

para cada flanco, uma à direita no alto da Cruz,
e outra à esquerda no alto do Monje, duas coxi-
lhas que dominam toda a cidade, aguardava o co-
ronel Carneiro as hostilidades do inimigo.
Nessa ocasião já se haviam feito duas trín-
cheiras, uma fechando toda a frente do largo Mu-
nicipal e a outra na rua das Tropas, no entron-
camento desta com outra que a comunicava com o
referido largo, nas quais se deveriam abrigar, em
caso. de necessidade, as forças que ocupavam a
frente do acampamento, e bem assim corrido uma
cerca de arame do cemitério para o engenho La-
cerda e para a estação,-fechando a qualquer golpe
de cavalaria que nos viesse pela retaguarda as
entradas para a cidade.
No dia 16, aos primeiros raios do sol, quando
se observava do alto da posição ocupada pela
nossa artilharia alguns movimentos de carreta que
•ao longe fazia o inimigo e que nos parecia de re-

tirada, fomos saudados pela sua artilharia, asses-

tada na mesma posição da véspera.

A esse canhoneio , repetido a espaços demora-
dos, durante todo o dia, não quiz responder o nos-

so chefe, para não consumir improficuamente mu-
nições, pois, era enorme a distância, três para
quatro quilômetros, e nada mais via-se do inimi-

go, a não ser o fumo da pólvora espaçadamente

queimada pelas suas duas bocas de fogo.

Nesse dia, recebeu o coronel comandante da di-
visão notícia da tomada de Paranaguá, na vês-

pera, pelos revoltosos, que ali haviam efetuado um
desembarque de 800 homens.
A muito poucos de nos transmitiu ele a nova
desse desastre de nossas armas.

Lembro-me que,, conversando com ele e com
o capitão Lauro Múller, assistente dó atual aju-
dante-general junto à divisão, sobre semelhante

qcurrência, perguntei-lhe si nossas forças tinham
conseguido retirar-se eni ordem e com a artilha-
ría para Curitiba, pois em tal caso aquilo que nos

parecia um mal poderia ser um bem, por isso

que fácil seria ao comandante do distrito, agora
desobrigado de guardar Paranaguá, Antonina e
Morretes com numerosas forças, guarnecer com
uma pequena força os passos da serra, impedin-

. do que os revoltosos a transpuzessem e obrigan-
do-os a se conservar inativos no litoral, ao passo
que com as forças restantes ficaria habilitado a
enviar, enquanto ¦ não chegassem os reforços espe-
rados de S. Paulo, uma coluna em apoio da que
se batia em Tijucos.
Responderam-me que nada sabiam sobre a reti-
rada, dizendo-me o coronel que era de esperar que
a tivessem feito em ordem, visto que dispunham'

para tal fim da estrada de ferro e dos recursos
necessários e que ia entender-se com o general
comandante do distrito sobre a execução de um
novo plano de defesa, que em sua opinião não se
afastaria muito daquele que em traços ligeiros eu
havia delineado.
Nessa noite Q coronel Carneiro confereneioti
com o coronel Lacerda.
Ignorei e ignoro todo o assunto dessa confe-
rência; mas sei que nada ficou resolvido seguir

. para Curitiba, na manhã de 17, o capitão Lauro-
¦Múller,. em trem especial, a entender-se com o
general Pego, da parte do coronel Carneiro, natu-
falmente sobre a defesa a que já me referi.
Nessa manhã, ao romper do dia, partiu o ca-

pitão Múller, que foi acompanhado até à estação

pelo coronel Carneiro, que daí observou o inimi-

go já nos flanqueando pela direita e esquerda.
O coronel fez partir o trem a toda velocidade, e,

voltando, mandou avisar 0s coronéis Serra Mar-

Outro aspecto das forças legalistas que combate ram sob o comando de Gomes Carneiro
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â n/a da Boa Fú/a, na Lapa, onde se deu o maior combate, a 7 de fevereiro de 1894

tins e Lacerda, comandantes das 1" e 2" brigadas

do que estava ocorrendo, recomendando-lhes a

máxima vigilância..
Momentos depois da partida do trem, meia hora,

si tanto, rompia o inimigo vivo fogo de fuzilaria,

contra as forças patrióticas que guardavam o ce-

mitério, o engenho Lacerda e a estação da estrada

de ferro. Era um verdadeiro ataque pela reta-

guarda.
O inimigo, durante a noite anterior, bem montado

como se achava, havia contornado a cidade por
longe e de modo a não ser presentido por nós.

Travado o combate, que pouco a pouco se foi

tornando renhido e audaz por parte dos atacantes,
mandou o coronel Carneiro colocar no cemitério
um Krupp e um Wiltworth e reforçar os dois
batalhões patrióticos com os sapadores de S.
Paulo e contingentes do regimento de segurança,
ficando na frente, de proteção à artilharia e pra-

ças do 17.0 e do in.°, dirigidos pelo coronel
Serra Martins.
A ação na retaguarda foi dirigida em pessoa pelo
coronel Carneiro, auxiliado sempre pelo coman-
dante da brigada atacada, coronel Lacerda.
Percebendo, o coronel comandante da divisão que
uma força inimiga marchava no nosso flanco di-
reito, pela coxilha do Boqueirão, em direção ao

Alto da Cruz, fez seguir para ali o restante do
18.° da guarda nacional, sob o comando do tenen-
te-coronel Aristides Villas Boas, que. em pouco
tempo de combate poz essa força em debandada e
fuga, aprendendo cerca de 60 cavalos, entre os

quais alguns arreiados.
O combate durou até às 4 horas da tarde, sendo
os assaltantes enxotados dos matos em ,.que se
açoitavam e perseguidos até perto de dois quilo-
metros de distância pela nossa infantaria e pi-
quete de cavalaria, perseguição que não poude ir
além, porque o inimigo fugia bem montado e o
nosso piquete era diminuído para a empreza.
O ataque pela frente foi relativamente fraco; ape-
nas alguns tiros de artilharia e duas tentativas

de um piquete de 150 homens, si tanto, contra as

50 praças do ui.°, que os repeliram sempre com
tiros certeiros e bem dirigidos.
O inimigo teve muitos feridos e deixou nos ma-
tos e no campo alguns mortos, e em nosso po-
der animais e armamento.
Tivemos entre os nossos algumas baixas por fe-
rimento, e cinco por morte, sendo conservadas to-
das as nossas posições.

As nossa forças patrióticas da guarda nacional
tiveram nesse dia o. seu primeiro batismo de. uma
luta séria e portaram-se com coragem e galhar-
dia, recebendo oficiais e soldados os mais calo-

rosos elogios do coronel-comandante da divisão.

Estávamos, porém, completamente cercados. O ini

migo, dividido em duas colunas, acampou na nos-

sa frente e retaguarda à distância aproximada
de cinco quilômetros de um e outro lado, nas
margens da estrada de ferro e de rodagem, e cor-
tando-nos a linha telegráfica interceptou de todo

as nossas comunicações com Curitiba.

Vendo o coronel Carneiro que, com a diminuta

força de que dispunha, ainda com instrução mili-

tar suficiente, lhe era impossível romper o cerco

e fazer uma retirada feliz até Curitiba, afim de

operar junção com as forças do general Pego, e

contando com a vinda, dentro de poucos dias, do

batalhão Frei Caneca e dos Campinheiros, resol-

veu. conservar-se na defensiva, enquanto esperava
esse auxilio, e para isso fez levantar trincheiras
em diversas ruas, fechando com elas cerca de dois

terços da área da cidade, parte que podia eficaz-

mente ser defendida pela nossa pequena força.

A rua das Tropas e a estação da estrada de fer-

ro no flanco direito; o cemitério e o engenho La-

cerda na retaguarda, ficaram fora da área entrin-

cheirada, mas eram dominados por algumas de

nossas trincheiras.
Grande parte desse trabalho foi feito do dia 18 a

21, durante os quais o inimigo pouco nos incomo-
dou, limitando-se de vez em quando, já de dia, já

de noite, a tiroteiar com. as nossas guardas avan-

çadas.
Durante esses dias quasi de armistício, observa-

mos sempre das nossas posições continuas saídas

e chegadas de comboios a uma estação da estrada

de ferro ocupada pelo inimigo e distante cinco

quilômetros da cidade, sem que pudéssemos per-
ceber. o que ali se passava.
Conjecturavamos então que eram comboios vindos

de Curitiba e da Palmeira, apreendidos pelo ini-
migo, ná estação da Serrinha, e que esse conti-
nuo movimento era feito entre esta e a estação

que ele ocupava, com o fim de fazer acreditar o
boato, que mandara circular na Lapa, de estar
Curitiba em seu poder.
Como estávamos iludidos !
Na madrugada de 21 para. 22, sem que pudéssemos
perceber, o inimigo, deixando os seus acampa-
mentos, veio se colocar nas matas e casas que

bordam toda a encosta do morro da Monge pelo
nosso flanco esquerdo e fundos do engenho La-

cerda e cemitério, conservando-se assim complè-

tamente oculto.
Às 7 horas da manhã deste dia, de uma casa que
olhava para o morro do Monge e que servia de

depósito de munições e gêneros e onde havia-se
montado uma ligeira oficina para ir reparando o
armamento que se inutilisava nos combates, ob-
servei que três cavaleiros desciam aquele morro,

trazendo um deles uma bandeira branca.
Mandei imediatamente avisar ao coronel Carnei-
ro, que então se achava com o coronel Serra Mar-

tins na frente do acampamento e no flanco es-

quer do da artilharia
Desaparecendo na mata, marcharam eles para
um caminho que vinha ter a0 local em que estava
o nosso chefe.
Ao reaparecerem em terreno limpo, à distânc.a
de 600 metros mais ou menos, fazendo signais que
queriam parlamentar, o coronel gritúu-lhes que
retrocedessem, que não recebia parlamentarios; .

que mandaria fazer fogo si insjstissem em avan-

çar.
Eles insistem e a ameaça do coronel foi posta em

prática, partindo do 17°, que aí estava, uma des-

carga. ;
Recuaram então, voltando a galope para o lo-

. gar de onde haviam vindo e onde em poucos mo-

mentos chegaram.
Ouvimos cometas e clarins tocarem avançar e

fogo.
De três pontos do Monge, outras tantas bocas de

fogo dispararam sbbre a cidade e uma fuzilaria

cerrada rompeu dos matos e casas próximas sobre

as nossas forças da retaguarda.
Estava travado o combate, que foi renhido por
alguns instantes.
Repentinamente cessa o fogo da parte dos inimi-

gos e aparecem no logar em que estavam o co-

ronel Lacerda e o comandante do regimento de

segurança, coronel comissionado Cândido Dulci-

dio Pereira, os negociantes de Curitiba José Lou-

reiro e Arthur Blaster.
Vendo o negociante José Loureiro, amigo dedi-

cado do governo de Paraná, os coronéis Lacerda

e Dulcidio receberam-os, e, inquerindo-os sobre

sua presença ali, souberam que queriam parla-
mentar
Comunicando-se que queriam parlamentar ao co-

ronel Carneiro, o que ocorria na retaguarda, aí

compareceu ele in continente e sabendo que os

negociantes vinham parlamentar em nome do co-

mércio de Curitiba, negou-lhes esse direito e fê-

los retirar, deixando de receber um oficio que um

deles trazia.
Momentos depois recomeçou o combate, que tor-

nou-se renhidissimo na retaguarda e em todo o

flanco esquerdo.
Até às 2 horas da tarde, os inimigos, em número

três ou quatro vezes superior a nós, foram ga-
nhando terreno; os nossos recuando para as trin-

cheiras e eles ocupando a estação da estrada de

ferro, o cemitério e o engenho Lacerda.

Varridos, porém, continua e eficazmente pela nos-

sa artilharia e fuzilaria, nas matas do flanco es-

querdo e nas duas últimas daquelas posições, che-

gou-lhes também a vez de recuar. Então os nos-
sos, apoderados de grande entusiasmo e debaixo
de vivas à República, foram reconquistando as

posições perdidas. Forças do regimento de segu-
rança, do 17° batalhão de infantaria, 18.0 da
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guarda nacional e patrióticos, guiados pelo ma-
jor cio mesmo regimento Ignacio Costa, penetra-
ram e desalojaram o inimigo das matas da direi-
ta; outras, constituídas da mesma fôrma e diri-
gidas pelo capitão Clementino Paraná, daquele re-
gimento, assaltaram a estação, de onde a tiros e
couce de armas expulsaram os invasores.
Neste ponto, perdemos alguns soldados, ficando
o capitão Paraná atravessado por bala e grave-
mente ferido.
Às 6 horas da tarde cessava o fogo.
O inimigo, completamente rechassado, voltou para
suas posições, deixando no terreno que tentou
conquistar grande número de homens e animais
mortos e em nosso poder 10 prisioneiros, muitos
animais e algum armamento.
Segundo nos informaram posteriormente, foram
consideráveis as baixas do inimigo, nesse dia, por
mortos e feridos. De nosso lado creio que o num*.-
ro de baixas não excedeu a 20.
Durante os dias 23, 24, 25 e 26, o inimigo bom-
bardeava-nos a cidade com 0s seus quatro Krupps,
de sol a sol, e à. noite, de intervalo a intervalo,
tiroteiava-nos pelos francos e retaguarda, afim de
levar o cansaço às nossas forças. Ou por efeito
da fadiga, ou preocupados com o aumento diário
dos recursos do inimigo, apezar das suas constan-
tes derrotas, começavam as deserções nas fileiras
da guarda nacional e batalhões patrióticos.
Apercebido disto e notando já um certo desânimo
nas nossas forças, em conseqüência das notícias
da tomada de Curitiba e dos Ambrosios, e da de-
mora do reforço esperado, o coronel Carneiro fez
recolher todas as forças às trincheiras, com ex-
cepção da que guardava o alto da Cruz no Boquei-
rão, e, no intuito de levantar o ânimo da tropa,
publicou uma ordem do dia ou um boletim comu-
nicando que as forças do Pinheiro Machado já se
achavam próximas c!c nós c que a esquadra do
governo operava nos mares do sul, onde já havia
desembarcado tropas.
Ao mesmo tempo que assim procedia, fez sair
próprios para os lados de S. Paulo e Santa Ca-
tarina, à ver si encontravam forças legaes e avi
sá-las do que ocorria na Lapa.
Na noite de 26 para 27, o inimigo, apertando o
sitio, ocupou as nossas posições abandonadas co-
locando no cemitério um Krupp, um canhão de
tiro rápido e uma metralhadora de om,025.
A "27, do meio-dia para a tarde, enquanto tiro-
teiava com a nossa retaguarda e flanco esquerdo,
atacou o inimigo a nossa guarda do Alto da Cruz
com uma coluna de 250 a 300 homens.
Não podendo dispor, de forças para socorrer a

guarda e manter aquela posição, para ali seguiu 9
coronel Napoleão Poeta, com ordem de retira-

Ia para as trincheiras, o que fez, tiroteiando sem-

pre com o inimigo e protegido pela nossa arti-

lharia assestada na trincheira do largo Munici-

pai.
Desse dia em diante o cerco tornou-se muito

apertado, alojando-se o inimigo em torno de nós,

à distância de 300 a 400 metros. A rua das Tro-

pas e o Alto da Lapa, que dois ou três dias an-

tes ocupavam a nossa artilharia e forças do \J-°

e iii.°, foram ocupados pelos traidores à Re-

pública.
Começaram então os grandes sofrimentos dos

seus heróicos defensores, que não mais tiveram
um instante de repouso.
Sob a ação continua de uma verdadeira caçada
humana, que se estabeleceu entre sitiantes e si-

tiâdos, e da qual foram vitimas até mulheres e

inexperientes crianças, em combates diários da
nossa com a artilharia inimiga, agora postada no
cemitério, varrendo toda a rua da Bôa Vista,
onde estava o quartel general da divisão e onde
tínhamos três ou quatro trincheiras, no Boquei-
rão e «o Monge, dominando toda a cidade, pas-
saram-se os dias 28, 29, 30 e 31 de janeiro e 1
de fevereiro. Tornou-se quasi impossível o tràn-
sito dos nossos soldados pelas ruas e não raro
via-se cairem feridos ou mortos aqueles que, por
necessidade do serviço ou por atos muito co-
muns de imprudência em tais ocasiões, transita-
vam por elas.
De uma dessas caçadas ia sendo vitima no dia
23 o coronel Carneiro. Conversávamos do lado

de fora do depósito, ele a cavalo e eu a pé, quan-
do do lado do Monge, sem que ouvíssemos as

detonações, começaram a atirar sobre nós com
Manulícher ou Kropatchek.
O coronel ouvia o sibilo das balas que passavam,
mas continuava a conversar calmamente.
De repente, uma bala chicoteou por baixo da bar-
riga do animal. Dei então alguns passos para o

lado, os necessários para nos clesenfiarmos por
detraz de uma casa fronteira e chamei o coro-
nel para ali, dizendo-lhe não achar prudente con-
.tinuar onde estava, pois era alvo de uma infame
caçada e podia ser vitima.
O coronel atendeu-me e aproximando-se de mim

mostrou-me a falta da espora do pé direito.
A bala cortara a fivela de prizão e caçara a es-

póra, sem deixar siquer na bota o mais leve ar-

ránhão:
Os nossos animais do piquete de cavalaria e da

bateria de artilharia, em número talvez supe-

rior a 300, que antes do dia 27 pastavam em um

potreiro existente no fundo da rua das Tropas,

entre esta e o Boqueirão, tiveram de ser reco-

lhidos ao quintal da casa do depósito, onde pu-
deram ser mal sustentados por cinco ou seis dias

com o resto de milho seco que ainda possuíamos
e com capim, milho e feijão verde que os solda-
dos iam cortando nos quintais das casas que fica-

vam dentro das trincheiras.
A água era toda conduzida à mão de uma bica

que ficava distante do quintal, pelos soldados
de cavalaria e artilharia que guarneciam as trin-
cheiras fronteiras e próximas do depósito.
Assim maltratados pela impossibilidade de se
lhes dar comida e água em quantidade suficien-
te, foram emagrecendo todos e morrendo alguns,
que enterrávamos mesmo no quintal.

No dia 1 de fevereiro, nada mais havendo nos

quintais da cidade para forrageá-los, foram os
animais colocados em um potreiro que havia na
frente do depósito, entre nós e o inimigo do qual
estava separado por um banhado.
O inimigo, arrombando então a cerca pela frente
e fundos, sem que nós a pudéssemos reparar; foi-
lhes dando fuga e cesta arte os perdemos todos.
Critica e cada vez mais penosa se tornava assim
de dia para dia a situação, mas o grande soldado
nada deixando perceber do que lhe ia na alma,

transmitia sempre aos oficiais e soldados a sua

desmedida coragem, levando-lhes ao espírito a con-

vicção da vitória final pela aproximação certa
do auxílio esperado.
No dia 2, novo ataque às trincheiras da reta-

guardda, flanco esquerdo e frente durante duas
ou três horas.
Ainda desta vez, os nossos soldados repeliram
os assaltantes, que tiveram grande número de
baixas.
Além de alguns feridos, perdemos nesse dia o

alferes Charlot, um dos mais valentes oficiais

das forças patrióticas da Lapa.
Os dias 3, 4, 5 e 6 passaram-se em continuas ca -

çadas humanas, tiroteios diários noturnos e sob
a ação de bombardeios partidos do cemitério,
Monge e Boqueirão, que a nossa artilharia, sem-

pre bem dirigida, respondia com vantagem, obri-

gando os distruidores da pequena cidade a mu-

ciarem de tempo em tempo a posição antes ocupadn
Donde o ataque se fazia mais tenaz e destruidor

era c!o cemitério.
Por isso mesmo, para aí se concentravam mais

os nossos fogos, e, no fim dessa luta, a triste e

solitária mansão dos mortos, então transformada
em couto de traidores e assassinos, era quasi um

montão de ruinas.
Durante esses dias, as nossas forças sofreram

sensíveis desfalques por moléstias, ferimentos,
mortes e principalmente pbi; deserção nas filei-

ras da guarda nacional e patrióticas. No batalhão

da reserva a deserção foi quasi geral.
Bem compenetrado da situação, o coronel Car-

neiro resolveu fazer seguir em direção a.S. Pau-

Io, ao encontro do almejado reforço, uma pe.v-
soa de sua inteira confiança.
O capitão da guarda nacional Homem Bom Jus-
to Cavalcanti, seu ajudante de ordens, ofereceu-

se para desempenhar a arriscada empreza.
Na noite de 3 partiu esse novo emissário-
Como os anteriores, partiu e não voltou mais.

' 
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A Farmácia Westfalm e a trincheira onde faleceu o tenente Henrique dos Santos c onde foram feri-
dos o general Carneiro e o tenente Leblon Regis.

¦¦irSÊmWm^^^^^!^ WÊÊÊmLÍSlZ MiifitfF*B Qb BQmpJÍB HfcSffBjnflBfl]tefc»_,

tfflflflklÉ- : *J HEI flfti Éfe1 flü' '¦''- ''" flBBlg_I^^nliflBflBMJBflBflBBm

- 1 jS^Bfl^ff'-''' ''"' "''-S» -;'¦¦ ¦¦'"'.-, t-.-i". ¦¦¦¦¦: K * ¦ ¦ "*.?,' *¦¦.¦:. ¦: - {K| í.,ví 'Awt '§-'¦'" - ¦' í.' flB ¦¦''' 
'"' 'SBPÍ* ¦- '"''^SBrv1'.-'; ¦ BflM ' BB\: ¦ ' ta\aSM flflí ".'. TitMi. ¦'- —-• Scg • ¦ . fV"" wS ' '."¦¦' /¦''-¦i.'';'V"-*flH J> mBÊÊkm ' """l-. BBT »•*''' -^í *.* " Sfõ A;'¦- ' 'Bbw ¦ 'flB'3 '¦'- ri

i'^^% '-l «um ' NI 21 " í'~i ' fllliflBÍflB fe^r m m há

•^''^?mm^M-mWWmmmmm\Í': Í11W r^ãflBflfl f^Km^^ÊK^rW^^^'^M

^llPJPJ ¦ P^P^:,^^P^v"^HBHp^^ ^ÇPí^ íIHbK

Fevereiro — 1944 45

;'J;; '¦"¦'.' ". ¦ ,'¦ ¦¦.'-"•;— "->¦';¦¦--.¦ - ¦'¦¦ '. ':

¦



WmmwhíStz;.:¦;;-.:;r: J * -iAir.:-.

A brigada de Serra Martins em formatura. Dezembro de 1893

No dia 4 ou 5, o inimigo, sempre astucioso e

mostrando conhecer bem o qus entre nós se pas-
sava. fingiu aproximação de forças nossas e um

combate simulado foi travado a três quilômetros

para a nossa retaguarda, atirando nesta direção

a artilharia inimiga postada no cemitério.
O entusiasmo e a alegria apoderavam-se dos
nossos bravos e difícil foi então contê-los nas

trincheiras.
Em pouco tempo, porém, reconhecemos que a

artilharia atirava com pólvora seca e o embuste

do inimigo ficou descoberto. Mais tarde, tive a

confirmação do que então pensávamos. O inimiga

pretendeu ncs iludir, atraindo-nos para fora das

trincheiras naquela direção, enquanto que forças

suas, conservadas silenciosas na frente, aguar-

davam o momento oportuno para penetrar a ei-

dade.
Na noite de 6 para 7, o inimigo ocupou grande
número de casas da rua das Tropas e, auxilia-

do pelas trevas, penetrou nos quintais contíguos

de algumas casas da rua da Bôa Vista, paralela
àquela.
Ao romper do dia, troou a sua artilharia do ce-

mitério do Boqueirão. Era o sinal para o ata-

que e assalto às nossas posições. Ato continuo,

parte d0 flanco esquerdo, toda a retaguarda,

fiàncQ direito, pelas ruas das Tropas e Bôa Vis-

íá, e a frente são atacadas impetuosamente por

forças muito numerosas.
Trava-se então renhido e mortífero combate, no

qual os combatentes, si não chegaram ao uso de

arma branca, fuzilavam-se, entretanto, apenas se-

parados por cercas de taboas e de páo a pique,

que dividiam os quintais ou fechavam os lances

de rua onde não existiam casas.

A frente dirigia o coronel Serra Martins, a re-

taguarda o coronel Lacerda, e em toda a parte
ende mais renhida se tornava a ação, animando

a todos com o exemplo e com a palavra, o nos-

so legendário chefe coronel Carneiro.
Em um desses momentos, quando a trincheira

erguida no cruzamento da rua com a da Bôa

Vista, entre as casas de Francisco de Paula e

coronel João Pacheco, era fortemente atacada de'
dentro dos dois quintais e do interior da casa
de Paula; quando já os defensores da trincheira
eram dizimados cruelmente por cerrada fuzila-
ria e que um reforço do 17.° batalhão era pedido
com urgência pelo 2° tenente em comissão, alu-
no da Escola Militar, Gustavo Lebon Regis, co-
mandante da boca de fogo ali postada, chegava
a essa paragem da morte o inclito chefe, acom-
panhado dos tenentes-coroneis Emilio Blum e
Libero Guimarães, seus ajudantes de campo. No
mesmo instante, é ferido por bala que lhe atra-

vessa o figado e, sem cair, amparado ao braço do
tenente-coronel -Blum, recolhe-se à casa do pro-
fesser Pedro Fortunato, onde ficou em trata-
mento. Quasi ao mesmo tempo, cairam o coman-
dante da trincheira, tenente do batalhão patrió-
tico Floriano Peixoto, Henrique José dos San-
tos, o alferes Fidencio, do mesmo batalhão, am-
bos promovidos na véspera a esses postos, e o
2.0 tenente Lebon Regis, este gravemente ferido
e aqueles mortos. A guarnição da boca de fogo

já não existia; mortos ou gravemente feridos
haviam tombado, todos.
Foi nesse momento de dôr e de luto para nós,

que chegou ao logar maldito o capitão Sisson,
comandante da artilharia, o reforço do 17. ° e
um outro trazido pelo coronel Lacerda é major
Menandro Barreto.
Defendendo a trincheira, impedindo que o ini-
migo se apoderasse da boca do fogo, estavam o
tenente coronel Libero Guimarães e três ou qua-
tro praças da primeira guarnição.
Só então conseguiu-se disparar contra a casa de
Paula a boca de fogo e fazer explodir no seu
interior duas bombas de dinamite que eu enviara
ao capitão Sisson por uma praça do 17°.
Ao mesmo tempo os nossos soldados invadindo
a casa e o respectivo quintal, faziam recuar o
audaz inimigo, que deixou número considerável
de mortos e feridos.
No interior da casa, ao lado dos cadáveres de
muitos dos assaltantes, jaziam também cs de Mi-
guel Paula e sua mulher horrivelmente mutila-
da, pernas decepadas, uma neta destes de 13 para
14 anos, que faleceu horas depois !
Tudo isto passou-se entre o.e .11 horas da ma-
nhã, tempo em que também se dava fortíssimo
ataque no fundo da rua das Tropas, flanco di-
reito do Largo Municipal, sustentando aí, em
pessoa, renhido e prolongado fogo com forças
muito superiores, o comandante do 18.0 da guarda
nacional, com 13 homens apenas, em uma peque-
nina trincheira nas vésperas levantada, até que
com o auxílio de uma metralhadora ao mando do
tenente B. Steigler foi o inimigo repelido e der-
rotado, deixando no solo regular número de ca-
daveres. I
Poucas foram as casas da rua da Bôa Vista que
deixaram de ser invadidas pelo inimigo e retoma-
das a couce de armas pelos nossos soldados.
Em um desses assaltos caiu morto com o crâneo
atravessado por bala de fuzil o tenente-coronel
José Amynthas da C. Barros, comandante do ba-
talhão Floriano Peixoto, na véspera elevado
àquele posto.
Na retaguarda, são feridos gravemente, por bala
que lhe atravessa o ventre, o coronel Cândido

Dulcidio Pereira, comandante do regimento de

segurança, vindo a falecer às n horas da ma-

nhã do dia seguinte, e levemente, no tornozelo

do pé direito, por estilhaço de granada, o 2.0 te-

nente em comissão Clemente Argollo aluno da

Escola Militar, que comandava a boca de fogo

postada em uma trincheira no começo da rua

da Bôa Vista, a 400 metros, mais ou menos, do

cemitério, e onde também foi heróica a defesa

feita por soldados d0 r".0,- do 8.°, 15 de No-

vembro e 3.0 regimento de artilharia.
Às 3 horas da tarde começa a declinar o fogo

por parte dos assaltantes.
Das 3 e meia para as 4 horas, ouve-se, seguida-
mente, três tiros de uma boca de fogo do Bo-

queirão, e a este sinal o inimigo bate em reti-
rada. Era nossa a vitória, mas desta vez, a eus-
to de muito sangue dos nossos soldados e de

perdas sensíveis,, e irreparáveis de oficiais.
As baixas do inimigo, foram consideráveis nesse
dia. Em uma parte muito limitada do campo de
ação, somente nos quintais das ruas das Tropas
e Bôa Vista, até onde pudemos levar as nossas

pesquizas, encontramos 54 mortos e mais de 100
armas abandonadas.
Segundo nos relataram diversos prisioneiros que
fizemos, entre os quais soldados do 17-° que ti-
nham seguido para Ambrosios, o numero de as-
saltantes só daquelas ruas foi superior a 500 e
deles talvez ico não voltaram ilesos ao acampa-

, mento.
Do inquérito a que foram submetidos estes sol-
dados, ficou-se sabendo que o ataque geral desse
dia nos foi dado com mais de 2.000 homens; que
eram verdadeiras as asserçoes feitas no dia 22 de
janeiro pelo tenente Chiquet e negociantes Lou-
reiro e Balster, e ainda que as forças que vinham
de S. Paulo haviam retrocedido de Castro para
aquele Estado.
Nesse mesmo dia, às 7 horas da tarde, mais ou
menos, estando ao lado do coronel Carneiro, no
seu leito de dôr, quiz ele saber das novidades que
havíamos colhido dos prisioneiros.
Referi-lhe então o que acima ficou exposto, di-
zendo que estava assim confirmado tudo quanto
suspeitávamos, ou antes, tudo quanto sabíamos.
Pediu-me que procurássemos evitar que tais no-
tícias fossem ao conhecimento da guarnição e
que resistissimos por mais dois ou três dias, pois
tinha ainda esperança que o capitão Homem Bom
chegaria com reforço.
Apezar de termos feito o inquérito debaixo de re-
serva e conservado incomunicáveis os prisioneiros,
tais notícias já eram conhecidas de toda a guarni-
ção, e isto pela razão de terem os soldados apri-
sionados, antes de nos serem entregues, divulgado
tudo aos seus aprisionadores. Não obstante, ten-
tamos desfazer a má impressão que ia pelo acam-
pamento, creando boatos que lançassem a dúvida
no espírito da tropa sobre a verdade das afirma-
ções dos prisioneiros, tais como: o prisioneiro
F.... (dávamos o nome de um qualquer que, en-
contrado ferido, falecera horas depois) declarou
que tanto esse como os outros nada sabiam sobre
Curitiba, e que, si diziam que essa cidade estava
em poder dos revoltosos, era porque estes a isso
os obrigavam, ameaçando-os de morte, caso afir-
massem o contrário.

O dia 8 amanheceu claro e sereno, fato que ha-
via muito não sucedia, devido ao tempo chuvoso
que reinava; mas o nosso acampamento, a cida-
de, enfim, apresentava um aspecto lugubre e
triste.
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Determinavam isto os desastres da véspera e o
trabalho que era preciso fazer para dar-se se-
pultura aos 54 cadáveres que jaziam espalhados
pelos quintais das ruas das Tropas e Bôa Vista
e por esta rua.
De quando em vez alguns tiros de fuzilaria e
artilharia pantiam das' posições inimigas como
que para diminuir a sua presença.
Às 11 horas da manhã falece o comandante do
regimento de segurança em casa do coronel La-
cerda. Ao espalhar-se a triste nova, os soldados
do mesmo regimento vão abandonando as trin-
cheiras e querem ver pela última vez o seu che-
fe. Para evitar esse inconveniente, foi preciso
inhumar-se imediatamente o cadáver, o que se
fez na sacristia da igreja matriz da cidade.
Ali perto, no outro ângulo da praça, em casa
do professor Pedro Fortunato e sob a assistên-
cia cuidadosa do módico da 2a brigada, Dr.

João Cândido, findava-se também, pouco a pou-
co, o nosso chefe, mortalmente ferido.
A todos, porém, que queriam vê-lo, oficiais e sol-
dados, fazia-se constar que ia melhor, que era
leve o ferimento, e, sob o pretexto de que es-
tava dormindo, a ninguém, dos que deviam ig-
norar o seu estado, se permitia o ingresso.
No dia 9, o inimigo começou cedo a nos bombar-
dear de pontos diversos do Monge, em quanto
que do lado do Boqueirão, ai. 000 metros, si
tanto, da cidade, fazia levantar uma trincheira
em posição de enfiar a praça da Igreja por uma
rua existente entre a casa que servia de hospi-
tal de sangue e aquela em que permanecia o co-
ronel Carneiro.
Rápido erguemos aí nova trincheira, e antes que
o inimigo terminasse a sua, já um canhão nosso

com pontarias certeiras, dificultava-lhe o traba-
lho.
Dessa posição, nos fez o inimigo cinco ou seis dis-

paròs dè Krupp, sendo logo obrigado a calar e re-
tirar-se, pelo mal que lhe causou a nossa me-
tralha.
Nesse dia limitou-se o inimigo a bombardear a

cidade.
Das 2 para as 3 horas da tarde, reuniram-se na

casa em' que se fazia depósito de munições e ge-
neros os coronéis Serra Martins, Lacerda, Na-

poleão Poeta, os tenentes coronéis Libero Gui-

marães, Aristides Vilias Boas e Emilio Blum,

capitão Sisson da artilharia e tenente Odilio, co-

mandante do piquete de cavalaria, inquiriram-se

sobre as condições materiais em que nos achava-

mos. •-'
Mostrei-lhes que ¦ possuíamos ainda;- cento e pou-

icós mil • cartuchos de Infantaria, etrPsua maioria

Manulicher eChàssepot; e'- cento e taiifos tiros de
-artilharia, entre-Schràphélle" granadas; algumas

lanternetas para Krupp e 22 párá-Withworth-que
.eu. havia-. preparado,: por; estarem j &¦ acabadas- as
•que..acompanharam;os respectivos canhões.'/. .

-Quanto aos-.'gêneros alimentícios tínhamos,, ainda

:em.depósito feijão, .açúcar -e café para. quatro ou

cinco dias e farinha para mais de dez; contando

com a distribuição somente feita às forças, e não

às muitas famílias necessitadas, à vista da.com-

pleta falta de gêneros no mercado da cidade.

Carne e toucinho nos faltava completamente, ten-

do-se naquele dia consumido as últimas vacas de

cria e leiteiras que os particulares possuíam e

guardavam em seus quintais.
Conhecidas essas condições pouco animadoras, re-

tiraram-se aqueles oficiais, tendo antes o coronel

Lacerda, referindo-se ao estado grave do coronel

Carneiro, cujo desenlace fatal era esperado a todo
o momento, pedido aos seus companheiros que
esquecessem ressentimentos que por ventura en-
tre alguns existissem, e prometessem todos ali, sob
palavra de honra, que continuariam a fazer a de-
fesa da cidade, até serem esgotados os últimos
recursos. De pé — braços estendidos e mãos so-
bre postas — foi essa promessa solenemente feita.
A fatalidade, porém, pairava sobre nós.
Às 6 y2 horas dessa mesma tarde, faleceu o nosso
legendário chefe e, como- nessa ocasião o inimi-
go tirotdasse com algumas de rtossas trincheiras,
conseguimos evitar que a desoladora notícia che-
gasse ao conhecimento da guarnição.
Vestido o cadáver com o uniforme de coronel e
coberto com a bandeira do 17.0 batalhão de in-
fantaria, foi.às 8 horas da noite transportado e
depositado na igreja Matriz, onde permaneceu
toda a noite.
No dia seguinte (10) a lugubre notícia era co-
nhecida por todos.
Oficiais e soldados, silenciosos, tristes, como que
esquecidos do perigo por que passavam, percor-
riam e cruzavam as ruas, encaminhando-se to-
dos para o local onde jaziam os restos mortais
do chefe respeitado e querido, que tantas vezes
com o exemplo e com a ação os conduzira no
caminho da Vitória.

. Era preciso apressar o enterro, para sairmos da-

quela situação ao mesmo . tempo angustiosa e
inconveniente.
Às 8 horas da manh, envolto na mesma bandeira

que lhe servira dè coberta durante a noite, e
acompanhado das saudades e lágrimas de seus
comandados, encerrcu-se em sepultura aberta, na
sachristia da referida matriz, o cadáver do gran-
de soldado brasileiro, cuja heróica bravura dei-

. xará escrita uma das mais brilhantes páginas da
história pátria.
No dia seguinte, às 5 horas talvez, fui procurado
pelo tenente Odilio, que disse-nos estar informa-
do que naquela noite se dariam muitas deser-

çÕes de oficiais e de praças. Perguntei-lhe si sa-
bia quais eram os oficiais, respondeu-me que não,
mas que o fato se realizaria.
Não podia ser mais grave nem mais desanima-
dor o estado da guarnição.
Dei ciência do que soube aos comandantes das
brigadas.
A noite passou-se como as anteriores, ameaças

de assalto às trincheiras com tiroteios ora pelos
flaricÓs, ora pela frente ou retaguarda. Deserta-
ram algumas praças, nada ocorrendo com rela-

ção a oficiais.
Na manhã de 11, recebeu o coronel Lacerda um

ofício assinado por Laurentino Pinto Filho, co-

mandante do 2° corpo de exército revolucionário,

no qual afirmava que estávamos cercados por mais

de 3.000 homens, aguardando ainda eles, revolu-

cionários, a chegada da coluna de Salgado, que
não podíamos contar com auxílio exterior ne-

nhum por se achar o estado todo em poder da

revolução, em. conseqüência da tomada de Para-
naguá e Curitiba, da capitulação de Tijucos e da

providência que haviam tomado de guardar com

forças suas as fronteiras de Paraná com S. Pau-
Io, para onde havia retirado a força que vinha

em nosso apoio; e invocando sentimentos de hu-

manidade, pedia a ele coronel, ou a quem compe-

tisse resolver que, à vista da impossibilidade de
resistência, depuzesse as armas, ajustando-se

previamente as bases de uma capitulação hon-
rosa para as forças sitiadas.
Reunidos os comandantes das duas brigadas, co-

mandantes de corpos e eu, acordámos que nada
deveria ser resolvido sem uma reunião plena dos
oficiais. Respondendo ao chefe revoltoso, declarou

o coronel Lacerda que os oficiais iam reunir-se

para deliberar e que enquanto deliberavam cessa-
ria. o fogo das nossas trincheiras, caso quizessem
ter as trincheiras inimigas igual procedimento,
Cessando o fogo de um e outro lado, reuniram-
se os oficiais e, após a leitura do ofício e discus-

são. travada a respeito da precária situação em

que se achavam a tropa e a população da cidade,
sem mais gêneros alimentícios para a manutenção
de todos, ficou resolvido por quasi unanimidade

parlamentar com o inimigo, para conhecer si eram

verdadeiras as suas asserções e resolver depois

sobre a proposta de capitulação.
Foi então aclamada uma comissão, que ficou com-

posta dos tenentes-coroneis Libero Guimarães e

Villas-Bôas e alferes C. Waldhausen, a qual à I

hora da tarde dirigiu-se ao acampamento ini-

migo em desempenho do que lhe era determi-
nado.
Depois de alguma demora, voltou a commissão
ao nosso acampamento, acompanhada por Lau-
rentino e seu estado-maior.

¦ Recebidos todos em casa do coronel Lacerda, onde

Grupo d? oficiais legalistas com uma metralhadora Nordenfeld, na Lapa, em 1894
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estava reunida a nossa oficialidade, aí foram vis-
tos e examinados jornais, telegramas e outros
documentos que deixaram provado quasi tudo

quanto vinha referido no mencionado ofício.
Convencidos da impossibilidade de resistência
ante os poderosos recursos do inimigo e inspira-
dos pelos sentimentos de subtrair a população da
cidade aos horrores da fome e do massacre, que
seria inevitável por parte dos revoltosos pene-
trando na cidade após assalto, aceitaram os ofi-
ciais as bases da capitulação oferecida por Lau-
rentino, sendo lavrada a respectiva ata, que V.
Ex. conhece e que deixo de transcrever por não
tê-la em meu poder.
Nessa mesma tarde foi a nossa tropa desarmada
e a cidade ocupada por forças de Laurentino.
No dia seguinte (12) entravam na cidade Gu-
mercindo Saraiva e Piragibe e com eles os seus
sequazes, principiando erttão as correrias e <o
saque.
No depósito, já então ocupado por muitos sol-
dados revoltosos, apareceu Cesario Saraiva, pri-
mo irmão de Gúmercindo, degolador de profis-
são, e mandando-me chamar, quiz em minha pre-
sença arrombar as canastras que encerravam os
espólios sagrados do coronel Carneiro.
Impedi que tal fizesse, dizendo-lhe que aquilo
era inviolável à vista das bases da capitulação,
e que fazia questão de entregar à viuva as ca-
nastras intactas como se achavam.
Respondeu-me, falando sempre em hespanhol, que
Gúmercindo lhe havia dado em vida o coronel
Carneiro, tinha ele direito àquela'.bagagem, mas
que entretanto contentava-se com possuir só-
mente o fardamento do coronel.
Contestei-lhe semelhante direito, e lhe afirmei
que o coronel tinha sido enterrado com o farda-
mento.
Simulou então desistir do seu intuito e retirou-se.
Por minha vez também saí em busca de pessoal
para transportar os espólios para a estrada de fer-
ro e mais tarde, voltando ao depósito, nada mais
encontrei.
0 bandido tinha saqueado e conduzido tudo para
o seu acampamento.
Na mesma ocasião Piragibe, vendo o meu auxi-
liar, alferes em comissão Eduardo Manoel de Sil-
va Coelho, que seguia para a estação, conduzindo
um bauzinho de folha onde se achavam todos os
documentos relativos a despezas que eu, na qual'.-
da de de assistente do quartel mestre general, ha-
via feito com a divisão, e, na suposição de que

houvesse dinheiro em caixa, prendeu, o alferes

até o dia 13, no seu acampamento, e apoderando-

se dos documentos não mais os restituiu.

Às 3 horas da tarde do mesmo dia 12, partiu o

trem para Curitiba, conduzindo os oficiais ca-

pitulados, suas famílias, foirças de Latirlentinu

e muitas famílias da cidade que se retiravam.
' 

Por falta absoluta de logares, deixamos de se-

guir eu, o coronel Poeta, o major Menandro
Barreto, o sargento do 17° commissionado em

alferes do batalhão Floriano Peixoto, José Manoel

da Silva Coelho, irmão do meu auxiliar, e outros

oficiais da guarda nacional e dos batalhões pa-
trióticos.
Começaram então as cenas de horror. Diversas
casas foram totalmente saqueadas, entre elas as
de negócio do coronel Lacerda e da viuva La-
cerda.
O sargento José Coelho é degolado, próximo
mesmo à estação, e é provável que igual sorte
não nos coubesse por tê-lo impedido o revoltoso
de nome Franklin Cunha, coronel das forças de

Laurentino, que também havia ficado.
No dia 13 seguimos para Curitiba, onde dois ou
três dias depois Cesario prendeu e degolou o
major Menandro Barreto.
Deixo de referir-vos os trabalhos e vexames que
cada um de nós sofreu, após a capitulação e os
meios que empregou para fugir à perseguição
dos invasores, porque seria alongar muito esta ex-

posição, tornando-se excessivamente fastidiosa.
Posso, porém, afirmar-vos que, tanto quanto sei,
todos os oficiais da Lapa tiveram correto procedi-
mento após a capitulação, com excepção feita do
capitão de sapadores de S. Paulo, J. Scatari. te-

nente da guarda nacional Júlio de Barros e alie-

res do regimento de segurança A. Vidal, que pre5-
taram voluntariamente serviços aos revoluciona-
rios, segundo me constou, anulando assim cem

esse procedimento ulterior os bons e reais servi-

ços que com dedicação e lealdade prestaram du-

rante o cerco.
De parte, os bons e relevantes serviços prestados
pelo coronel Lacerda na formação da divisão, reu-

nindo com o seu prestígio de chefe político e de
cidadão benquisto, em todo o município da Lapa,
cerca de 1.100 homens, com os quais formou os
dois corpos de guarda nacional e os dois bata-
Ihões patrióticos que constituíram a _sua brigada;
os seus não menos estimaveis serviços durante o
cerco, animando sempre com asua presença e co-
ragem as suas forças nos logares em que mais

forte e renhido se fazia o ataque; de parte a leal-

dade e dedicação do coronel Serra Martins, à Re-

pública e ao governo constituído, a sua bravura

pessoal na luta; devo terminar apresentando-vos

os nomes dos oficiais que o finado coronel Carnei-

ro distinguia pela dedicação à causa que defen-

diamos e pela coragem com que encaravam a luta

e o perigo. Nesta relação, feita unicamente com

o auxílio de minha memória, alguns nomes fxa-

rão esquecidos, principalmente dos oficiais da 2a

brigada. ,, /
V. Ex., porém, terá ocasião de completá-la. com-

parando estas com as informações prestadas pelo
coronel Lacerda.
Eis a relação:
Estado-maior do comando da divisão: .
Tenentes-coroneis Libero Guimarães e Emilio
Blum;
Coronel Carlos Napoleão Poeta; ;
Capitão Homem Bom Justo Cavalcanti.
17.0 batalhão de infantaria:
Alferes Secundino Eustaquio da Cunha;
Dito em comissão Manoel Augusto Botelho de
Athayde;
Ditos Álvaro César da Cunha Lima e Quintino
Jaguaribe de Oliveira.
Contingente de artilharia:
Capitão comandante Augusto M. Sisson;
2.0 tenente em comissão Gustavo Lebon Regis

(atravessado por bala no combate do dia 7, está

restabelecido) ;
Dito Clemente Argollo Mendes (ferido levemente

a 7);
Dito Mario Alves Monteiro Tourinho;
Dito César Augusto de Souza Franco (ferido le-

vemente);
Tenente da guarda nacional Oscar Cândido Ca-

pella;
Alferes em comissão Cândido José Pamplona;

2.0 tenente da guarda nacional Júlio de Barros.

Este oficial, depois da capitulação, prestou ser-

viços aos revoltosos, aderindo à sua causa.

Piquete do 8.° regimento:
Tenente Raymundo Gonçelves de Abreu;

Alferes em comissão Carlos Waldhausen;
Dito Antônio de Sá Barreto Sobrinho.
Regimento de segurança do Paraná:
Coronel comandante Cândido Dulcidio Pereira

(ferido a 7, faleceu a 8 de fevereiro) ;
Major Ignacio Gomes da Costa;
Capitães: Clementino Paraná (sargento do exér-
cito), ferido gravemente a 22 de janeiro no as-
salto à estação da estrada de ferro, tendo o ven-
tre atravessado por bala, está restabelecido; José
Olyntho da Silva Castro (sargento do exército)
e Praxedes Borba (sargento do exército, aju-
dante do regimento) ;
Tenentes José Lourenço de Carvalho Chaves
(sargento do exército e ajudante de ordens da-
comandante da 2a brigada) e Adalberto Gonçal-
ves de Menezes, também ajudante de ordens da
mesma brigada;
Alferes: Antônio Gomes Ferreira, Manoel Fran-
cisco de Araújo e Américo Vidal.
Segundo constou-me, este alferes serviu depois
com os revoltosos.
111.0 batalhão da guarda nacional de S. Paulo:
Capitão Rôclc Ângelo;
Tenentes: Ricardo Stiegler. (Constou-se que os
revoltosos, sabendo ser este oficial hábil mecâni-
co, obrigaram-no a trabalhar a bordo do Repúbli-
ca em reparos que sofreu no porto de Paraná-
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guá. José Mausberg e Alberto Polak promovido
a este posto depois do assalto à estaçãp no dia 22
de janeiro, no qual foi gravemente ferido, tendo
o peito atravessado por bala; está restabelecido) ;
Alféres: Max Schoeler e Pedro Hoffmann.
Pelotão de sapadores de S. Paulo:
Capitão José Sentari (adheriu aos revoltosos de-
pois da capitulação) ;
Tenente José Meirelles.
18.0 batalhão de infantaria da guarda nacional:
Tenente-coronel cjomàndante Aristides Augusto,
Vilas Boas;
Major Procopio Pereira;
Capitães: Torquato de Pinho Ribas, José Maria
Sarmento Sena e Joaquim de Paula Ribas;
Tenentes: João Serviuaky e Frederico Cauzct
(foi degolado na Lapa depois da capitulação) e
alféres Frederico de Faria e Indalieio de Aguiar.
13.0 regimento de cavalaria:
Coronel João Pacheco dos Santos Lima;
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A histórica cadeia velha da Lapa, que se trans-
formfirá em Museu da Revolução Federalista.
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Major Henandro Barreto (foi degolado em Curi-

tiba).
Capitão Fermiano Nunes Ferreira;
Alféres Constantino Franco.
Batalhão Floriano Peixoto:
Tenente-coronel comandante José Amynthas da

Costa Barros (morto no combate de 7) ;
Capitão Luiz;
Tenente Henrique José dos Santos (morto no

combate de 7) '

Alféres: José Charlot (morto no combate de 2

de fevereiro), Francisco Fidencio Guimarães

(morto no combate de 7) ¦ e José Manoel da

Sttva Coelho, sargento do exército (degolado
na Lapa no dia 12 de fevereiro).
Batalhão Quinze de Novembro:
Capitão João Rodrigues da Silva;
Tenente Otto Roschendorf (morto no combate

de 7), e Carlos Ludvigi;
Alféres: João Bernardo da Silveira, Sebastião

do Couto (promovido a este posto no dia 6),

Mathias Sares Pinto, João Bernal Gonçalves

(ferido gravemente no combate de 7), Antônio

Bernal Gonçalves e João de Miranda.

Estado-Maior da 2a brigada:
Capitão do batalhão Quinze de Novembro Frán-

cisco Gonçalves Júnior;
Tenente Alberto Weiguard;
Alféres do 15.° Francisco Manoel¦ Theodoro;

Alféres em comissão Theodoro Teixeira de Mel-

Io (aluno da Escola Militar, ferido gravemente
a 22 de dezembro, tendo o peito direito através-

sado por bala, conservando-se doente durante o

cerco).
Batalhão de reserva:
Tenente-coronel comandante João Domingues

Garcia;

Capitão Delfino Domingues Teixeira.
Além destes, manda a justiça que sejam tam-
bem mencionados mais os nomes do capitão do
17° Theodorico Guimarães, capitão do regimen-
to de segurança Custodio Rolemberg,: tenente
do mesmo regimento Francisco Amaro, capitão
do 18. Rozendo Marcondes, tenentes do mesmo
batalhão Tiburcio de Camargo e do Quinze de
Novembro Francisco Bacellar, os quais, antes de
seguirem com forças para Ambrosios e rios Ne-

gro e Iguassú, haviam prestado à coluna da Lapa
serviços que mereceram elogios e aplausos do;.
coronel Carneiro.
Corpo sanitário:
Tenente médico de 5'1 classe contratado Dr. Fe-
lippe Maria Wolf e Dr. João Cândido, os quais
foram incançaveis de dedicação n0 exercício de

sua profissão. !
Com relação ao Dr. Wolf, elevo acrescentar que,
não tendo sido possível transportar para Curi-'

tiba, nos dias 12 a 13, os seus doentes, não quiz
abandoná-los e ficou na Lapa ao lado deles, não.

obstante os riscos que corria* a sua vida

Esta dedicação custou-lhe, porém, £>er detida pe-
los revoltosos e obrigado a prestar serviços aos

feridos deles nos hospitais de Curitiba.

Não finalizarei esta lista sem apresentar-vos

também o nome do alféres em comissão, Eduar-

do Manoel da Silva Coelho, que, como auxiliar

co assistente do Quartel-Mestre General, cargo

que exerceu junta à divisão, prestou-me os mais

assinalados serviços, concorrendo com sua ativi-'

dade, zelo, dedicação e probidade para que à

divisão nada faltasse, quer antes, quer durante

aqueles tremendos 26 dias de luta.

Capital Federal, 5 de julho de 1894 — Felippe
' 
Schmidt) major.

Relação nominal dos oficiais e praças mortos,

feridos e que mais se distinguiram no cerco da

Lapa, pertencentes à 2a brigada aí organizada.

Exm. Sr. general de divisão ministro da guer-
ra — Cumprindo a ordem verbal que recebi de

V. Ex., junto as Hsíüs dos oficiais e praças da

2a brigada da Lapa, sob meu comando, sendo:

sob n. 1, a lista dos oficiais mortos; soh n. 2,

das praças mortas que deixaram viuva ou filhos;

sob n. 3, das praças feridas ou mutiladas; sob

n. 4, dos oficiais que mais se distinguiram.

Tenho certeza de haver omissões na lista das

praças mortas e inutilizadas (n. 3) de cujos no-

mes não me pude lembrar nem constam de folhas.

Pretendo pedir para a Lapa os document.s que

me habilitem a solicitar de V. Ex. qualquer re-

paração da falta, ora por mim involuntariamente
cometida.
Saúdo a V. Ex. — O coronel Joaquim Lacerda,
comandante da. 2a brigada da Lapa.

SEGUNDA BRIGADA DA LAPA

Relação dos oficiais mortos em combate

Batalhão Floriano Peixoto

i.°, tenente-coronel comandante Dr. José A mintas
da Costa Ramos, morto por bala na cabeça no dia

7 de fevereiro, deixando viuva e dois filhos me-
nores;
2.0 tenente Henrique José dos Santos, morto no
mesmo combate por bala, deixando viuva e qua-
tro filhos menores;
3.0, tenente José Charlot, morto por bala no
combate do mesmo dia, solteiro;
4.0, alféres Francisco Fidencio Guimarães, morto

por bala no mesmo combate, deixando viuva e
um filho menor. '
5.0, alféres José Manoel da Silva Coelho, (sar-
gento' do 17" de linha, comissionado neste ba-
talhão) foi degolado em 12 de fevereiro, deixan-
do viuva e filhos.

Batalhão Quinae ne Novembro
l.°, tenente Otho Rochendolph, morto no com-
bate de 7 de fevereiro, deixando viuva e dois fi-
lhos;
2.0, tenente Frederico Carlos Ludwic, degolado
depois da capitulação em 15 de fevereiro, dei-
xando viuva.

18.0 de infantaria da guarda nacional
Tenente Frederico Ganzerd, degolado em 28 de
fevereiro, deixando viuva.

13.0 de cavalaria da guarda nacional
Major José Menandro' Barreto. Preso pelos rc-
voltosos em Curitiba, foi barbaramente mutila-
do degolado em dia que se ignora.; deixuu
viuva, que faleceu logo após a notícia da sorte

de seu marido; existe uma filhinha de tenra ida-

de de nome Emilia.

N. 2

Relação das praças mortas em combate perten-
centes a esta brigada e que deixaram viuva e

filhos.
i.°, Benedicto Xavier da Silveira, degolado em

11 de fevereiro, deixando viuva e um filho;

2.0, José Joaquim de Lacerda, morto no comba-
te de 22 de janeiro, deixando mãe viuva de quem
era único arrimo;

Oficiais legalistas de. artilharia no bivaque n0 Rio Preto, destacando-se
o general Argolo.
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3.°, Noé Supplicy, morto por bala de canhão
revólver em 30 de janeiro, deixando viuva e fi-
lhos;
4.0, Delfino de Araújo, do meu piquete, morto
no combate de 15 de janeiro, próximo do Rio
da Vargem, deixando viuva e um filho;
5.0, Francisco Rodrigues Franco, do meu pique-
te, degolado barbaramente em 12 de fevereiro,
deixando mãe viuva e uma filha de quem era
arrimo;
6.°, Gabriel Manoel Pereira, sexagenário, encar-
regado de um dos hospitais de sangue, degolado
em 7 de fevereiro quando procurava comprar
esteiras para o aludido hospital, deixando viuva
e cinco filhos na maior miséria;
7.°, Sebastião de Paula e Silva, morto a meu
lado no combate de 17 de janeiro, no cemitério.
deixando mãe viuva de quem era o arrimo;
8.°, Calardino José Barbosa, morto em 1.1 de fe-
vereiro, deixando viuva e filho;
9.0, Francisco Fernandes Colaço, do meu pi-
quete, morto em 12 de fevereiro, deixando viuva
e filhos;
10, Francisco Germano, morto no combate de 22
de janeiro; tinha mais dois irmãos no batalhão
Floriano Peixoto, dos quais o de nome Anto-
nio de quem não se pôde obter a mínima notí-
cia; tem mãe viuva com filhos menores;
11, Florencio Lopes de Almeida, homem velho;
serviu com dedicação e bravura durante o cer-
co; foi degolado em 12 de fevereiro, deixando
viuva e muitos filhos;
12, João Baptista de Oliveira, morto no combate
de 7 de fevereiro; foi seu cadáver encontrado
horrivelmente mutilado; deixa viuva e filhos;
13, Carlos Westphall, degolado em 12 de feve-
reiro; deixa viuva;
14, João Bill, carroceiro de confiança do general
Carneiro, degolado em 11 de fevereiro; deixa
viuva e cinco filhos;
P. S. Foram mais degolados em 14 de janeiro,
quando foram ao Rio da Vargem, por ordem do
general Carneiro, verificar o movimento do ini-
migo, os paizanos: bombeiros João Prestes Ca-
valheiro e João Lourenço Pimentel, deixando
ambos viuva e muitos filhos.

N. 3
Relação das praças faridas ou mutiladas

i.°, Feiix Ramos, ferido levemente, muito bravo;
2.0, David Antônio Cordeiro, sargento, ferido
gravemente, portou-se sempre com a maior bra-
vura;
3.0, Manoel Cordeiro, irmão do precedente, feri-
do levemente; tão bravo como seu irmão;
4.0, Theophilo da Silveira, sargento, do mei pi-
quete, ferido levemente; portou-se sempre muito
bem;
5 °, José Sampaio, amputado de um braço, inha-
bilitado de procurar subsistêjiciaj
6.°, Delfino Collaço, amputado de um braço, inha-
bilitado como o precedente;
7°, Pedro de Oliveira Ribas, ferido gravemen-
te em combate; promovido por esse ato pelo ge-
neral Carneiro ao posto de sargento;
8.°, João Vieira da Rosa, aleijado de uma perna
por bala, merecia confiança do general Carneiro,
que o encarregava de dar caça ao inimigo, o que
executava com perspicácia e bravura;
9.0, Francisco Machado, ferido logo no começo
do ataque do Cemitério, continuando a batèr-se
até ao fim do combate;
10, Ignacio Soares da Silva, ferido em uma
perna;
11, Manoel Gonçalves Beira, ferido, salvou car-
regando às costas um soldado do regimento de
segurança;
12, sargento Luiz Maximiano de Faria, ferido
por bala em uma das mãos, ficando aleijado;
13, Evaristo Padilha, ferido gravemente em 22

de dezembro; teve promessa do general Carnei-
ro, de um mosquetão com dedicatória, pela bra-
vura com que se portou;
14, Faustino Biola, idem, idem;
15, Miguel Moreira, ferido, portou-se sempre
com a maior calma, dedicação e bravura;
16, José Luiz, sob o fogo do inimigo, carregou
às costas o capitão Clementino Paraná, ferido
gravemente no dia 22 de janeiro, mais tarde foi
ferido quando punha fogo em uma mina de que
estava encarregado;
17, Irineu Gonçalves Beira, bravo até à doudice,
ferido.
18.0, João da Veiga, ferido gravemente em uma
das mãos; era diariamente visitado pelo general
Carneiro, testemunha da bravura com que se
portou; ficou aleijado;

N. 4
Relação dos oficiais que mais se distinguirem
desde 20 de novembro, em que marcharam para
o Rio Negro, até 12 de fevereiro.
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O cemitério em ruinas, depois cios combates

13, regimento de cavalaria da guarda nacional
IIo, coronel João Pacheco dos Santos Lima, co-
mandante do mesmo, primeiro oficial ferido em
combate, bateu-se sempre com a maior bravura;
2.0, capitão Firmino Nunes Ferreira, portou-se
sempre bem;
3.0, alferes João Pacheco Sobrinho, idem, idem;
4.", alferes Ernesto Machado, combateu sob as
ordens do general Carneiro, foi por ele elogiado
e promovido;
5.", alferes Cüristantino Soares Franco, portou-
se bem; |
6.°, alferes Francisco José Martins, ferido, nem
por isso deixou de combater até ao fim.
16." batalhão de. iniantaria da . guaraa nacional
1.", tenente-coronel Aristides Villas-Boas, grande
auxiliar na organização nas torças civis soo meu
comando, d:sciplinador, bravo e cumpridor dos
seus deveres até aos sacritic.os. So tenho elogios
para este oticial, que se distinguiu sempre, me-
recendo inteira ccnliança do general Uarneiro;
comandou o batalhão aesde sua organização;
2.°, capitão ajudante . José Maria Sarmento de
Senna, mereceu sempre a confiança dos seus
chefes, desempenhando satisfatoriamente todas as
incumbências de que se encarregava;
3.0, major Procopio ferreira da Silva, portou-se
uerri;
4.0, capitão Rosendo Marcondes; portou-se sem-.
pre com bravura, combatendo sempre sob ime-
aiatas ordens do general Carneiro; seguiu para
Tijucas com uma ala do batalhão, ali caiu gra-
vemente ferido dando vivas à República;
5.°, capitão Torquato do Pinho Ribas, correto
cumpridor dos seus deveres;
6.", capitão Joaquim de Paula Ribas, idem, idem;
7", tenente Frederico de Faria, portou-se per-
f eitamente;
8.°, tenente Benedicto Domingues Leocadio, fe-
rido e aprisionado em combate no mez de de-
zembro no Serro Verde, ficou preso no Dester-
rc até à entrada da esquadra legal;
9.0, tenente Tiburcio Ferreira de Camargo, por-
tou-se bem;
10, tenente João Taborda Ribas, idem idem, foi
ferido em um braço;
11., tenente João Suwicki, portou-se bem duran-
te o cerco; infelizmente ligou-se depois aos revol-
tosos e auxiliou muito ao saque da cidade;
12, tenente Antônio Nogueira, portou-se sempre
com muita bravura;

13, tenente Antônio Bernal Gonçalez, veterano
do exército hespanhol (vide batalhão Quinze de
Novembro);
14, alferes João Raymundo Pereira Ramos;
portou-se bem durante o cerco; infelizmente pas-
sou-se depois para os revoltosos, que lhe deram
o acesso de posto;
15, alferes Indalecio Rodrigues de Aguiar, bra-
vo combatente e cumpridor de seus deveres; .
ió, alferes Pedro Taborda Ribas, portou-se bem;
17, idem Roberto Ehelk, idem, idem;
iS, idem Serapião Marcondes Fonseca, idem,
idem;
19, idem Germano Gosber, idem, idem;
20, Benedito Villalba, idem, idem;
21, idem João Eulalio de Paula, imberbe, valen-
te e bravo, ferido em ambas as pernas em de-
zembro e por esse motivo promovido pelo gene-
ral Carneiro.

Batalhão Floriano Peixoto
i.°, capitão Luiz José de Oliveira, promovido
duas vezes pelo general Carneiro, pela bravura
e correção com que sempre se portou;
2.0, capitão Alexandre de Paula e Silva, portou-se
bem;
3.0, idem Joaquim Cardoso Paes, ajudante, idem;
4.0, idem Leocadio Lacerda, idem;
5.0, idem João José Corrêa de Lacerda, idem;
6.° tenente João Saldanha Muniz, idem;
7°, alferes Nestor Saboia, idem;
8.°, idem Francisco de Souza, idem;
X, idem Alexandre da Silveira Filho, idem.

Batalhão Quinze de Novembro
i.°, capitão João Rodrigues da Silva, portou-se
bem, especialmente no ataque de 7 de fevereiro,
tendo aprisionado em 22 de "janeiro o tenente
Corrêa, revoltoso;
2.0, capitão João Teixeira Saboia, portou-se bem;
3.0, tenente Antônio Bernal Gonzalez (veterano
do exército hespanhol) ; portou-se com muita bra-
vura e auxiliou a instrução do batalhão;
4.", tenente João Bernardo da Silveira, portou-se
bem;
S", alferes Augusto Corrêa de Lacerda, idem,
idem;
6.°, idem João de Miranda, homem idoso, co-
mandou a defesa de uma trincheira durante o
cerco, com muita bravura e dedicação, pelo que
lhe foi dado este posto pelo general Carneiro;
7", alferes Alonso Corrêa Avelino, portou-se
Dem; j.
o.", idem Mathias Soares Pinto, idem, idem;
9.", idem João Fernandes Uonzaiez (veterano
cio exército hespanhol,) bateu-se sempre cont a
maior bravura, sendo ferido no combate de 7
de fevereiro;
10, idem Joaquim Hades Tavares, portou-se com
bravura e leal cadê.

Estado-maior da brigada
i.°, capitão Dr. Joaquim Francisco Gonçalves
Júnior, engenheiro; dirig.u todos os trabalhos cie
defesa da praça, trabalhando muitas vezes toda a
noite; teve o enapeu varado por uma bala;
2", capitão Dr. João Cândido Ferreira; prestou
como médico os melhores serviços desde a orga-
nização das forças até ao final; foi o assistente
devotado do general Gomes Carneiro;
3.0, tenente Alberto Wainhnard, portou-se bem;
4", alferes Theodoro Teixeira de Mello, aluno da
Escola Militar adido ao batalhão Floriano Pei-
xoto, saiu em deligência a seu pedido, comandan-
do uma força daquele batalhão; entrando em com-
bate às margens do Rio Negro no dia 22 de de-
zembro, foi gravemente ferido, tendo o pulmão
atravessado por bala;
5.°, alferes Belarmino José da Silveira, serviu
com toda a dedicação;
6.°, alferes Francisco Manoel Theodoro; portou-se
sempre de modo a merecer elogios do general
Carneiro, que o promoveu a este posto.

9.0 batalhão da reserva
i.°, tenente-coronel comandante João Domingues
Garcia;
2.0, capitão Delfino Domingues Teixeira, foram
Hmbos leais auxiliares na administração da cidade.
Capital Federal, 25 de agosto de 1894. — Coronel
Joaquim Lacerda, comandante da 2a brigada da
Lapa.
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LEONCIQ CORREIA não c
apenas, em nossa história litc-
rária, uma figura tradicional,
cuja presença nos inspira a ve-
ncração do belo grupo de escrito-
rcs que no começo do século, no
Rio de Janeiro, constituiu a nos-
sa boêmia literária. E' também
uma brilhante envergadura de
historiador, com um senso mui-
to agudo dos episódios que de
finem uma época ou, retratam
exatamente um indivíduo. Sobre

EPISÓDIOS À
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o cerco da Lapa, escreveu ele,
para a "Ilustração Brasileira",
uma página viva que, pelo seu
brilho, pelos seus imprevistos e

pelos seus ensiríamentos, nos
evocam os melhores períodos de
Lenobre sobre a história da
França. Seu depoimento tem um
alto valor, por isso que Legncio
Correia participou dos aconteci-
mentos, cujo cincocntcnário o
Brasil agora celebra.

O 
general Francisco de Paula Argolo, soldado bravo, mas
prudente, apreendeu num seguro golpe de vista, que as
condições topográficas da cidade do Rio Negro eram tão

vantajosas para os atacantes quanto cheia de perigo para os
atacados, que poderiam ser facilmente presas de um movimento
envolvente. E ordenou a contra-marcha para a Lapa. Pela ma-
drugada havíamos sustentado um animado duelo de artilharia
com as bocas de fogo de Piragibe, que irrompeu pela serra da
Oratória. O retorno foi feito num ambiente de apreensões, a 21
de Novembro. Corria, com insistência, o boato de que Aparicio,
à frente de mais de 6 mil homens — destemidos e aguerridos
lanceiros gaúchos — nos atacaria na ponte do rio da Várzea,
que teria sido destruida, Hercilio Luz, com alguns soldados de
cavalaria, galopou até o rio do Meio é, pelo reajustamento da
ponte nos encontros, restabeleceu o trânsito, ameaçado de ser
interrompido, separando as duas brigadas que marchavam guar-
dando distância uma da outra.
Bivacámos no rio do Meio, e quando churrasqueavamos, correu,
célere, pelo acampamento a noticia de que Aparicio se aproximava,
em marcha forçada, com oa seus lanceiros terríveis. Tal boato
produziu cenas emocionantes, entre as quais o suicídio do tenente
Fidencio Xavier, da guarda nacional da Lapa, tomado de pânico
à idéia de ser degolado pelos impetuosos guerrilheiros dos pampas.
Três dias após nossa chegada à Lapa, pelas vinte duas horas,
bateram energicamente à porta da casa contígua a do coronel
Lacerda, na qual eu estava alojado.

Quem é ?
O general!
Pronto !

O general Argolo era um belo tipo de soldado. A imponência do
porte casava-se ao seu ar marcial. Delicado, calmo, voz tranqüila,
garbo comedido.

Irrompeu um movimento subversivo em Triunfo, Sao Mateus,
Porto da União e povoações circunvisinhas, disse-me. Vou con-
fiar ao seu patriotismo e ao seu bom senso a tarefa de jugular
a insurreição. Tem às suas ordens cincoenta soldados e três
oficiais — um capitão, um tenente e um alferes, um do exército
um da polícia e um da guarda nacional; à sua escolha.

Perdão, general: posso ter como subordinado um oficial de
igual patente à minha, contando antigüidade de posto sobre
mim?

Em tempo de guerra pésa-se o fator confiança, que sobreleva
io de antigüidade de posto. Às sete da manhã terá o senhor
im trem à sua disposição, que o levará, e a tropa à Palmeira.

O senhor é paranaense; deve, quanto possível, poupar vidas de
patrícios. A revolta* é um lamentável incidente na nossa vida
nacional, mas é um incidente apenas. Permanente e a paz.
Evite ser apontado mais tarde como mandante de assassinatos.

Peço dar-me como companheiros o capitão Rolemberg, o te-
nente França e o alferes Araújo. São meUs velhos conhecidos.
Procurarei ser digno da sua confiança. Agradeço os seuseconse-
lhos. Os nossos sentimentos se combinam.
No dia seguinte, pela manhã, estava a força, composta de sol-
dados, e oficiais da polícia do Estado, formada em frente a
estação da estrada de ferro, e recebemos, dentro em pouco, os
adeuses do general, do coronel Joaquim Lacerda, de oficiais do
exército e de amigos civis.
Desde logo combinei com o capitão Rolemberg, cabo de guerra
experimentado nas ásperas batalhas do Casterledo, caber-lhe a
iniciativa das manobras militares. Pude dess'arte, desempe-
nhar-me satisfatoriamente da delicada e .espinhosa missão que
me fora confiada. Entregues, em curitiba, às autoridades com-

(EiUO DA LAPA
petentes, os primeiros capturados: um sacerdote e um tenente-
coronel da guarda nacional, poloneses, e um brasileiro, Miranda,
aclamado major pelos rebeldes.
Quando regressei à Lapa, encontrei no comando da divisão o
coronel Antônio Ernesto Gomes Carneiro. Fiz-lhe, como desejou,
relatório oral do quanto ocorreu durante o tempo que estive à
frente da pequena tropa incumbida de jugular o movimento
sedicioso.
Quatro dias após haver assumido o comando da devisão, Car-
neiro foi informado de que a três léguas da cidade, para as bandas
do rio da Várzea, andavam grupos de federalistas espalhando o
terror entre gentes pacíficas e laboriosa. Foi ver de perto o que
havia. Surpreendeu o inimigo, que fugiu, deixando em suas mãos
dois prisioneiros.Esse home eu num conheço, seu coroné; mais} porém ess'outro
é um home capaz, bom chefe de famia, dizia a Carneiro um
caboclo que se juntara à multidão que, por esse morno crepus-
culo de Janeiro, se apinhava, curiosa, em torno dos dois detidos.
E, de pronto, revidou o comandante-chefe:

Ambos são peiores !
Na noite de onze desse mesmo mês, noite "negra como o terror,
triste como Caim", o coronel Lacerda, o doutor Gonçalves Júnior
e eu, saimos a correr as linhas de frente. Pouco além da cadeia,
no campo que se estende município a fora, ouvimos "o passo regu-
lar do sentinela". Falávamos alto. Joaquim Lacerda, como de
custume, pilheriava. Riamos gostosamente. Chegados junto à
bisonha sentinela, que andava de cá pr'alá, de lá pr'acá, Lacerda
interpé-la-a :

Você não ouviu passos e vozes de gente que se aproximava?
O seu dever era perguntar: quem vem lá? — Se não obtivesse
resposta, fazer fogo, ouviu, seu bobo?

Eu conheci a voz de nhô Quinco...Podia ser algum inimigo imitando a minha voz. A sua obri-
gação era perguntar: — quem vem lá? — está ouvindo?
Tínhamos dado alguns passos, o caboclo, com voz dolente e can-
tada, pergunta :¦

Quem vai lá?
No dia 15 de Janeiro, pela manhã, a Lapa assistia, pela pri-
meira e única vez, ao aparato de ,um fuzilamento militar —
fuzilamento que se não tornou efetivo pela covardia do réu, o
cadete-sargento Bexiga, acusado do crime de alta traição. Bexiga,
na hora decisiva, atirou-se às pernas do coronel Joaquim La-
cerda, derrubando-o do cavalo que montava. O intrépido e ge-
neroso comandante dá segunda brigada suplica, para o criminoso,
cio glorioso e magnânimo coronel Carneiro, a misericórdia do
perdão. O bravo defensor da Lapa, livido e tremulo de indigna-
ção e de asco, esmaga o traidor com estas palavras:— Traidor da República, traidor da Pátria, traidor dos teus
companheiros de armas, nem o menos, sabes morrer como um
homem. Estás perdoado, covarde ! .
No dia seguinte eu partia da Lapa no desempenho de uma dis-
creta missão com que me honrava o imortal soldado da Repú-
blica, o que dizia respeito à situação dos presos da cadeia de
Paranaguá. Impossibilitado de alcançar essa cidade, onde nasci,
por já se achar em poder dos revoltosos de Custodio de Melo,
e de regressar, já cercada pelos federalistas, tomei, em tal conje-
tura, o único caminho que me impunham o meu amor à Repú-
blica e a minha honra de combatente: procurar junção com as
forças legais estacionadas no sul de São Paulo. E fi-lo, certo de
que cumpria um alto dever cívico.
Em Itararé, mais tarde, soubemos da morte de Carneiro, o qual
teve o seu maior elogio nesta impressionante frase de Floriano:
a Lapa capitulou? Então, é que o Carneiro morreu !
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esbe o òía 16 bo corrente que soffreis o ata-
que òos inimigos òa ft^Hica, aos quae; tetibes
sabíbo resistir com paftíotismo e valor, aue ficarão gra-
vaios na nos*a historia tomo belto exemplo para nosso*
filhos.

enòes vettclòo sempre mtx inivu)0& que recotiKetenbô a
sua wpríaWieza ^peitaram açora para as intrigas, 05 tal-
sos boatos e a$ traições, ão lhes Òei5 creòíto.

^iifôÊtvavvos no caminho i>o òever e ba honra, quecftaov
bém o òa víctotía.

onaratulaubo-me couvosco, pelos Jriiimphos que alcan-
tastes peço-vos oloan* bías mais oe constância e re-
ôtcmaciío em bem òos nossos próprio* interesses
t Jòa 

^cjmWlta, tfut tótarÊ muito brevemm-
te venceòorci e em pa* J

... - V ' - • . 
-

íva a ÍUtpUÇUrai iva a ít

tiòaie uajCapa,

Xe^ctllòdòe)

(Coronel^ntoaio i&omtf Carneiro
Commanòante òají) ivísão

MANIFESTO' DIRIGIDO PELO CORONEL COMES CARNEIRO AOS 
CRAVOS 

CO-

MANDADOS DA LAPA, OUANDO ,A MA,S AT,VO O ASSÉD.O DA CDADE * "°™

CAO DO HERÓICO SOLDADO CALOU FUNDO NA TROPA j O SEU VALOR COMBAT.VO

"excedeu-se a tudo quanto se vira antes
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G.mes Carneiro quando chefe da Comissão Construtora. U^as^ejegra ^.^

CARNEIRO,
PRECURSOR DA PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS DO

A atividade do herói do cerco da Lapa
na construção da linha telegrafica Rio-Ara-
guaia, através do testemunho de Rondon

BRASIL

A
outros aspectos de. ^/J^V^fdeixou sempre,

res de atividade. i.rtTV,rtl1 narte üorém, uma
De todas as realizações em 

^m™^t?é semdu-

^sa^eSrSS^o 
p| aquela épca e de-m-

calculávels benefícios par a * 
^ de uma testemu-

Foi> para «™~£^i£S^«to, que pro-

tarr£'oTenrafrdonPco1aborador 
de Gomes

Carneiro e continuador. dé sua obra. ^_

O grande s"^^^"^ "pai grande"
mor e a mesnia_ sobcit«^ de dois terços de
dos nossos selvicolas. Tenüo 

J1V1U t d Rondon

^Zue de™a SpressWamente a sua tarefa no sertão.
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S com a figura simpática e atraente de Rondon.

otiversa com a garota, brincando _é^dd no
__ Ela é filha do meu antigo ordenança, expnca

meio da conversa.

tempos de Aquidauana • •. A 
entreviSta co-

monarqma. É proyave^ qu tlndo do Exército a
nascido no Ministério da Guerra, panmuu

^uem interessava fundamentalmente, como medada de pro
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teção e de verdadeira posse territorial. Quanto ao seu au-

tor, é coisa que não sei.., A partir do que conheço, quando
a República foi proclamada/já estava em atividade a Co-

missão de Linhas Telegráficas de Uberaba a Cuiabá, por
Goiaz, chefiada pelo coronel Everton Quadros e tendo como

ajudante o então major de engenharia, Gomes Carneiro.
Para ativar os trabalhos, Everton Quadros sub-dividira a

sua Comissão, enviando como encarregado de atacar o ser-

viço em Cuiabá, o engenheiro-militar Cunha Mattos. Vin-

do a República, o ajudante-generai Floriano Peixoto pro-

pôs a Benjamin Constant, Ministro da Guerra, desdobrar

a Comissão chefiada por Quadros para que se acelerasse a

ligação de Cuiabá ao Rio de Janeiro. Creou-se a Comissão

Construtora de Linhas Telegráficas de Cuiabá ao Ara-

guaia, cuja chefia foi dada ao ajudante-major Gomes Car-

neiro.' Isso em 1889.. . Gomes Carneiro veiu logo depois

ao Rio para organizar o pessoal. Escolheu como 1.° aju-

dante o major-engenheiro-militar Manoel Caetano Faria

de Albuquerque, como W, o 1.° tenente engenheiro-militar
José da Cunha Pires e como 3.° ajudante foi buscar na Es-

cola Militar o então alferês-engenheiro- militar Cândido

Mariano da Silva Rondon... Porque?... Porque' queria

que esse terceiro ajudante fosse engenheiro-militar e ma-

togrossense... Foi assim que eu entrei para a Comissão

de Linhas Telegráficas de Cuiabá ao Araguaia... Nesse

tempo ainda pertencia ao corpo da Escola Militar e so lui

desligado já a serviço de Gomes Carneiro, em 1890. ..

Rondon faz uma pausa e sorri, explicando num parên-
tesis:

É preciso dizer que o 1.° ajudante escolhido por Gomes

Carneiro, naturalmente a pedido de Floriano, era canch-

dato a deputado por Mato Grosso, e só iria fazer parte da

Comissão para pleitear a sua eleição ali. ..

Mas isso é apenas um episódio... Vamos continuar,

diz Rondon depois de fechar o seu histórico parêntesis O

terceiro ajudante de Carneiro seria encarregado dos tra-

balhos astronômicos e para isso, teve ordem de ficar no

Rio praticando no Observatório Nacional, seguindo logo .

depois. Gomes Carneiro partiu em Fevereiro e eu so me

pude juntar a êle em Março. Mal chegamos, iniciamos

a construção, substituindo Cunha Matos e recebendo dele

o material. A construção de Cunha Matos tinha cinco

léguas além de Cuiabá, e chegava ao rio Anca. Carneiro

reconstruiu esse trecho e prosseguiu sem descanso. O 1.

aiudante ficou em Cuiabá posto que lhe convmha para

a 
"uta 

eleitoral encarregado do material e do movimento

financeiro da comissão. O 2.° tomou conta da construção

e o 3 "chegou em Abril, sendo destacado para o levanta-

mento da linha construída e determinação das; coaria-

nadas geográficas dos pontos importantes dessa linha. E

no dia 30 de Abril de 1891, natalício de Floriano, Gomes

cLneirinaugurava a ligação telegráfica que lhe tinha

Ído confiada, plantando no sertão, em 13 meses 55 qm-
i/wtrns de fios É verdade que a obra era provisória,

^rde^Sência, porque o fio «^^^
bre com 2m/m e meio, mas nem por isso e menos gran

dioso o empreendimento realizado.;. Terminada a cons-

Írucão Gomes Carneiro passou ao seu terceiro ajudante,

ntlo lítenente do Estado Maior de 1, classe, a ch .

ria Comissão para recolher o material em Cuiabá, atra

vessouTAráguaia e rumou para Uberaba onde tomou o

III veiu apresentar-se no Rio, com o intuito de encon-

^Everton Quadros que já aqui se achava. Cabe aqui

uma nova digressão que convém registrar Quando

Tmatem^a). Informado disso, Carneiro respondeu as

autoridades que o seu auxiliar fazia grande falta a Co-

missão, mas assim mesmo foi forçado a permitir que ele

assumisse o seu posto... Falemos na primeira pessoa,
agora... Vim para o Rio e passei a lecionar Astronomia

e a repetir Mecânica para os alunos da Escola. Carneiro

insistiu comigo para que eu pedisse uma disponibilidade
e voltasse à Comissão. Respondi-lhe então, que so me con-

vinha a troca absoluta, isto é, uma desistência do meu

cargo de professor para que regressasse aos antigos tra-

balhos no sertão. E foi isso que fiz... Pedi demissão e

voltei para a companhia de Carneiro, sendo nomeado En-

genheiro-Chefe do 16.° Distrito Telegráfico, em Mato

Grosso, que ia de Cuiabá a Marechal Floriano, já em

Goiaz. E de 1892, data em que isso aconteceu, a 1898,

reconstrui com fio de 5m/m e postes definitivos, toda a

linha antiga. Mas voltemos a Gomes Carneiro, para fina-

lizar... A linha telegráfica teria de ser construída 50 lé-

guas a leste de Cuiabá, através de aldeiamentos bororós

ainda bravios e em guerra com os civilizados. Sabendo

que constantemente lutas se travavam na estrada que
ligava Goiaz a Cuiabá, entre os índios e os viajantes e

mesmo os fazendeiros da região, Carneiro resolveu pu-
blicar em edital, ao longo da estrada de Cuiabá ao Ara-

guaiá, uma recomendação que quem daquela data em

diante perseguisse ou causasse danos aos índios da zona

onde a linha teria que passar e a Comissão teria que agir,

seria responsabilizado criminalmente... Foi pois, Gomes

Carneiro, o precursor prático da proteção aos índios, pro-
teção que iniciou e que constituía uma das suas mais im-

portantes preocupações.

General Cândido Rondon, colaborador de Gomes Carneiro e
continuador de sua obra nos sertões de Mato Grosso na
construção das primeiras linhas telegráficas que cortaram
aquela região, e cujas reminiscencia oferecemos aos nossos

leitores.
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NA 
Revolução Federalista que ensangüentou os ter-

ritórios do Rio Grande do Sul, de Santa Catarina e
do Paraná, nos anos de 1893 a 1895, a resistência das íôr-
ças governamentais na cidade paranaense da Lapa, ficou
como um símbolo.
Primeiramente, quando ainda ia acesa a guerra, erigi-
ram-na como símbolo da resistência que a República te-
ria oferecido à terrível investida que lhe deram seus ini-
migos, os partidários da Monarquia.
Mais tarde, depois que se fez prova de que o movimento
maragato nada teve de restaurador, permaneceu e se con-
serva como símbolo da tenacidade com que o marechal
Floriano Peixoto defendeu sua autoridade de Presidente
da República, opondo-se à desordem que ameaçava gene-
ralizar-se por todo país.
Como operação de guerra, porém, a resistência do general
Gomes Carneiro, na Lapa, conquanto edificante, foi infe-
rior à resistência do coronel Carlos Telles, em Bagé, no
mesmo período, sendo de assinalar, a propósito, que este
resistiu vitoriosamente, conseguindo, afinal, que o cerco
de sua cidade fosse levantado, ao passo que o sucessor da-
quêle, no comando da praça que edefendia, acabou capi-
tulando. V
Nem o sítio malogrado de Bagé e nem o sítio feliz da Lapa,
entretanto, tiveram importância militar semelhante a da
marcha do Exército Libertador Riograndense, ao mando
de Gumercindo Saraiva, desde Asseguá, na fronteira do
Brasil com a República Oriental do Uruguai, até Jagua-
riaíva, na vizinhança do Paraná com São Paiilo, e a sua
volta ao centro do Rio Grande do Sul, em cujo percurso,
longo de mais de três mil quilômetros, durante 18 meses,
foram travadas três batalhas e mais de setenta combates.
A significação da resistência da Lapa, nessas condições, é
apenas política.

Deixando de parte a marcha de Gumercindo Saraiva, jttj*
gada por comentadores militares estrangeiros como supe-
rior à celebrizada marcha de San Martin, do Alto Peru ao
Chile, restam os sítios da Lapa e de Bagé para terem co-
tejadas, uma com a outra, as respectivas significações.
Si. a guarnição de Bagé tivesse capitulado ante as forças
dó general Jóca Tavares, como capitulou a da Lapa à
pressão das forças do general Gumercindo Saraiva, a si-
tuação da guerra,, não se teria modificado de fôrma es-
sencial. Teria sido apenas um novo máu êxito das tropas
do Governo a acrescentar ao rói dos já então ocorridos.
Somente isso. A luta continuaria com a mesma intensi-
dade noutros lugares, na sucessão de avanços e de recuos,
de vitórias e derrotas, naquele luxo perdulário de hero-
ismo que caracterisa os choques armados na terra gaúcha.
De fato, aniquilada a coluna ao mando do coronel Carlos
Telles, permaneceriam as demais formações do Governo
que obedeciam aos generais-Rodrigues Lima, Pinheiro,
Machado, Arthur Oscar, Menna Barreto, Bacellar, Portu-
gal, Thompson Flores, Santos Filho, Firmino de Paula e
outros, para oporem-se às tropas dos chefes revoluciona-
TÍOS. v„|".
De um lado e outro da estacada rebrilhavam espadas que
se tinham assinalado gloriosamente nos anos da Guerra
do Paraguai.
No Paraná, na época, a situação era em tudo e por tudo
diversa, e daí a importância que teve a resistência
na Lapa, durante nada menos de 26 dias (16 de
Janeiro a 11 de Fevereiro de 1894). O coronel Serra
Martins havia capitulado na capital de Santa Catarina
(29 de Setembro de 1893), o coronel Adriano Pimentel
rendêra-se em Tijucas (19 de Janeiro de 1894), Paraná-
guá, Antonina e Morretes também tinham sido tomadas
com o auxílio dos navios da esquadra do almirante Custo-
dio de Mello (15 a 17 de Janeiro de 1894), e Curitiba fora
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fZLAGRANTES da inauguração do obelisco erigido em me-

mória de Gomes Carneiro, no pátio do Quartel General da

Região Militar em Curitiba, cerimônia que teve lugar no co-
mando do General Deschamps Cavalcanti, em Maio de 1927.
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Fac-simile do Diploma conferido com a Medalha do Mérito* Militar ao ma-
jor"Antônio Ernesto Gomes Carneiro, ao ser promovido por atos de bravura

na campanha do Paraguai, em Novembro de 1888.

abandonada, sem ^oferecer resistência alguma, pelo gene-ral Pego Júnior e seus comandados.
A Divisão do Norte, dos generais Rodrigues Lima e Pi-
nheiro Machado, que desde o Rio Grande do Sul viera pi-cando a retaguarda das hostes revolucionárias, batida em
Itajaí, reggressára ao sul afim de se refazer.
Além da guarnição da Lapa, pois, não havia qualquer ou
tro elemento governamental que pudesse embargar a pas-sagem, rumo do Rio de Janeiro, do Exército Libertador
Riograndense.
Não obstante a ciência certa de tudo isso, Gomes Carneiro
aferrou-se magnificamente na resistência ao cerco em queo puzeram os çampeadores sulinos. Eram 3.000 homens
aguerridos numa luta que tivera inicio um ano antes,
contra pouco mais de 500 soldados bisonhos, na maioria
recrutados à força nas ruas da Capital Federal.

xxx
Essa desesperada resistência dè Gomes Carneiro, na Lapa,
não ha a menor dúvida, decidiu a sorte da guerra, não pro-
priamente sob o ângulo militar, mas como* elemento psico-lógico em favor da política do governo, capaz por si só de
galvanizar a situação.

¦ 
¦

Em verdade, era para comover o conhecimentode que o Exército Federalista, que até então nãoencontrara impecilhos sérios em parte alguma,nem no Rio Grande do Sul de onde saíra, depoisde havê-lo percorrido em todas as direções, nemem Santa Catarina, que atravessara de extremoa extremo, nem nas praças fortes do sul e do li-toral do Paraná, estancara sua marcha ovantediante da vontade de ferro de um só homem,dando tempo, dess'arte, para que na sede do Go-verno Federal e em São Paulo, fossem arregimen-tados os elementos necessários à reação que sefazia precisa, e com isso, igualmente, que a es-
quadra legal l do almirante Jeronimo Gonçalves,adquirida na Europa e na América do Norte, che-
gasse à costa brasileira pronta para entrar emação.
Houve mais ainda, porque houve o gasto exces-sivo de munições com que não contavam os che-fes revolucionários, houve as perdas de elementoshumanos precisos, e houve a fadiga de todos oscombatentes — comandantes e comandados —
obrigando-os a permanência prolongada em-Çuri-tíba, para se refazerem/
De fato, aqueles 26 dias em frente da Lapa. soma-dos aos do repoiso do Exército Revolucionário noParaná, foram, o suficiente para o desencoraja-mento do almirante Saldanha da Gama, na baíade Guanabara, e o seu conseqüente abandono daluta é simples notícia da aproximação dos naviosdo almirante Jeronimo Gonçalves.

xxx
Não ha dúvida alguma, portanto, que foi GomesCarneiro, na Lapa, quem conjurou as ameaçasfeitas ao governo do marechal Floriano Peixoto,tanto a do Exército Libertador Riograndense, dêGumercindo Saraiva, quanto a dos navios de
guerra, do almirante Saldanha da Gama.Não salvou a República, como se apregoa, porquea República, depois de instituída, a 15 de Novem-bro de 1889, nunca foi ameaçada, fosse por quemfosse. Si houve adeptos do sistema monarquista.
saudosistas do Imperador e de sua Corte, que to-maram parte nos movimentos revolucionários daépoca, nunca, em circunstância alguma, confes-saram explicitamente ou siquer deixaram trans-
parecer o desejo de vêr restaurado o trono dosBraganças no Brasil. Aquele que é mais acusado
de ter combatido por esse ideal — almirante Sal-danha da Gama — apenas sugeriu que se fizesse
plebiscito para que a Nação opinasse entre a con-tinuação da República e a volta à Monarquia...
Simples sugestão; nada de preconicio ou de im-
posição.
A melhor prova disso, porém, está no fato de quesempre houve partidos republicanos no Brasil, de-

pois da Independência, e que nunca, até hoje, nem mesmodurante o largo reinado de Pedro II, ter havido partido po-lítico que tivesse como programa o regime monarquista.
Silveira Martins, o chefe intelectual da Revolução Fede-ralista, jamais cansou de dizer que lhe eram indiferentes
os regimens de gogvêrno, importando-lhe apenas o sis-tema com que o governo exerce sua autoridade sobre aNação, o qual sistema desejava que fosse o parlamenta-rista, porque já da tradição brasileira.
Nada teria impedido, na ocasião, que os chefes monarquis-
tas — si os houvera — tivessem proclamado suas idéias eseus ideais, e até defendido uns e outros, de público, no
justo afan de conquistar aderentes.
O que se viu sempre, entretanto, foi os revolucionários
gaúchos, ao invadirem o Rio Grande do Sul, concluírem
seus manifestos com vivas à República.
A circunstância de se negar ao inclíto general Gomes Car-neiro, pela sua homérica resistência, o título de salvadordo regime republicano, não quer dizer que se pretenda di-minuir-lhe a estatura de grande soldado.
Em verdade, êle não salvou a República, mas sacrificou avida para salvar a Ordem, escrevendo uma epopéia de bra-vura na pequena cidade paranaense da Lapa, ha precisa-mente meio século.
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NAO 
se tendo unido Mello e Saldanha no Rio, para a

ofensiva, na qual Santos e pois São Paulo representa-
riam papel preponderante, a revolução federalista estava

morta.
Só a salvaria o avanço para o norte, rápido, decisivo, com a
Lapa e Itararé como acesso, mesmo sem a ligação fracassada
com o mar. Ainda aí, porém, a divisão nós chefes prejudicou
o êxito final, em favor de Floriano.
Não escapou a este a fraqueza militar de sua posição. Só o
tempo, provendo-lhe de esquadra a marinha fiel, podia vir
em seu auxídio. Era preciso deter, pois, o avanço federalista,
com homem à altura, pronto a todo o sacrifício. Esse homem
foi o General Carneiro.
Filho de um boticário do Serro, em Minas Gerais, Carneiro
tinha com Floriano, nascido em Alagoas, mais de um traço
comum; os principais, porém, eram a paciência, a obstinação,
a insensibilidade diante do perigo. Fizera, também com ele.
a guerra do Paraguai, para a qual entrara como voluntário,
logo promovido a anspeçada, aos 19 anos, e cie que saíra aos
25 incompletos, já tenente, — moço e curtido na luta. Pre-
senciou a tomada de Uruguaiana, viu a invasão de S. Borja,
bateu-se em Estero Bellaco, T.uiutí, permaneceu 14 dias scb
a metralha em Sauce, esteve em Passo-Pocu, Potreiro-Ovelha,
Angustura, Itororó, Peribebuí, ficando também até o fim, sob
os chefes legendários, r-* Osório, Caxias, o Conde d'Eu. Fe-
rido três vezes, teve citações' de bravura e serenidade.
Certa vez, vindo do Norte, depois da guerra, a corrente do
leme do. navio em que viajava, apanhou e decepou as pernas
do filho, Mario Tiburcio Gomes Carneiro, depois capacidade
jurídico-militar, que não teve ainda hoje padrão maior.
Pedro II visitou o pequeno, custeando-lhe o tratamento e in-
teressando-se pala sua saúde. Daí a atitude de reserva do
General Gomes Carneiro na proclamação da República, Es-
creveu seu melhor biógrafo:

, , - 
.- -.¦¦''"Carneiro, 

que foi estranho à questão militar e não
ajudara a destruir o trono, recolheu tristemente ao lar
enojado, onde, como em muitos lares, se pranteava o
desterro do Imperador Os homens do dia eram ssus
colegas do Paraguai, os companheiros de Tiburcio, os
seus amigos dos tempos obscuros e distantes, quando
êle prometia também morrer por sua idéia... Pediu a
Floriano que- o destacasse pára Mato Grosso. Queria
estender linhas telegráficas por um sertão fechado às mi-
sérias e desvaríos da sua época. E porque Floriano o
conhecia, mandou-o para o fundo das selvas. Porém, três
meses depois o promoveu a tenente-coronel." (127),

Havia Deodoro objetado à promoção de quem não era dos
puros. Donde este bilhete que lhe mandou Floriano, seguro
como uma profecia.

"Maneco. Carneiro é soldado de pena e espada.
E' um homem de caráter. E' mais republicano do que
nos. Você sabe que tinha motivos de coração para não
tomar parte na República, mas si algum dia perigar esta,
será nas mãos dele que há-de salvár-se." (128).

Vitoriosas, as forças federalistas espráiavam-se pelo Pa-
raná visando São Paulo, ocupação que, a efetuar-se, levaria o
Governo Federal a gravíssima posição. Barrou-lhe Carneiro o
caminho, durante 26 dias, na Lapa, à frente de uma tropa
bisonha, mas heróica, 

'*— 
cerca de 800 homens que, ao cabo,

não passavam de 400. Havia escrito Dourado, cronista da co-
luna Gumercindo: "Estava, 

portanto, o Paraná em nosso poder,
exceto esse osso da Lapa, que nos atravessava a garganta".
Mario Tourinho, um dos bravos oficiais da resistência, por seu
lado escreveu:

'
"Teimaram e encontraram um Carneiro que lhes
diria: não passarão! E nãof passaram. Não foram além
do Paraná. Carneiro morreu, mas cavou o túmulo da
revolução." (129).

Foi ainda Pedro Calmon quem contou, num livro errio-
cionante, o quadro dessa resistência, como nela se finou
o chefe, ao lado de companheiros que dia a dia também
caíram, numa falta de tudo; ao mesmo tempo à espera
paciente e diária de recursos prometidos, que não chega-
vam. Mas valeu:

"Carneiro reteve Gumercindo pelo tempo conveniente.
A sua sina de guardião de fronteira lá o imobilisou,
no altiplano da Lapa, para que resultasse do seu sa-
orifício a salvação da República." (130).

(127) Pedro Calmon, Gomes Carneiro o General da República, cit.
(128) Idem.
(129) David Carneiro, O Cerco da Lapa c seus heróis. Ed. Na-

varro, 1935.
(130) Pedro Calmon, Gomes Carneiro, o General da República,

cit. '' Como o velho exército teve Caxias e Osório, o exército da Re-
pública tem o seu general, o maior, entre os grandes militares de sua
geração: Antônio Ernesto Gomes Carneiro".
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Dr. Mário Tiburcio Gomes Carneiro, Auditor de
Guerra, o filho de Gomes Carneiro a que se refere

esta crônica, num desenho de Goulart.
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-GOMES CARNEIRO
VISTO ATRAVÉS DE SUA CORRESPONDÊNCIA ÍNTIMA
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~F~\dRA 
que a posteridade possa cumprir a

J^ 
'sua missão de julgar o caráter dos homens
que sob qualquer prisma se destacaram em

qualquer tempo, faz-se necessário conhecê-lo não
apenas como se mostraram em público, como
atuaram ou agiram nas suas relações com os ou-
tros homens, mas também e principalmente, como
Pensaram e sentiram no recesso de suas %'idas ín-
timas, que ê onde mais vivas e acrisoladas se
mostram suas qualidades, oil. mais acentuados
seus defeitos.
A carta que se vai ler, e que parcialmente reprodu-
zimos em "fac-simile", foi escrita pelo herói do

- • -¦'_->; ¦-

M ÁRIO, meu filhinho do coração
Desejo-te e aos teus irmãos saúde, felicidades, muita

applicação e bom comportamento.
Como vais no teu colégio?
Como vai a feiticeira Bicotita com as irmãs de Caridade?
Não me deste parte da commissão que tiveste de cumpri-
mentá-la, quando fez os 7 anos, a 30.de Abril último,
È a valente Cearense? Ainda tem muito medo dos pretos
velhos, e só conta historias depois que vão longe?
E o grande heroe Tiburcinho? Ainda chama papae a toda
hora da noite, com medo de almas?
E o velhaquinho, o engraçado Marcianinho? Continua
prosa, peralta, e diz ainda que mandou "papae ir-se em-
bora para Uberaba ou para Matto Grosso?
Dá-me noticias de todos, e especialmente de ti mesmo, meu
adorado filho, meu amiguinho do coração.
Já se tem posto no banco a gratificação da Agricultura,
que mandei ficar para ti?
Escreve-me durante todo mez, cada dia um pouco, con-
tando tudo o que sentires, e depois manda a carta para o
correio no dia 4, no principio do outro mez.
Dize-me si vives alegre, bem contente, si brincas muito,
si corres, si comes e dormes bem, tudo eu quero saber.
Abraça, abraça muitas vezes e beija a teus irmãos, um por
um, em meu nome e dize-lhes que do Araguaya, para onde
parto amanhã, hei de trazer-lhes alguns presentes boni-
tos e também para tua colecção, que, sem duvida, ainda
conservas, naquella mesinha, que levei-te de Santa Cata-
rina.
Abraça e beija teu pae e amigo do coração.

Acampamento na Colônia do
Capim Branco, 29 de

Julho de 1890
' p-s-

Envio-te pelo Cadê. Duarte Nunes umas photographias:
Estação do Rio Manso, onde nas de conhecer-me; Pequena
queda do Salto Floriano, rio S. Lourenço, onde também
apareço, mto. feio; Duas vistas da estação do Capim
Branco, uma no acto de levantar-se a bandeira, outra de-
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Cerco da Lapa, general Gomes Carneiro, ao sen
filhinho Mário —' que é hoje o Auditor Mário
Tiburcio Gomes Carneiro, e por ela se vê que o
soldado ardoroso, inflexível e quando no trato
com os seus entes queridos, se derramava em ter-
miras inexcedíveis, como pai amantíssimo e cari-
nhoso.
A leitura desse precioso documento severo, per-
tencente à família do valente cabo de guerra,
dará mais nutrida impressão do que afirmamos,
de que quaisquer comentários em que nos ,alon-
guemos.

pois, ambas no dia 20 do corrente, na ocasião da inaugu-
ração. y
Foi uma menina muito parecida com p. Bicotita, quem le-
vantou a bandeira; as cometas tocando marcha batida
e todos descobertos. Essa interessante menina é filha de
um telegraphista e já está aprendendo.
Veja ó retrato dela na vista do Rio Manso: é a maior das
três.
Parto hoje para o Araguaya. Adeus, abraça teu pae e
amg°. — 30 de Julho 90.

Carneiro
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Unedatna e òeío comemoxativoò do
ctttcoentenario do cêteo da stapa M

ENTRE 
as iniciativas adotadas pelo go-

vêrno nacional para comemorar a pas-
sagem do cincoentenário do Cerco da
Lapa, figura a cunhagem de uma medalha e
a emissão de um selo postal, cujas reprodu-
ções fotográficas aparecem nesta página.
Damos, a seguir, as características do refe-
rido selo e da medalha, com todos os seus de-
talhes essenciais.
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O 
FORMATO do selo é retangular com 24mm.
de alto, por 37mm. de largo.
Consiste o seu principal motivo no retrato do

General Gomes Carneiro, inscrito numa elipse do
lado esquerdo do retângulo.
Uma placa sobposta à referida elipse encerra os
nomes:
Cel. Dulcidio Pereira, Cel. Correia de Lacerda, Dr.
Amyntas C. Barros, figuras destacadas de notável
empreendimento.
Completam a vinheta o grupo principal dos sitian-
tes, segundo documentação da época, encimado pe-
los dizêres alusivos à natureza do selo, e rematado
em sua base pela taxa correspondente. O desenho
e gravura são de autoria do Sr. Mario Doglio, e a
emissão monta em 500.000 exemplares impressos
em côr vermelha.

¦ 

•

O 
DIÂMETRO da medalha é de 45mm.
O anverso traz o retrato do General Gomes

Carneiro e é de autoria do gravador Orlando Maia.
O reverso compõe-se de uma faixa horizontal, onde
figura o grupo principal dos sitiantes de Laguna,
segundo documentação fotográfica da época.
Completam o reverso, que é de autoria do gravador
Benedito Ribeiro, os dizeres alusivos ao aconteci-
mento.
Da referida medalha cunharam-se 100 exemplares
em bronze e 30 em prata.
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GOMES CARNEIRO
NO «MUSEU

Aspecfo interior de uma das salas do «Museu Coronei
David Carneiro», organizado e mantido em Curitiba
por este conhecido historiador patrício que é um dos
grandes estudiosos da vida e dos feitos do heróico
defensor da Lapa.
Vê-se, na fotografia, o Coronel David Carneiro tendo
à esquerda o escritor Romeu de Avelar, enviado
especial de «Ilustração Brasileira» ao Paraná para
colher dados históricos para a presente edição.

'-' 'V ':

CORONEL DAVID CARNEIRO»

^^—jBat^^l^^SSBfimwi^^ffi^^^^^ff^^^^^^^1' "¦ WbbI b9B

As esporas de campanha e
punhal que pertenceram ao
bravo comandanfe cia resis-
tência da Lapa.
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— A morfe de Anfon/o Ernesfo Go-
mes Carne/ro, quadro existente no
«Museu Coronel David Carneiro.
Quadro de BONÉ

Sofá onde expirou o General
Gomes Carneiro, durante o
sitio da Lapa, uma das preci-
osidades do «Museu Coronel
David Carneiro»,

¦ 

" 
¦¦ 

¦ 

:. 

¦ ¦ ¦ 
¦ 

; 

'¦ .--'"' ¦ 

¦ 
¦ ¦¦ ¦¦..-¦¦ 

¦ 
¦. 

: 

' 
- 

-: 
. 

¦ ¦ 

¦ 

¦*¦ . 

.

Fevereiro — 1944 65

tmmUSf-"í-- :-y.:.~"l-. ¦¦'¦'.¦¦?•¦-.':-¦.¦.



.Jf

A,A.A-v

'.¦¦¦-. 

"

%

.<•:;/¦

-'•^ti* * ¦ "
^S8&S*iíf*í|

¦¦• ' .{ -jr- V " /T^ N iJ. ffefeJM

1 11/ .J'<,

Flagrante da inauguração da estátua do general Gomes Carneiro na cidade da Lapa.

O MONUMENTO A GOMES CARNEIRO flA LAPA
RECORDANDO A SUA INAUGURAÇÃO NA HISTÓRICA CIDADE
T~)ERPETUANDO no bronze a memória do herói má-r ximo da epopéia do Cerco da Lapa, general Antônio

Ernesto Gomes Carneiro, o governo do Estado do Paraná
lhe fez erigir, na histórica cidade, uma estatua, cuja inau-
guração teve lugar, com a solenidade que a importância de
tal ato exigia, a 9 de Fevereiro de 1928.
Nessa cerimônia usou da palavra, em nome da família do
grande soldado o seu filho, auditor Mario Tiburcio Gomes
Carneiro, que proferiu a brilhante e comovida oração que
vai aqui reproduzida.
Evocando, ainda, a histórica cerimônia, em que se fez a con-
sagração do valor militar e das altas qualidades de patriota
do general Gomes Carneiro, reproduzimos também algumas
fotografias tiradas na Lapa, em que aparecem o então pre-
sidente do Estado, Dr. Munhoz da. Rocha e outras altas
personalidades que compareceram ao ato inaugural.

w APA heróica, minha dôr e minha gloria, minha saudade
I V e meú orgulho, meu luto e meu brasão, eu te saüdo !
Aaal Eu te saúdo por esta glorificação em que o Estado do

Paraná te condecora, com a medalha que bem merece-
ram tua constância, teu valor e teu civismo, realisando a ceri-
mônia imponente no teatro mesmo de tuas façanhas e no
mesmo dia que lembra uma das tuas perdas mais cruéis !
Vítima espartana do dever, Lapa heróica, o Governo do Estado
entrega-te em bronze o Soldado a quem a Republica, em mo-
mento de desespero, te entregou a ti e a própria salvação.
Eras o último reduto, ficaste a última trincheira, mas na tua
firmeza, quasi divina, a Pátria se salvou.
Era sobrehumana a tua missão, foi sobrehumano o teu esfòr-
co; era decisiva a tua tarefa, foi decisiva a tua ação; e, cada
hora de angústia da tua resistência valendo um dia de aiento
aos que confiaram em ti, o teu sacrifício teve a mais digna e
a mais bela das recompensas: a salvação da Pátria.
Em holocausto a Ela, tu, abnegadamente, te imolaste; mas,
quando desfalecidas tuas forças no colapso fatal, tu emude-
ceste, já tinhas salvado a República, poupando tuas irmãs
mais próximas.

¦-,

MíIMaJI

-

O dr. Munhoz da Rocha, então Presidente do Estado do Paraná, dis-
cursando por ocasião da inauguração do monumento a Gomes Carneiro.

O auditor Mario Tiburcio Gomes Carneiro, quando proferia o sen
diséurso. '..-.,"
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Nesta solenidade, Lapa heróica, a Historia engasta no
teu nome o nome de teu defensor..-
Quem êle foi, bem o sabes tu, que tio fumo da guerra o
sagraste o cidadão mais perfeito dentro do mais perfeito
soldado.
Na solidariedade da amargura e das provações, em que
juntos vivestes dias terriveis, tu lhe viste o sentimento'
e a obsessão do dever, a conciência quasi torturante
das responsabilidades, a retidão obstinada, a firmesa
tenaz, o caráter, a generosidade, a honestidade incorr
rúptivel a fazerem dele "unhomme qui faisait honneur
à rhómme" na frase de Bassuet acerca de Turerine. o
Quem tü foste, êle te disse nas proclamações em que;
apelou para o teu civismo, confessando, enobrecido da
tua dedicação e da tua coragem, nue vivia da tua con-
fiança e do teu sapoio, que não faltou nunca na colabo-
ração dos Lacerda e no sangue dos Dulcidios e dos
Amynthas.
Quem foste tu, Lapa heróica, diz ainda a lembrança de
tuas feridas e da tua desolação e dos teus triunfos, por-
que, vençeste, mesmo capitulando.
Com fidelidade digna do objetivo cívico desta apoteose,
o Governo do Paraná, honrando a promessa de render
à Lapa o merecido preito por seus serviços à causa na-
cional, comemora os teus feitos nesse bronze que é a
tua primeira.e será a tua mais bela medalha.
Guarda-o, Lapa heróica, com o enlevo em que tens
guardado na memória a veneração por teu defensor,
porque tu e êle estais entrelaçados nos mesmos atos
sublimes de abnegação e de sacrifício, i
Meu Pai ! Passados trinta e quatro anos, fazem-se hoje,
aniversário de tua morte, os teus primeiros e últimos
funerais.
As circunstâncias em que tu morreste não permitiram
que tivesses nem as continências do teu posto, nem as
demonstrações de luto de teus comandados, nem os
adeuses de tua Família; mas fizeram que saissês de um
túmulo para uma estátua.
Nesse trajeto tão curto, gastaste trinta e quatro anos !
Chegaste, porém, coroado de flores, acalentado na paz,
ao som do hino da nossa terra, cantado pelos que
amanhã constituirão a nação.
í)a nave de um templo vieste para o pedestal de outro
templo !
Aquele, as contingências da guerra te deram; este, é o
civismo do Governo do Paraná que te consagra. O Go-
vêrno do Paraná interprete digníssimo do sentimento
republicano, executa nesta ceremônia imponente o julga-
mento da História sobre a tua obra. de cidadão e de
soldado, dando a esta comemoração, que é um dos úl-
timos capítulos do seu largo e fecundo programa, o sen-
tido alevantado de uma festividade cívica, em que se
fazem as exéquias do soldado mais perfeito que a Re-
publica já teve, galárdoando a cidade a quem a Repú-
blica mais deve. •

.*mw rytr,',"; ¦"''.",. ,'."* r;'i''>

mm '¦'¦' v;flfl ¦;'. .'-'.'..'A'.

^Bl ¦-'
Y ¦••'. ¦¦¦.¦•'¦.-•.•-; BT flfl * í
HJ?BV:i'':. :.^-,fmjuSÊt^: ¦' - ' ^^m mmmmYMmmmmwGL '¦ £.^JIbVBUbY'~¦" Mm ^C^St
BBBy-jJMÉSBM F&k .."SM WÊrw&Mtâ ^^BBjflflj fljt; -;JS^B%BBBBMM ^H

Sr-"' ~1 fl>' * flm/m mk. ^^Ê^mmm^^ÊiM míJmm m
m<j ^gjBB^B|BBBBBB

fl Bn*>^ ': vfl Hfl

^QBfll Bk -ÍÊr ¦ '• fflfl BW 'flfl-B BB IÍBwJI '' ffl BB":flfl

BflWU ,—"BBBÍBfl IDl B^B^k ¦'¦: 
'ii0^^ffv.fl ¦"

Tfl BB ' ^B Bfl'BB - BB
fl B

flfl HBBflfl BVflfl Bfl - ¦'"' .-'.flfl Bfll
flflflfl flfl- 

¦'.,- ',flfl flfl

* J& jv^^w,.v fl Bfl^fl

m^m^MmWl&MV —• 'flBkigfli>i^» BBWMfltf BBBBBB^^ryMVvi* '^L*^- BB

bBuJH -^RíE^Bfl*^^»' mn '^^^?^^-/^MP^7^?T^^flBT^BT^BT^BT^BT^BT»JT^BT^BBT^BTl

flfl TL*^'^BaJBn^ flflI *m w%

^WHMfl^?/üflB^^^^.' .^ ,..^a' ^^*~*"^**tto^!fc«it.'l*^tf'.- ¦ ^* i jt^^iflj^rií ¦¦' 'J^^^Bl^Bb flBàfc vBüu ' '.»j*- ,í*i".v-'"'íf;í'T-i

O

t'.v.''i 

'

..¦

.'..'. .!.»..

p|Wf/rf0. /ofew, 0 ma/or Dilermando, em nome do Exército Brasileiro. V . t Cciriíriro; ^«i^ «i«fiflriira«i»» o monumento.

' ^» ^BKaP^'^^^^"^ ^ 
"^ * 

'*" 
é ^^•^^^^^^^^f^^^^ÊÊm^íi^m^^^^^^ ^""Ê .»¦*£* &'$«£ 

"r--1?"" ^p r 391 '"o^flB^fllí ^^^^^fl BflPflP^feflw BB»B|gj ^^^^HBV,,^i."L,¦ í*1- *J- ^^^B^3^

BflflflBflPIB ' ** •'^ ¦• ' * '



Cel. Domingos Garcia, ycoman-
dante do batalhão de Reserva

da Guarda Nacional.
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morto a 7 de Fevereiro de 1894
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Coronel João Antônio Ramalho, comandan-
te do Batalhão Patriótico 15 de Novembro
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DOIS PRECIOSOS
DOCUMENTOS DO HEROÍSMO
? 

' 
DE GOMES CARNEIRO ?

ENTRE 
a apreciável documentação existente

da atuação do general Antônio Ernesto Go-
mes Carneiro à frente dos valentes companhei-
ros de sua histórica jornada na Lapa, figuram
os dois que incluímos nesta página, e que ates-
tam o reconhecimento -do Marechal Floriano
Peixoto à bravura, lealdade e coragem do grande
soldado a que, num momento de verdadeira ins-

piração, entregara — póde-se dizer — os desti-
nos da jovem República, tanto é certo que à sua
brava resistência, só comparável à dos guerrei-
ros antigos se. deve o ter podido o Marechal de

Ferro consolidar o novo regime.

São esses documentos o áto de promoção, ao

posto de general de brigada, do então coronel

Gomes Carneiro, e um trecho da Mensagem do

Chefe do Governo ao Congresso, em Maio de

1894, na qual exalta a ação do defensor da Lapa,

classificando-a, como se verá, a mais admira-

. vel página da história militar de um povo.
São esses dois interessantes documentos que, a

seguir, reproduzimos. ; ,

PROMOÇÃO

«O Vicè-P residente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil: .,
Attendendo aos relevantes serviços prestados

pelo coronel do corpo de engenheiros Antônio Ernesto

Gomes Carneiro, tanto na paz como na guerra;
Attendendo á bravura que sempre demonstrou nos

diferentes encontros com os inimigos da Republica;

Attendendo á heróica resistência que com a columna

sob seu commando tem opposto na cidade da Lapa, es-

tado de Paraná, desde 17 de janeiro, ás forças reuni-

das dos inimigos da Pátria, resolve promove-lo ao

posto de general de brigada, continuando no quadro
extranumerario.
O general de brigada Bibiano Sérgio Macedo da Fon-

tottra Costallat, encarregado do expediente do Minis-

terio da Guerra, assim o faça executar.

Capital Federal, 8 de Fevereiro de 1894, 6.° da Re-

publica.

a) FLORIANO PEIXOTO

a) Bibiano Sérgio Macedo da Fontoura Costallat.

(ORDEM DO DIA N." 533 ,-26-3-1894.)
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Lima rara fotografia do general Gomes Carneiro, tirada na
fa*e mais crítica da campanha contra os federalistas.

Trecho da mensagem
de 7 de Maio de 1894

O marechal Floriano Peixoto ao
Congresso Nacional:

O 
Exercito, que, por seus honrosos antecedentes,

já era digno da gratidão nacional, mais digno

agora se torna, pelo importantíssimo papel que- de-

sempenhou durante a revolta. Unido e patriótico, sem-

pre obediente à lei, desde o começo da invasão do

Rio Grande do Sul até hoje, elle tem se destinguido,

não só pela sua resignação nos' soffrimentos, como

pelos feitos gloriosos que ha praticado, dentre os

quaes citarei o levantamento do sitio de Bagé, o com-

bate d'Armação, em Nitheroy e — luminosa auréola

de um morto — a heróica defesa da Lapa, no Estado

do Paraná.

Pelas publicações da imprensa, já deveis ter conheci-

mento do que foi aquella defesa, onde o incuto ge-
neral GOMES CARNEIRO escreveu, talvez, a mais

admirável pagina da historia militar de um Povo."
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ALVES FERREIRA

VALOR DE UM CHEFE

I*

BEM 
andou a Grécia em estabelecer a

relação .entre a noção de Arte do go-
vêrno das nações — Politike — e a

idéia de cidadão — Polites.
O cidadão como agente do .civismo, deve
fazer-se, pela natureza mesma de sua missão
na sociedade, o sustentaculo das. instituições.
A proliferação do germe que deu o embrião
da sociedade política há de procurar-se nos
agrupamentos primitivos de homens selva-
gens que viviam nas selvas, da caça, da
pesca, dos frutos, e moravam na copa das
árvores.
Os agrupamentos inconscientes dos peixes
em cardume, das aves em bando, das ovelhas
em malhada, das abelhas em enxame,,etc,
não explicam a origem da sociedade porque
correm à conta do instinto que, nem por
ser assistido de rudimentar inteligência,
basta para crear e aperfeiçoar instintuições
que, por abstractas, só poderiam ser inven-
tadas por inteligência racional como a do
homem (Archêro).
No momento, porém, em que o homem sei-
vagem desce do topo das árvores e procura
nas cavernas ou nas grutas o abrigo no-
turno e às intempéries, e lugar para guardar
o alimento, uma familia tende a formar-se.
(Archêro).
Saindo das cavernas, utiliza-se como ,ms-
trumento de defesa e de trabalho, a pedra
lascada e o osso e faz-se nômade e opera-
rio; nômade, pela necessidade de buscar o
alimento natural — caça, pesca fruto — e
operário, pela necessidade de construir a
morada para abrigar-se à noite e das intem-
peries. (Archêro).
O nomadismo dá lugar a aglomeração mais
importante — a tribu — forma primitiva,
ao mesmo tempo, mais antiga e mais rudi-
mentar da sociedade política, reunião ,de
phratrias subdivididas em clans, por sua vez
aglomeração de famílias que se não sabe
bem se precedeu à tribu e à phratria ou se
resultou da tribu por aumento de densi-
dade. (Lorton).
O caráter da tribu é a uniformidade nas
ocupações, nas crenças, nos costumes; um
liame baseado na identidade das convicções
religiosas, no patrimônio comum e nos in-
terêsses mais aparentes, une seus membros;
cada indivíduo é ligado ao grupo pela vida,
pela subsistência, pela liberdade; uma tribu
não se reúne a outra; deuses especiais, cos-
tumes, e, sobretudo interesses, as separam;
propaga-se pela cisão em colônias que vão
ocupar outros territórios, e conservam entre
si relações pela comunidade de religião e de
lingua. Sem residência fixa, desloca-se em
busca de melhores pastagens, de abundan-
cia de caça (Lorton).
Há um momento em que certo número des-
tas tribus resolve parar em determinada re-
gião, fazem aliança umas com outras pela
necessidade de se defenderem, e paulatina-
mente se misturam e confundem. O homem
torna-se pastor e ocupa os campos; deixa-
os, porém, logo que escassêa a herva neces-
sária às pastagens dos rebanhos. Se encontra
terras férteis, torna-se agricultor, constróe a
morada e fixa-se ao solo. Adotam uma au-
toridade. A' medida que se expandem no
tempo e no espaço e crescem em número,
surge a idéia de conquista da terra cuja
divisão crea o feudalismo; aparecem as fa-
mílias patrícias; prepara-se a plebe com-
posta de enjeitados, espúrias, degredados,
criminosos, escravos foragidos que se der-
ramam pelos campos, incultos, e, atraídos
pela mesma condição miserável que os ir-
mana, constituem "aldêas" que se desen-
volvem e formam "vilas". (Archêro).
Na baixa Chaldéa, ao longo das praias da
Phenicia, como na Grécia, após as invasões
doricas, as tribus, favorecidas pela divisão
natural da região que as montanhas e os
braços dos rios separavam, organizaram-se

em cidades autônomas, caracterizadas pela.
predominância da vida urbana sem aban-
dono dos arrabaldes, porém, a maior parte
dos moradores estabelece-se dentro das for-
tificações. Atrás destes baluartes, os cam-
ponêses em caso de perigo, açodem dos su-
búrbios. Ali estão edificados os templos, de-
libera-se, votam-se providencias de inte-
résse comum. Entre os habitantes da cida-
de há mais estreita solidariedade. Com a
cultura surgem as, profissões, o comércio, as
indústrias; esboça-se a divisão do trabalho.
A administração é aristocrática ou demo-
cratica. (Lorton).
Roma é edificada no monte Palatino como
uma fortaleza, guarda do templo e da morada
dos patrícios. Em derredor dela, aglome-
rando-se, fortalecendo-se pela solidariedade,
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Floriano Peixoto, quando deixou o • governo
da República. j

vivia a escoria, o detrito, a parte despresi-
vee da humanidade; mas tal como a rosa
tanto mais bela quanto mais estercada a
terra de que brotou a roseira, desse monturo
havia de sair as nacionalidades. (Archêro).
A conquista de vários paises, sob o jugo de
uma única autoridade, de governo monar-
quico e administração centralizada crèa os
impérios. Roma conquista toda a bacia do
Mediterrâneo e, para resguardar-se dos bar-
baros, dilata suas fronteiras até o Rheno e
o Danúbio. Desmantelado no século V pelas
invasões, este império dá origem às nações
ocidentais da Europa que se argamassam
pouco a pouco, durante a idade média.
(Lorton).
Forma nova de sociedade política, a Nação
não s,e firma nem na vezinhança nem na
comunidade de interesses regionais aparen-
tes; ocupa território maior do que o da Ci-
dade; civilização mais adeantada e comple-
xa; intercâmbio mais ativo; arcabouço mais
resistente dó que o dos impérios porque re-
sulta de união menos artificial que não

tem unicamente a força para alicerce.
(Lorton).
E' agrupamento de indivíduos nascidos na
mesma terra, formando uma população fi-
xada ao solo na qual um laço de parentesco
espiritual desenvolve o pensamento da uni-
dade de grupo.
Motivos históricos ou éticos indicam a ne-
cessidade de leis que regulem a marcha da
coletividade, assegurem a ordem, o desen-
volvimento e o progresso da sociedade, e de
um poder soberano emanado dessas leis
que vigie a aplicação e o cumprimento das
leis: outra forma de sociedade política. —
o Estado.
Educado dentro destes princípios e com tais
propósitos, o cidadão há de, necessariamente,
acatar a lei e a autoridade nue dela emana;
dentro deles, concorre para a manutenção
da ordem e colabora eficientemente na mar-
cha vscencional da sociedade. Nada mais
prejudicial ao progresso de uma agremiação
do aue a situação de instabilidade que per -
turba todas as, iniciativas, inquietam todas
as atividades que hesitam ante a infirmeza
do terreno em que estão assentados os ali-
cerces. sociais.

*
* *

Acabara o País de passar por grande abalo
que culminou com a mudança de regime.
Necessariamente combalido com o abalo so-
frido, precisava de tranqüilidade para re-
haver as energias perdidas, recuperar fôr-
ças, repor as cousas em seus, lugares e re-
tomar as atividades.
Infelizmente os acontecimentos não tive-
vam este curso.
O Rio Grande debatia-se com uma revolu-
ção que lhe talava os campos e impecia a
marcha para a frente.
O Marechal Deodoro que assumira o governo
republicano, afasta-se e transmite-o a seu
substituto, o Marechal Floriano Peixoto.
O Almiraite Wandenkolk, em Julho de 1893,
parte para Buenos Aires, apossa-se do pa-
quete Júpiter, arma-o em guerra, guamece-o
de tropas de desembarque, abastece-o de
munição de guerra e de boca, ruma para o
Rio Grande afim de tomar o porto e fazer
dele base de operações; repelido, aprôa para
Santa Catarina onde é capturado pelo cru-
zador República, enviado em sua persegui-
ção.
O Almirante Custodio de Mello deixa a pas-
ta da Marinha para empunhar o estandarte
de revolta. Apodera-se dos mais importan-
tes navios da Esquadra e rompe hostilidades
contra o Governo.
Em meio de todas estas perturbações a ri-
gura de Floriano emerge na tela da His-
tória, inexpugnável ao contagio da confu-
são a que se pretendia lançar o País. Sem
perder a serenidade, dirige-se, em telegrama
circular, aos presidentes e governadores de
Estado, comunica o fato, pede opôio e reco-
menda vigilância.
Os Estados dó Rio, S. Paulo, Paraná e Santa
Catarina, poem-se imediatamente ao lado
do governo constituído e mobilizam, desde
logo, todas as energias em favor da esta-
bilidade das instituições.
Em Niterói, a uma tentativa de desembar-
que na Armação, Fonseca Ramos à frente do
Corpo Policial fluminense, faz de cada sol-
dado um monolito, estende com eles a mu-
ralha contra cujo pano externo vem chocar-
se e quebrar a fúria dos revoltosos, e es-
creve, a 9 de Setembro de 1893, uma das
mais belas páginas da História Militar.
Em S. Paulo, o Dr. Bernardino de Campos,
em uma compreensão nítida de civismo,
desdobra atividades no sentido de auxiliar,
a todo transe, o governo e prestigiar a au-
toridade constituída.
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Para defender Santos, visada pelos revol-
tosos em repetidas surtidas, guarnece e for-
tifica a cidade, e prevê, .com singular visão,
todas as hipóteses com providencias acerta-
das que dão bem a idéia do estadista expe-
rimentado. As ordens partem como raios;
nada escapa a seu senso vigilante; açode
com medidas prontas a todas as solicitações;
prove a todas as necessidades com a preci-
são de quem deseja vencer.
Em perfeita identidade de vista com o co-
mandante do Distrito a quem assiste em
tudo que podia interessar à defesa e segu-
rança do Estado, pôde dizer ao seu povo que
estivesse tranqüilo porque as providencias
para que S. Paulo nada sofresse, estavam
tomadas.
Não conseguindo nada em Santos, os revo-
lucionários atacaram S. Sebastião. O Dr.
Bernardino de Campos» açode com providen-
cias enérgicas, o ponto atacado.
Antevendo que as fronteiras do Paraná eram
fáceis vias de acesso à invasão de S. Paulo,
forma corpos e guarnece, com tropas bem
apetreçhadas, todos os pontos vulneráveis.
Em tudo isto, é vantajosamente auxiliado
pelo patriotismo do povo paulista que, con-
fiando no seu Chefe, cerca-o de todo o pres-
tigio e cerra fileiras em torno dele.
No Paraná, o Dr. Vicente Machado esforça-
se para dar ao governo central todo o au-
xilio possível. Estado de menores recursos,
sem fáceis vias de comunicação, não permi-
tiu que os bons ofícios de seu Presidente
tivessem a eficiência do de S. Paulo.
Para comandar o Distrito Militar, é manda-
do o general Paulo Argolo em substituição
ao Coronel Fernandes Barbosa. De chegada
a Curitiba, o general Argolo teve de orga-
nizar tudo. Voltou vistas para a defesa de
Paranaguá e Antonina. Chama oficiais de
confiança e entrega-lhes a direção de ser-
viços importantes. Considerando que não
convinha a situação de defesa, à espera do
inimigo, resolve atacar; apresta tropas e
parte ao encontro dos revolucinários. Mar-
chá em direção à Lapa. Vencendo dificul-
dades de toda a ordem, falta de recursos,
caminhos intransitáveis, consegue chegar a
Rio Negro onde toma contacto com o ini-
migo.
Motivos superiores aconselham-n'o a aban-
donar o primitivo plano. Regressa à Lapa.
Chegando a esta cidade o Coronel Gomes
Carneiro, parte o General Argolo para
Curitiba.
Exonerado do comando do Distrito, segue
para o Rio. E' nomeado para substituí-lo,
o General Pego Júnior. Enquanto todas es-
tas cousas se passavam, os revolucionários
estão ganhando terreno; invadem Santa Ca-
íarina, uma forte coluna, ao mando de Gu-
mercindo Saraiva, acossada por Pinheiro
Machado, marcha para Blumenau e Joinvile.
Os federalistas tomam Lages e invadem o
Paraná; entram por Palmas e Rio Negro;
demandam a Lapa.
Em 11 de Dezembro começam as demonstra-
ções, de hostilidades. A 17, o Coronel Gomes
Carneiro, comandante da praça, manda fa-
zer reconhecimentos. A 18, segue êle mesmo
com um reforço para trazer, tías margens
do rio da Várzea, o gado deixado pelo ini-
migo.
Nos últimos dias de Dezembro e nos primei-
ros de Janeiro, as ações cifram-se em re-
conhecimentos e escaramuças.

Prevendo acontecimentos mais graves
com a aproximação das forças revoluciona-
vrias, continua os preparativos para a resis-'tência e conserva-se vigilante.
A 13 de Janeiro, faz, com um piquete de
cavalaria, um reconhecimento na estrada
do Rio Negro e trava tiroteio com o inimigo.
A 14, assinala-se o inimigo por essa estrada.
A 15, pela manhã, o Comandante da praça,
em companhia de seu ajudante de Campo
e de duas praças, segue pela estrada do
Rio Negro, e ao avistar uma patrulha de
reconhecimento inimiga, mandou que as
duas praças façam fogo contra a patrulha
que assim surpreendida, sai em disparada;
mas o estratagema não ficou sem resposta;
outra patrulha inimiga faz fogo sobre ele
e o obriga a recuar. Pouco depois, a ai ti-
lharia inimiga rompe fogo contra a cidade.
O Coronel Gomes Carneiro nao &o manda
aue a sua artilharia responda ao ataque,
como ainda envia forças de infantaria e
cavalaria em reconhecimento.

A 16, o inimigo continua o bombardeio, mas
não é respondido, tanto por causa da dis-
tancia como pela necessidade de poupar mu-
nição.
A 17, foram observadas, ao longe forças de
cavalaria, contornando a cidade pelo flanco
direito, e pouco depois, a praça era atacada
por todos os lados.
O ataque durou quatro horas e foi vgiorosa-
mente respondido pelas forças legais.
A 22, o inimigo que aproveitara o tempo em
completar o sitio da cidade, ataca com ve-
emencia. Após uma hora de renhido fogo,
aproxima-se um piquete de cavalaria, hastêa
bandeira branca e pede para parlamentar.
Sabedor do fato, o Coronel Gomes Carneiro
responde à bala, e o grupo foge.
O ataque recrudece; o inimigo, repelido,
manda novo emissário, desta vez, o filho do
Coronel Pimentel que vinha trazer notícias
alarmantes, mas o Coronel Gomes Carneiro
não se alterou e mandou que o oficial se
retirasse. Nova recrudecencia do ataque que
cessa com a vinda de novo parlamentar,
também não recebido. Novo e renhido fogo.
Os revolucionários não perdem a esperança,
e outro parlamentar aparece, mas o Coronel
Gomes Carneiro não cede, e o inimigo, de-
sesperado, continua o combate que termina
com o seu desbarato.
Durante as acalmias, o inimigo aproveita
para apertar o cerco.
A 27, nova e violenta investida que é repe-
lida. Já então a Lapa estava inteiramente
cercada, sem quaisquer comunicações para
fora.
O General Pego Júnior, comandante do Dis-
trito, em vez de correr em auxilio de seu
comandado aue, naquele momento personi-
ficava a lealdade e a elevava ao mais subido
preço, afasta-se para Castro, deixando en-
tregue à sorte aquele punhado de heróis
que combatiam galhardamente, norteados
pela sensação íntima e dignificante da cons-
ciência do cumprimento do dever.
Daí por deante o inimigo não cessava o fogo
com alternativas de maior e menor inten-
sidade.
A 7 de Fevereiro, a cidade é atacada com
grande violência, e o inimigo investe furio-
samente; já alcançam algumas ruas, já se
internam pelas casas, quando vêm dizer ao
Coronel Gomes Carneiro que em determina-
do flanco, o inimigo já atingia as trincheiras.
Gomes Carneiro parte para o ponto em pe-
rigo, dirige palavras de animação aos co-
mandados que, confiante naquele vulto de
serena intrepidez, despresavam a morte e
lutavam com denodo em busca da glória,
tripudiando por sobre todas as dificuldades;
toma providências urgentes que visavam sal-
var a situação; neste momento, é mortal-
mente ferido um oficial que se achava a seu
lado, e quando o amparava, outra bala vem
prostrá-lo, atravessando-o.

A casa histórica do Cel. Joaquim Lacerda, on
e oiide faleceram o Cel. Dulcidio Pereira e o

general da 2.a' Brigada. _ 

Acudido pelo ajudante de campo, é imedia-
tamente conduzido à presença do médico
que o socorre,
O Coronel Joaquim Lacerda toma as provi-
dencias necessárias, afim de que o Coronel
Gomes Carneiro seja convenientemente abri-
gado, ordena a remessa urgente de reforço
para o ponto onde a luta /ia mais acesa.
E' igualmente ferido gravemente o Tenente
Lebon Regis; a peça de seu comr.ndo cuja
guarnição já se achava toda fora de com-
bate, cala-se.
Com o reforço, porém, ordenado pelo Coro-
nel Lacerda, chega o Capitão Sisson que
toma a seu cargo a peça e fá-la, de novo,
trovejar.
Enquanto isto, os soldados arrombam a casa
em que se havia entrincheirado o inimigo,
e a luta trava-se corpo a corpo, pendendo
a balança para o lado das forças que defen-
diam a cidade. Neste corpo a corpo furioso,
é morto o Coronel Dr. Amintas de Barros
e ferido mortalmente o Coronel Dulcidio
Pereira.
O combate terminou às 15 horas, tendo o
inimigo recuado em todo o circulo, pasmado
ia resistência dos sitiados.
No dia seguinte houve pequenos tiroteiros.
Sepultava-se o Coronel Dulcidio Pereira.
A 9, ainda tiroteios. A's 19y2 horas, falecia
o bravo comandante da praça, o glorioso
herói da Lapa. Conduzido para a Igreja,
foi,, no meio da consternação geral e com
todas as honras, a 10, sepultado, tendo

Aos pés — a glória; e ao lado ajoelhada
A pátria, pobre mãe desventurada 1"

"A' cabeceira — a morte agradecida;

,- ¦

• (José Bonifácio).
¦

Enquanto lutava resignado e confiante, à
espera do socorro ansiosamente solicitado,
o Coronel Gomes Carneiro, espelho de ei-
vismo, modelo de virtudes militares, trans-
mitia a aquele pugilo de bravos, a chama
sagrada do dever militar; mas logo que a
valente vigura de lutador tombou na arena,
a chama tremeluziu, lucilou e veio apagar-
se na rendição.
Quando trouxeram ao grande Soldado da
República, a notícia de que a Lapa se tinha
rendido, êle, em uma frase profundamente
expressiva como as sabia ter oportunas para
cada caso, disse:

"Então o Carneiro morreu"

como para significar uma convicção íntima
de que, se aquela personificação do valor
não tivesse sido sacrificada, a Lapa nao se
renderia.
São lições que vêem do passado para edifi-
cação do futuro.

de se assinou a capitulação -da Lapa, em 1894,
Cel, Joaquim Lacerda, Essa casa foi o quartel-;.
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Forcas de Gvmercindo Saraiva, que tomaram parte no histórico cerco
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Joca Tavares, Aparício Saraiva e Gumer-
cindo Saraiva, três caudilhos revolucio* .

nários.

Corpo revolucionário de Aparício Saraiva sitiando a Lapa
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vares, Aparício e Qjru-
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de reviver em seus

mais vividos aspectos a

memorável epopéiafcujo

cincoentenario o pais
está comemorando.
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Gumercindo e Piragibe, chefes
revolucionários, na escadaria do
8.° Regimento de Cavalaria, em

Curitiba.
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DANDO REPOUSO ETERNO AOS
HERÓIS DA LAPA

RESTOS DOS

Q NTRE as cerimônias que constaram do programa das comemora-

O ções do Cincoentenário do Cerco da Lapa, figurou, a inauguração

do Panteon de 1894, onde ficarão repousando, em definitivo, os he-

róicos defensores daquela praça, de guerra, tombados durante o his-

tôrico assedio. *
Para esse fim tornou-se necessário realizar a exhumação prévia

dos restos mortais de alguns dos dcnodados combatentes lapeanos,

que repousavam em caráter transitório em pontos esparsos do solo da

velha cidade e dessas cerimônias piedosas foram lavradas as atas

respectivas.
Damos abaixo o texto integral de uma dessas atas, que se refere

á exhumação dos restos dos coronéis Joaquim de Rezende Correia de

Lacerda e Libero Guimarães, ato presidido pelo historiador coronel

David Antônio da Silva Carneiro, e assistido pelas testemunhas que

assinaram o expressivo documento.

ATA DA CERIMONIA DA EXHUMAÇÃO

DOS RESTOS MORTAIS DOS HERÓIS DO
CERCO DA LAPA

jr OS 22 dias do mês de Janeiro de

/l 1944 (quinquagésimo aniversário do

primeiro combate grande havido durante

o memorável cerco de 1894), presentes

os abaixo assinados, nesta cidade da

Lapa, no cemitério municipal, procedeu-

se, às treze horas aproximadamente, à

exhumação dos restos mortais dos Srs.

Coronéis Joaquim de Rezende Correia de

Lacerda e Libero Guimarães.

Procedeu-se à exhumação do Cel. Joa-

quim Lacerda, do jazigo da família, cn-

contrados foram todos os seus essos;

porém em máu estado de conservação.

A identificação foi, entretanto, fácil, em

virtude de se haver encontrado botões

de punho de camisa, de ouro, provas para

a completa certeza, completados paio tes-

temunho do Sr. Antônio Cavallin, que

assistira à inhumação em 1905.

Procedendo-se à exhumação do Cel. Li-

bero Guimarães, do jazigo perpétuo em

que fora inhumado depois da sua morta,

Flagrante da cerimônia da exhumação dos ossos do coronel Joaquim
Rezende Correia de Lacerda.
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houve certa dificuldade, por se enc:ntrar

o jazigo inundado dágua, e esiarem os

seus ossos junto com os de outra p:ssoa

de menor conformação. Entretanto a iden-

tificação foi fácil pela forma do crânio

e arcada dentária.

Separados os ossos de ambos os coronéis

acima citados, foram colocados em urnas,

e levados para a Igreja Matriz, onde

esperarão as solenidades do cincoentená-

rio, para inhumação definitiva no Pan-

teon de 1894.

Em seguida, na Igreja Matriz, consta-

taram os abaixo assinados que, de sob

o altar do Santíssimo Sacramento foram

retirados os ossos de duas pessoas que

haviam sido enterradas juntas. Pela tra-

dição sabia-se que aí haviam sido inhu-

mados logo após à morte de ambos, fe-

ridos e mortos no combate de 7 de Fe-

vereiro de 1894, o Tte.-Cel. José Amin-

; . j_ r^„f^ Rarrns f> o alferes Hen-

rique José dos Santos.

Colocados os ossos em uma única urna

para posterior separação, fácil, em vir-

tude da diferença do porte, e da exis-

tência de um crânio com basta cabeleira,

esperarão também, as solenidades do cin-

coentenário no Panteon.

E para que a todo tempo conste, lavrei

a presente ata, que vai assinada por to-

dos os que assistiram aos atos acima

descritos, eu, David Antônio da Silva

Carneiro, vice-presidente da comissão do

50.° aniversário da Resistência da Lapa,

que a. escrevi e assino.

Lapa, 22 de Janeiro de 1944.

aa) David Antônio da Silva Carneiro.

Francisco T. Beltrão.

Padre Henrique Osvaldo Falars.

João Gualberto Lacerda.

Peregrino Dias Rosa Filho.

Belarmino Pereira.

José Cavallin.
Antônio Cavallin.

Luciano Lacerda.
Francisco Lacerda.
Fernando Augusto Lacerda da Sil-

<1 va Carneiro.
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FRASES
DO

General Gomes Carneiro
OIMPERECÍVEL 

cabo de guerra mi-
neiro, que era um espírito bas-

tante ilustrado, legou à imortalidade
um sem-número de frases, que foram
ditas nos momentos precisos. Colhe-
mos a esmo as que reproduzimos a se-
guir, certos de qüe a sua leitura dará
aos nossos leitores uma idéia nítida do
valor espiritual de quem as pronun-
ciou.
"Morro, mas não hei de deixá-los pas-
sar".

Pronunciada diante de Floriano
Peixoto, quando o Marechal de Ferro
lhe pedia para comandar a tropa le-
gal na Lapa.

"Nasci para ser general, e hei de ser
general, um dia."
Pronunciada ao tempo em que era
aluno do ginásio de São Bento, nesta
Capital.

*

"O adversário não é inimigo, merece
consideração e precisa de carinho."
Dita ao passar ao lado de um fede-
ralista ferido, que gemia de dores.

Próximo a uma trincheira, na rua da
Boa Vista, na Lapa, o ínciito soldado
exclamou:
aHá-de a República vencer! Como se-
ria possível o contrário, se ela tem de-
fensores como estes bravos, que eu
me honro de comandar?".

Á pergunta que, em 1892, o marechal
Floriano fíZêrá ao então Coronel Car-
neiro:

 Que coronel deve substitui-lo no
trabalho das linhas de Mato Grosso?
O destemido cabo de guerra replicou:

 "Qual coronel! A posição é de mé-
rito, não de medalhão. Nomeie o te-
nente Cândido Rondon!".

Durante o assédio à Praça da Lapa, o
general Carneiro disse para o capitão
Clementino Paraná, outro bravo:

 o seu nobre esforço não será cm
vão. Trabalhar pela República é ob-
ter a glória!".
"É uma glória morrer-se pela sacros-
santa causa da República".
"Resistência, resistência, resistência
a todo transe!".
Estas últimas frases tiveram por cena-
rio o aposento onde, em casa do amigo
Pedro Fortunato, expirou o general
Gomes Carneiro, aos 9 de fevereiro de
1894.

N. S.
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Casa em que nasceu o general Gomes Carneiro - Cerro Frio, Minas Gerais.
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AS COMEMORAÇÕES
Do cincoentenário do cerco da Lapa

CDEALIZARAM-SE com gran-
';> de imponência e obedecen~
do ao programa previamente
traçado pela Comissão Central
de Festejos presidida pelo ge-
neral Ray mundo Sampaio, as
comemorações do cincoentenário
da gloriosa epopéia que ficou
assinalada cm nossa História
como o "Cerco da Lapa", feito
militar dos dias históricos da
consolidação do regime rzpu-
blicano, e do qual foi herói
máximo o general Antônio Er-
nesto Gomes Carneiro
As comemorações, embora acom-
panhadas com o mais vivo in-
terêsse pelo país inteiro, tiveram.,
como era natural, maior impo-
nência no teatro mesmo da luta
entre os soldados da República
e os Federalistas. a cidade da
Lapa, que é hoje monumento
histórico e há cincoenta anos
vem sendo um documento vivo
da coragem c do espírito disci-

plinado do nosso soldado.

FERIADO ESTADUAL

Afim de prestigiar as comemorações que
se realizariam naquela cidade, o inter-
ventor Manoel Ribas baixou prévia-
mente um decreto declarando feriado em
todo o Estado o dia 9 de Fevereiro
deste ano, medida que concorreu ainda
mais para aumentar o brilho das co-
memorações que naquele dia tiveram
início.

A MISSA SOLENE

A primeira cerimônia do programa ofi-
ciai, cuja realização teve lugar no dia
9, foi a missa solene na matriz local,
celebrada por D. Ático Euzebio Rocha,
ato a que compareceram o represen-
tante do interventor Manoel Ribas, o
interventor Nereu Ramos, generais Hei-
tor Borges, Raymundo Sampaio, Dr.
Mario Gomes Carneiro, José Agostinho
Santos e outras altas autoridades.

A TRASLADAÇÃO DÓS RESTOS
MORTAIS DO GENERAL GOMES
CARNEIRO

A seguir, realizou-se a trasladação dos
restos mortais do general Gomes Car-
neiro e do seu ajudante de ordens,
Theodoro Mello. As urnas foram con-
duzidas da matriz ao Panteon, pelos
Srs. interventor Nereu Ramos, generais
general, que proferiu comovida oração.

José Agostinho Santos, Gomes Car-

neiro e major Walter Uyers. Um pe-
lotão do 13.° R.í. prestou as honras mi-
litares, enquanto uma banda do Tiro
Rio Branco executou a marcha fúnebre.
Vinte e uma salvas de artilharia foram
ouvidas. À entrada do Panteon, um con-
tingente da Força Policial prestou as
honras de estilo. No Panteon, onde se
alinham os bustos em bronze do general
Carneiro e dos coronéis Amintas .Bar-
ros, Dulcidio Pereira e Corrêa Lacerda,
.falou o Dr.' Gomes Carneiro, filho do

general, que proferiu comovida oração.
A seguir, foi lida a ordem do dia es-

pecial, assinada pelo coronel Teodureto
Barbosa, comandante do destacamento
mixto do Exército que guarnece a Lapa
durante as festividades. Segue-se a inhu-
mação dos restos mortais do general
Carneiro e de seu ajudante de ordens,
que é feita pelos srs. interventor Nereu
Ramos, generais Raymundo Sampaio,
Heitor Borges e José Agostinho, major
Walter Myers e capitão Fernando Fio-
res. Desfilaram, depois, as tropas do

. destacamento mixto.

O CONGRESSO DE HISTORIA DA
REVOLUÇÃO DE 1894

Revestiu-se de grande brilhantismo a
sessão solene inaugural do Congresso
de História da Revolução de 1894,
realizada na sede do Conselho Adminis-
trativo do Estado do Paraná, e que
contou com a presença de altas autori-
dades civis e militares do Estado, e de
inúmeras pessoas gradas.
A mesa dos trabalhos teve a presidên-
cia do general Raymundo Sampaio e foi
constituída pelo general Heitor Borges,
comandante da 5.a Região Militar; ca-
pitão Fernando -Flores, secretário do
Interior e Justiça do Estado, represen-
tando o interventor Manoel Ribas; do
Arcebispo Metropolitano e do prefeito
da Capital.
Dando início à sessão o general Ray-
mundo Sampaio pôs em relevo as finali-
dades do Congresso que eram as de
colher subsídios para que os historia-
dores do futuro possam contar a his-
tória real do "Cerco da Lapa". Em se-
guida participou à assembléia que em
virtude da ausência do efetivo presidente
de honra do Congresso, Dr. João Can-
dido Ferreira, que se achava acamado,
daria a palavra ao Dr. Loureiro Fer-
nandes, para ler o discurso do primeiro.
A brilhante oração, cujas linhas, traça-
das com a fidelidade de quem assistiu e
tomou parte no "Cerco da Lapa", con-
tém valiosos depoimentos dos chefes fe-
deralistas sobre a importância da resis-
tência daquela praça nos destinos do
movimento de 1894.

Em seguida, usaram da palavra o co-
ronel Pedro Cordilino Azevedo, em
nome dos congressistas, e o professor
Tito Livio Ferreira, em nome da De-
legação do Instituto Histórico e Geo-

gráfico de São Paulo, saudando ambos,
o interventor Manoel Ribas. O desem-
bargador Henrique Fontes usou, após,
da palavra, representando a Delegação
do Instituto Histórico de Santa Catarina.
Por fim o Dr. Pedro Calmon, em im-

proviso, que foi várias vezes inter-
rompido pela assistência, ressaltou a im-

pórtância que tem a mística do passado
nos destinos da nacionalidade e disse

que o Congreso se constituía num am-
biente de concórdia espiritual em que a
veneração pelos grandes nomes do pas-
sado iria servir de exemplo aos homens
do presente para a construção da gran-
deza da Pátria Brasileira. A sessão foi
encerrada após o improviso do Dr. Pe-
dro Calmon.
Saudando os congressistas em nome do
Governo do Estado, usou da palavra o
Dr. Brasil Pinheiro Machado.
Durante os três dias em que se realiza-
ram as comemorações, o Congresso es-
teve reunido, estudando e aprovando as
monografias apresentadas.

O ENCERRAMENTO DAS CERIMÔ-
NIAS DO CINCOENTENÁRIO DO
CERCO DA LAPA

As cerimônias comemorativas do cin-
coentenário do Cerco da Lapa foram
encerradas no dia 12 do corrente com
uma solenidade altamente significativa.
Constituiu essa solenidade da entrega
aos veteranos que participaram do his-
tórico acontecimento, de dezenas de me-
dalhas especialmente mandadas cunhar
para esse fim, pelo presidente da Re-
pública.
Por ocasião da entrega dessas honra-
rias aos heróis do Cerco da Lapa, o
interventor em Santa Catarina, convi-
dado a tomar parte nas comemorações,
pronunciou vibrante oração evocando a
resistência de Gomes Carneiro e seus
bravos comandados.

NESTA CAPITAL

Também nesta Capital a gloriosa data
foi reverenciada, destacando-se princi-
palmente a sessão realizada pelo 

"Cir-

culo dos Oficiais Reformados do Exér-
cito e da Armada", sob a presidência
dt> general Leão de Souza, na qual o

general Afonso Monteiro pronunciou
interessante estudo sobre o general Go-
mes Carneiro.
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UHA ADIIINISTRAÇAO FECUNDA NA -

REDE DE VIAÇÃO PARANÁ SANTA-CATARINA
ESTÁ PASSADA A ÉPOCA DOS SALDOS NEGATIVOS — NOVAS VA-
RIANTES E EDÍFICIOS — CONSTRUÇÃO DE L1TORINAS — UMA LO-
COMOTIVA FEITA EM PONTA GROSSA — INAUGURADA UMA
LINHA DE LITORINAS ENTRE CURITIBA E PONTA GROSSA — ES-

COLAS TÉCNICAS E CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO.
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a O aferir insuspeitamente a obra que se está realizando
r\ na Rede de Viação Paraná-Santa Catarina, não há
negar ao sr. Cel. Durival Brito e Silva, seu Diretor, re-
servadíssimo lugar na galeria dos grandes administrado-
res ferroviários.
Força de querer, vontade de realizar, firmeza de resolver
— eis as feições preeminentes que revelou o seu caráter
límoido e inflexível.
Assumindo em 1940 a direção da grande ferrovia, que o

atual governo encampou, encravada nos seus trilhos gas-
tos e edifícios râncidos, decaída e rebaixada ao extremo
de não poder pagar aos seus operários, o ilustre enge-
nheiro militar, continuando a gestão enérgica e capaz,
infelizmente efêmera de seu saudoso antecessor Cel. Ti-
burcio Cavalcanti, está desenvolvendo, sem alarde, na
quietude de sua modéstia, uma administração fecundís-

^sirtía; entregue às mais ativas diligências e às graves lo-
cubrações.

A estação de Porto de Cima, na Serra de Paranaguá
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Uma casa de agente de estação

Os orçamentos da Rede, que se calculavam sempre
com saldos negativos, mostram-nos agora a excelente
situação financeira em que a mesma se encontra
atualmente. O saldo de 1943 ultrapassa quarenta mi-
lhões de cruzeiros.
É de ver e admirara faina contínua de reformas e me-
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lhorias. São estradas que se extendem, como a da
União a Matos Costas, com 56 quilômetros; a de Mon-
te-Alegre, com 66 quilômetros, e as três variantes no
Ramal de Rio Negro, com o comprimento total de 27
quilômetros. São viadutos que se construem, dos quais
merece especial menção o que se ostenta sobre a rua
João Negrão, para linha dupla, de estilo soberbo. São
confortáveis moradias para turmeiros, que surgem
no lugar das edificações velhas e estragadas. São es-
taçoes que se ostentam, modernas e elegantes, onde
antes havia sórdidos e sombrios pardieiros, entre os

quais se salientaram os de União e Jaraguá: a primei-
ra, na divisa do Paraná com Santa Catarina, é for-
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:.[/m<i. cfaw pontes reforçada, n-a linha da Serra

mada por dois corpos distintos, um para cada Estado,
ligados por grande abóbada em arco e por galeria sub-
terrânea reservada à passagem de pedestres, e a se-
gunda, importante ponto de entroncamento catari-
nense, impõe-se logo aos viajantes pela correção e be-
leza de suas linhas arquitetônicas.



Magnífico prédio do Serviço
Rodoviário.
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Não será tempo perdido transcrever aqui um tópicodo ar-
tigo publicado na "Revista Ferroviária" da Capital para-
naense que o Cel. Britto e Silva, convidado a dizer algo
sobre sua obra, se refere às estações que estão sendo cons-
truídas na Serra, entre Curitiba e Paranaguá.
"Assim é que — disse êle — as velhas estações arruinadas
e sombrias, em chocante dissonância com o ambiente co-
lorido, animado e imponente, cederão lugar a outras de fi-
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Estação de Porto de Cima, na Serra do Mar. Sala de espera para
.turistes.

sionomia arquitetônica própria, simples, graciosas e
atraente, perfeitamente conformadas ao meio físico,
onde estão sendo erigidas. Suas plataformas serão
constituídas de extensos canteiros ajardinados, que
lhes emprestarão aspéto mais pitoresco ainda, con-
dizendo-as com o fim turístico que devem ter". £
E continuando: "Sobre tais benefícios de que 

^gozarão

os excursionistas ou simples passageiros, outros há,
não menores, que interessam especialmente à vida
dos ferroviários. São os que tendem a proporcionar-
lhes casas residenciais confortáveis e higiênicas, tais
as que estão sendo construídas, com o mesmo gosto
e arte. ;; l <_ I

Nute-se a cleiiância desta estação. Não parece estrada de ferro

A característica mais importante, entretanto, das no-
vas estações, é a sua arquitetura convidativa, como
que para transformar os passageiros, tão freqüente-
mente reclamadores, em amigos da estrada de ferro.
E nisto reside uma verdadeira revolução ferroviária,

VestíbUlo de Uma
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engenheiros que vão à linda Ca-
pitai paranaense. Não obstante
as dificuldades do momento, bem
notórias, oriundas da situação in-
ternacional, logrou a Rede ad-
quirir material necessário à cons-
trução de várias litorinas e vá-
gões, a qual confiou às oficinas
da "Metalúrgica Otto Bennack",
de Joinville.
Dotadas de motores Diesel, cô-
modas e velozes, as litorinas têm
desafogado em parte as crescen-
tes dificuldades do tráfego. Da-
do o desgaste das vias, as lito-
rinas suprem com vantagem a
carência de locomotivas, por se-
rem mais leves e poderem desen-
volver maior velocidade.

ministrativas da Estrada em
apreço é o tocante ao material
fixo e rodante, que, sensível-
mente desgastado, está impondo
urgente substituição em sua
grande parte.
Da encomenda de trilhos, aros e
outros artigos feita, há quasi três
anos, a firmas norte-americanas,
conseguiu a Rede até a presente
data receber uma parte mínima
sem embargo de estar, o respe-
ctivo pagamento assegurado por
créditos irrevogáveis, que se ele-
vam a mais de 30 milhões de cru-
zeiros.
Remediando os embaraços susci-
tados pela falta do precitado ma-
terial, superiores dos meios de que

Teixeira Soares, o primeiro diretor e o
construtor da São Paulo-Rio Grande.
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C<?/. Durival Brito e Silva, atual
diretor e reformador da Rede.-
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que se inicia no Brasil, e justamente
no seu trecho de estrada de ferro
mais conhecido e que mais nos orgu-
lha (Curitiba — Paranaguá).
O edifício do Serviço Rodoviário, onde
se instala, também, moderníssima
oficina de litorinas, a primeira a se
fundar no Brasil, representa uma
afirmação impressionante da progra-
maçao 

^ 
que a Rede está seguindo.

Vasto higiênico, tecnicamente apare-
lhado, é ponto de vista obrigatório aos

Faz-se já um tráfego regular desses
cômodos veículos, entre Curitiba e
Ponta Grossa, inaugurado em 1.° de
Janeiro último, e cujos resultados es-
tão sendo encarecidos por todos quan-
tos viajam entre aquelas cidades. O
tráfego entre Curitiba e Paranaguá, e
entre Hansa e S. Francisco já esta
perfeitamente fixado, com explêndido
resultado.
O problema magno, que está ocupando
lugar de evidência nas cogitações ad-
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dispõe, a Rede tem logrado, com extraordinário
esforço, em oficinas próprias e particulares, a
confeição de alguns artigos até agora importa-
dos. Outros, porém, como trilhos e aros, de tão
extrema e urgente necessidade, para substituir
os que se acham desgastados, continuam na de*
pendência do fornecimento norte-americano, ha-
vendo notícias que os embarques já se realiza-
ram.
É digno de reparo que está em tráfego na Rede
uma locomotiva construida inteiramente nas
oficinas de Ponta Grossa.
A invariável aplicação de administrador escla-
recido, como o sr. Cel. Brito e Silva, não pode-
ria deixar de dar apreço igualmente ao preparo
técnico e condições de vida dos ferroviários.
Para a formação racional dos seus ar-
tífices, dispõe a Rede de duas escolas
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Garage do ¦ Seringo Rodoviário

profissionais, magnificamente instala-
das em prédios próprios, uma em
Ponta Grossa e outra em Curitiba,
esta recém-construida, devendo fun-
cionar no ano corrente, e àquela em
plena atividade há já três anos. Fun-
cionando estas também com grande
freqüência, nas referidas cidades, os
cursos de aperfeiçoamento do pessoal
de oficinas e de especialização do pes-
soai de escritórios, cujos frutos têm fi-
cado muito acima da espectativa.
Daí, a solicitude com que se faz na
Rede sulina a seleção de candidatos à
promoção nas diversas carreiras. Ad-
quirem direito a acesso os diplomados
pelos referidos cursos de aperfeiçoa-
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7'j/?i^/ do Viaduto Carvalho

mento e especialização. Os que, por qualquer
eventualidade, não podem frequentá-los ficam

sujeitos aos concursos de segunda entrância, or-

ganizados, como os de admissão à Estrada, pelo

Centro do Ensino e Orientação Profissional de

S. Paulo, ao qual se filiou o da Rede.

As promoções dos empregados obedecem hoje,

naquela Estrada, a um plano inteiramente di-

verso do que até então se adotava. São contro-

lados pelo Serviço do Pessoal, cujo fim é indicar

ao diretor, para cada vaga, o empregado que à

ela faz jús pela sua ficha funcional..

Quanto às condições de vida do pessoal, a atual

diretoria da Rede paranaense-catarihense, pro-

curando atenuar os gravames e as asperezas, da

crise econômica pela qual atravessa o país, já

majorou duas vezes os vencimentos de todos os

ferroviários, e novo aumento lhes será em breve

concedido.
No que se refere a licença para tratamento de

saúde, nunca vigorou, ali, como agora, regime

tão humano e tão vantajoso para o funcionário.
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Outra ponte metálica da via-férrea

Tornou-se, o clarividente e operoso
Cel. Durival Britto e Silva, um

grande revolucionário, cujas reali-
zações estão redundando em brilho
e crédito para o regime atual tão
empenhado na solução fecunda de
todos os problemas nacionais.
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O MUSEU "MARIANO PROCÔPIO" E A
OBRA DE ALFREDO FERREIRA LAGE
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RAUL- DE AZEVEDO
DO P. E. N. CLUB E CONSELHEIRO PO

"MUSEU MARIANO PROCÔPIO

Dr. Alfredo Ferreira Lage, num dos
seus últimos retratos.

O 
Brasil não esquecera nunca esse nome
A morte levou-o agora, mas a sua obra
ficará. Êle organizou um Museu .serio

da mais pura Arte, o de "^ariano Procopio
nessa bonita e querida cidade de Juizi de
Fóra — um dos deslumbramentos de Minas
Gerais Um edifício soberbo, dentro dum
famoso parque, obra ,de Glazion.
Pnraue o nome de "Mariano Procópio" para
deSina?Tssa Casa de Arte? Manano
Prnrónio era o nome do pai de Alfredo ter
SiraLageE a^ele foi o criador da celebre
"União-Indústria", ligação Mmas-Rio.
Foi um dos, melhores diretores da antiga
Istrad™ de Ferro Pedro "a um^raba-
lhador inteligente e pertmaz. Filantropo.
Era um homem de cultura.
O filho em tudo seguiu os exemplos do pai,
honrando o nome ^ste. Conheci-o em Juiz
de Fóra, quando lá residi. Foi ele. queime
levou ao seu Museu. Foi para mim uma
surpreza e todo um deslumbramento.
Não sabia que o Museu era assim, que en-
feixava tantas obras e arte. Contava passar
ali duas ou três horas. Voltei uma, duas, dez
vezes Demorava nas excursões. Escultura,
pintura, objetos outros e Arte. Muito do que
pertenceu a Pedro II, muito do que foi da
Princeza Izabel, a Santa. E de outros vul-
tos eminentes do Brasil. Entre outras, re-
cordações dos Andradas.
Homem de fortuna e de bom gosto, Alfredo
Ferreira Lage — vestido sempre bem e com
simplicidade, a barba branca bem cuidada,
educadíssimo, um sorriso de grande senhor,
— empregou ouasi todos os seus fartos di-
nheiros no "Museu Mariano Procópio . Era
um prícipe, um belo fidalgo, — nos gestos,
nas atitudes, na palestra que, homem mte-
ligente, culto, viajado, espalhava junto aos
seus amigos mais íntimos.
E todo esse Museu, com o edifício e o par-
que, num gesto à Bayard,, êle fez presente
ao Governo de Minas Gerais. De certo Juiz
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de Fóra erguerá o seu busto dentro de» par-
que lindo, espontando entre arvores secula-
res e flores pompeantes.
Foi creado o "Conselho Administrativo do
Museu Mariano Procópio". Honro-me de
pertencer a esse grupo de escol, que tantos
zelos e cuidados têm pelas preciosidades
artísticas que ali estão, tesouros dos maiores.
Morre Alfredo Ferreira Lage aos 79 anos.
Era viuvo. Não deixou descendentes For-
mara-se pela Faculdade de Direitode Sao
Paulo Pertencia a muitas sociedades cui-
turais do País; e do Estrangeiro, inclusive o
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro.
O Museu foi começado a organizar em Vàu
e em 1936 foi feita a doação. Estimam o
seu valor nuns vinte milhões de cruzeiros.
Não deve haver exagero.
Há ali telas de Maissonier, Fragonard, Isa-
bey Roclofs (Tarde na Holanda) e de outras
celebridades, muitas brasileiras. Soberbas
esculturas. Uma Tanagra que é uma mara-
vilha. Numismatica. Relíquias. Preciosi-
dades.
A História do Brasil está fremente dentro
desse Museu sereno e amplo. Rica a pina-
cotéca. Há ali jóias, um mobiliário riquíssimo
e cheio de tradições, manuscritos dum valor
histórico. E' ura ponto obrigatório para o
bom turismo, e um lugar farto para os es-
tudiosos, para os homens de Arte e que se
dão aos estudos de História. O segundo
Império oferece, naquele recanto do mundo,
margem para observações que impressionam.
O edifício é no estilo de Renascença italiana.
Alfredo Ferreira Lage viajou quasi pelo mun-
do inteiro, pesquizando e buscando obras
de Arte para o seu Museu. A sua coleção e
rica e bela. Mas a Casa já não chegava. E
então êle construiu uma outra ao lado, mo-
derna. Ficou junto do castelo do seu pai.
E ambos guardam pintura, escultura, etno-
grafia, manuscritos, santos, numismatica,
pedras preciosas, minérios, oratórios, objetos
de uso da família imperial, — espelhos, rou-
pas, leaues, prataria, lâmpadas, enfim, toda
uma tradição e riquezas.
Como esquecer a "Sala Tiradentes"? Está ali
o grande quadro penetrante e sugestivo, de

Pedro Américo. O espostejamento do mar-
tir brasileiro. Outras relíquias.
Lembro-me que na sala "Viscondessa Cavai-
canti" há preciosidade inesquecíveis. Tudo
ioi doado pela nobre senhora.
Dizem os historiadores de Arte que há no
Brasil somente um Fragonard. Ele esta
nêss,e Museu.
Relembro aquela coleção principesca de mi-
niaturas, — dum acabamento perfeito, ver-
dadeiras filigranas de Arte, que impressio-
nam e comovem.
Há a "Sala Maria Pardo", — grande pintora,
esposa oue foi de Alfredo Ferreira Lage, e
sua companheira notável na criação do
"Museu Mariano Procópio". Hajoias dum
raro valor, e telas perfeitas. Objetos;de uso.
Mais adeante, a "Sala Agassir". Justa ho-
mensagem ao sábio que, vezes muitas, íoi
hóspede de Mariano Procópio. Enfeixa cole-
çõés de raro sabor científico.
A "Sala de Pedro II", é toda uma riqueza.
Jóias, Alfaias. Outros, objetos, alguns do
próprio uso. Uma bandeja de ouro que e
uma fortuna e uma relíquia.
Das mais empolgantes é a "Sala de Auto-
grafos". Do primeiro que me recordo? —
Napoleão Bonarparte. E outros de -- La-
martine, D. João VI. Duque de Caxias,
Rainha Vitória, Balzac, D. Pedro II, prm-
ceza Izabel, Almirante Tamandare, D. Pedro
I. Regente Feijó, Vitor Hugo Ruy Barbosa
Mac-Mahon, Marechal Deodoro. Marechal
Floriano, e de tantos tantos outros !
Rica, preciosa, a "Sala Pedro I". Relíquias.
Sévres Faianças. Recordações da amante
do Imperador D. Pedro I, a célebre Marqueza
de Santos.
Há a chamada "Sala de Cultura". Bronzes,
Mármores, Gêssos, Obras dos dois Bernar-
delli E íá estão Pedro Américo, Amoedo,
Carlos Oswald, Vitor Meireles, Visconti,
laptísta da Costa, Decio Vilares, Antônio
Parreiras, Antônio Carneiro, Souza Pinto,
Malhôa e mais algumas dúzias de pintores
notáveis.
Eis o "Museu Mariano Procópio", numa sin-
tese. Eis a obra de Alfredo Ferreira Lage.
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Medalhão comemorativo da fundação do «Museu Mariano Procópio»
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Ü UMBUR9HD
VOLTOU A CANTAR!

Página inspirada na representação
de "Madame Buterfly" por Violeta

Coelho Netto de Freitas.

FAZ 
cerca de 27 anos que compareci a uma

festa na casa de Coelho Netto, ali naquela,
rua do Rozo, agora oficialmente com o

seu nome.
Era a primeira reunião social a que comparecia
no Rio e o primeiro contacto mundano com a

sociedade brilhante e requintada das letras

cariocas. , .
Tive assim, oportunidade de travar conheci-
mento com Dona Gaby e o vitorioso artista do
"Rei Negro".
Entre as moças, lembro-me bem de Guinar rian-
deira, cuja voz deliciava a assistência, a Paulina
Raineri, que achei linda, a Yeda Chiabotto e

outras rosas na plenitude das graças mais
excelsas. A casa, sem ser rica, ostentava
entretanto um pronunciado bom gosto nos me-
nores detalhes do seu interior, onde os candeia-
bros antigos e a farta iluminação realçavam
ainda mais a tessitura mimosa dos tapetes, as
flores naturais e as flores humanas que ade-

iavam por todos os cantos da mansão acolhedora.
Dona Gaby fazia anos e como soberana e rainha
de tudo aquilo e do prestígio intelectual do seu
companheiro, um homem que bordava à mão os
tipos de letras mais complicados com a mesma
habilidade com que estilisava páginas soberbas,
irradiava, graça e simpatia.
Quando a festa estava no auge, Coelho Netto
foi aclamado para improvisar um conto. Pediu
à assistência que lhe desse o tema.
Preferiam que êle próprio escolhesse o assunto, pois mzstrs

das letras e de uma imaginação prodigiosa, ninguém melhor do

que êle para com a magia da sua capacidade creadora, fazer

jorrar em catadupa, a linfa das idéias e frases lapidares. _
Sem vacilar um momento, escolheu "Sereia", uma composição

cheia daquele arrebatamento e daquele vigor tao genuína-
mente seu. ,
Parece estar vendo a sua figura angulosa acompanhar as ondas

revoltas do pensamento, qual tritão a debater-se afim de se-

qurar pelos cabelos uma sereia lendária.
Foram trinta minutos de emocionante oratória em que a palavra
tocada de todas as galas, saía de sua boca com a força can-

dente de um projétil em chamas.
A assistência prorompeu delirantemente em aplausos quando
a sereia coroada de medusas e estrelas marinhas, surgiu diante

de nós para desaparecer repentinamente. Era mais^ ou menos

assim o fio do conto que para deliciar seus convidadosGoeJJ»

Netto improvisara no dia natalfcio de Dona Gaby, sua mu-

lher e sua inspiradora.
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Vio/efa Coelho Netto de Freitas

*

Alguns meses depois, voltei à casa da rua do Rozo, afim de

trocar idéias sobre clássicos portugueses.
Natural do Maranhão, terra onde os estudos do nosso idioma

sempre foram primorosamente cuidados, Coelho Netto fornecera-

m- com a maior boa vontade as explicações desejadas. Vicejavam

então ali. no mais belo canteiro de seu lar, um bando de

crianças, já então o maior tesouro e fonte de alegria do casal.

Entre estas estava um botão de rosa em cujo cálice as abelhcS

devem ter deixado o mel que havia de transformar-se na voz de

Violeta Coelho Netto de Freitas, esta outra sereia que pela

primeira vez vi cantar na noite memorável de Setembro de

1943, no Teatro Municipal da Paulicéa, como protagonista da

onera "Madame Buterfly".
Depois, à medida que o" tempo corria e as notas do soprano

oetmaneciam nos meus ouvidos como um gorge.o de nfmos

harmonLsos, fui recordando paulatinamente o que certa vez.

abrindo seu coração, o escritor me confiara.

Temperamento extraordinariamente vibratxl 
Çodho^Nettojo,

como todo predestinado, uma vítima da maldade e da peüidia.

Sempre pronto para o bem, sem esperar retribmçao, teve como

todo mortal, sua coroa de espinhos.
Certo dia em que lhe revelara minha vida de lutador anônimo.

achou-me digno de algumas confidencias.
Foi então que me contou esta história:
-Conheci na minha infância, em Caxias, minha terra natal

uma árvore curiosa. Era uma umburana, árvore prov.denc-.al do

sertão nordestino que. como o umbu. tem mil «srvenüas.

No abrigo farfalhante de sua copa. os passarmhos em bando.

todos os dias vinham pousar, iamu&m n«
Ninho e fôjo de defesa, de amor e hospitalidade, ali também os

S, e menestreis mais famosos das matas arcundantes

costumavam organizar recitais que constituíam o encantamento

«os moradores da localidade. '
Afrontando os vendavais e o machado dos derrubadores a ar-

vore hospitaleira, ao mesmo tempo auditóno, e refug.o dos can-

tores alados, começou repentinamente a dehnnar. _

Toda a ramaria se transformou numa ossada nua e triste, s.m

mais aquela palpitação de vida e de trenós bemolados

O meu'destino, meu caro. tem muita semelhança com o des a

árvore. Abriguei também sob minha fronte muita gente mg.ata

cue, atualmente, no crepúsculo da vida, me ofende me com-

bate e injuria. Então depois que perdi Gaby, mmha musa. e

minha companheira, um tédio e desalento profundo se apoderou

de meu ser. Agora que os filhos se tomaram as flores mais

belas da casa e o meu primogênito arrebatado pela morte, dei-

xou-me cruciante saudade, tornei-me a imagem viva daquela

umburana que não mais cantou!
* * ,

Ao ouvir agora Violeta encantar a platéa do Municipal com

sua voz maravilhosa, tive a impressão de que a umburana, a

comovente história que Coelho Netto me confiou, se decidiu

novamente a cantar! O estilo do mestre insigne rellonu na

voz admirável de. Violeta Coelho Netto de Freitas, imagem

viva da encantadora mulher que foi Dona Gaby.
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Niterói de Ontem e de Hoje
1 — Aterro sobre o mar, na zona compreendida pela En- |g[|

|kJ||Á ura surto de renovação e de progresso que parece do-

Inll minar indiferentemente os homens e as cidades. Por todos
os lados vibram os acordes dessa reconstrução, a cujos

ecos se vai ajuntar o estridor das máquinas no afã de produzir.
E* a característica dos tempos que correm, a escalada sem termo
da espiral que conduz a uma vida melhor, de mais conforto, tran-

quilidade e beleza. #
Niterói, a linda capital fluminense, entretanto, parecia ass:s:ir.
indiferente, ao crescer dessa onda de progresso. Seus velhos pa-
lácios, que outróra çompeavam formosos, ostentando a pureza d*
suas linhas arquitetônicas, não são hoje mais que reminiscências
de uma época que já passou. Na sua estabilidade, Niterói era uma
incoerência dentro do progresso vertiginoso do Estado vizinho.
Com esta situação, porém, não se conformou o espírito dinâmico
e realizador do Interventor Ernani do Amaral Peixoto que, junta-
mente com o Prefeito Brandão Júnior, encetou a tarefa gigantesca
de transformar a Capital Fluminense numa moderníssima metrópok,

já pela remodelação de grande parte da zona central, como pelo
aproveitamento de extensas áreas até hoje abandonadas, apesar
de seus recursos urbanísticos.
O cometimento foi confiado à Companhia Melhoramentos de
Niterói, que elaborou um grandioso plano de urbanização, entre-

gando a execução das obras à firma Dahne, Conceição & Cia.,

já credenciada pela realização de outros empreendimentos de vulto.

A EXTENSÃO DAS OBRAS

Os trabalhos que já se acham em pleno desenvolvimento e com-
oreendem a urbanização e remodelação de uma área aproximada
ie 1.500.000 metros quadrados, equivalentes, mais ou menos, a
um terço da área central da cidade, abrangem:

2

3

4

Aterro sobre o mar, na zona compreendida pela En-
seada Grande (Barcas), desde a Ponta da Armação
até ao Forte de Gragoatá, com a execução de uma
muralha, abertura da Avenida Beira-Mar, de 40 m:-
tros de largura, e loteamento da área aterrada;

Aterro sobre o mar, na Praia Vermelha, e lotea-
mento da área aterrada;

Desmonte parcial, armamento e ajardinamento dcs
morros de Ingá, Boa~Viagem e Gragoatá;

Arruamento do morro de São Sebastião, onde szrão
construídos dois viadutos e o acesso será facilitado

por cinco ruas. ;,
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O plano foi elaborado com todos os requintes da moderna
técnica de urbanização, visando o aproveitamento racional das con-
dições topográficas do terreno e sem descurar pormenores como
a altura dos edifícios, a largura, declividade,- arborização e pavi-
mentação das ruas e avenidas e o ajardinamento dos logradourcs
públicos.

SERVIÇOS DE ÁGUAS E ESGOTOS

Empreendimento de tal monta não se consideraria completo se
não compreendesse também o serviço de esgotos e o abastecimento
de água à população. O serviço de esgotos de Niterói é antiquado
e exige modernização. Foi, pois, estudado o seu reaparelhamento
e já está sendo construída a grande Estação Depuradora do Canto
do Rio, com capacidade para atender a 65.000 habitantes.
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Vista aérea das obras de urbanização dos morros de onde surgirão os novos bairros da cidade
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Para o abastecimento de água, planejou-se — e está em
adiantada execução 

' — a construção de uma linha adutora
de 40 quilômetros de extensão e 1 metro de diâmetro, com
capacidade para' o fornecimento diário de cerca de 200
litros por pessoa, previsto o aumento da população até
180.000 habitantes. • ¦,'- .

MEIOS DE TRANSPORTE

Os mais sérios aborrecimentos de quem se desloca do Rio
para Niterói consistem na morosidade dos atuais meios
de transporte.
Dentro em breve, entretanto, afastando de vez esses in-
convenientes, começarão a circular na baía de Guanabara,
ligando as duas capitais, velozes lanchas-ônibus, com a
lotação de 100 passageiros sentados, e movidas por três
motores de 150 cavalos-força cada um. Essas lanchas, sobre
serem elegantes e confortáveis, reduzirão sensivelmente o
tempo da travessia. Fica, destarte, assegurado mais ura
dos muitos fatores de sucesso com que conta o emprcen-
dimento, principalmente se se atentar em que o preço das
passagens, consoante o contrato feito com o Governo, é
surpreendentemente módico.

PERSPECTIVAS PROMISSORAS

As magníficas condições topográficas da região, aliadas
ao inteligente aproveitamento do relevo do solo, garantem
aos terrenos dos futurosos bairros uma situação incompa-
rável, completada pela proximidade das praias, pela ara?-
nidade do clima e pela deslumbrante vista da baía de
Guanabara.
Belíssimas vivendas serão em breve edificadas, e o projeto
inclue também a abertura de casas de diversões e estabe-
lècimentos comerciais, tais como casinos, cinemas, confei-
tarias, sorveterias, mercearias, farmácias, casas de modas
e outros indispensáveis à vida autônoma que terão os novos
bairros.
Acresce que esses bairros estão situados, entre o centro
da cidade e a Praia de Icaraí, abrangendo uma zona até
agora abandonada, porque o seu aproveitamento exigia a
execução de obras de grande vulto, assás dispendiosas.
Um grande círculo de interesse se vem formando em torno
desses terrenos que, diante das perspectivas que oferecem
e das enormes somas neles invertidas por pessoas de se-
gura visão financeira, constituem um sólido emprego de
capital.
Com o intuito de apressar o florescimento dos novos bair-
ros e incentivar as construções nas áreas urbanizadas, cs
Governos Federal e Estadual concederam isenção de lau-
dêmios e de impostos de transmissão para as primeiras trans-
ferências, isenção de emolumentos de obras para prédios
residenciais e de imposto predial, por 7 anos, para as pri-
meiras construções levantadas, além de muitas reduções
igualmente vantajosas. Convém notar que, nos casos g?--
rais, essas isenções redundam numa redução de cerca de
25% do valor dos lotes. ;

Figuras de projeção nos nossos meios sociais e econômicos,

que teem visitado os terrenos e que concretizaram em ne-

gociações o^ seu interesse pelos : mesmos, teem sido una-
nimes em realçar a magnitude do empreendimento e o seu
inestimável alcance no futuro.

Por todas estas razões, é justo concluir que, terminadas
as obras, edificadas as ribas vivendas projetadas, cons-
truidos os jardins planejados e abertas as casas de diver-
soes e de comércio fino, os novos bairros se converterão,

por um milagre da técnica, num centro de rara beleza e
elegância, só comparável aos maiores do mundo.

Continuando a sua missão de bem informar os leitores, a
nossa reportagem apurou, ainda, que os escritórios do De-

partamento Comercial da Cia. Melhoramentos de Niterói,
na sala 1.101 do 11.° andar do Edifício São Borja, à
Av. Riof Branco, 277, estão aptos a fornecer, sem qual-
quer compromisso, informações completas e detalhadas aos
interessados.
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A Praia das Flexás, situada entre mon-
tanhas, que se enche de banhistas nas ma-
nhãs de sol e liga a Praia de Icaraí à Praia

de Boa Viagem.
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(Fotos — C. Hasslocher)

Vista da Praia e da Ilha de Boa Viagem,
recanto dos mais pitorescos, de onde se

«descortina o magnífico panorama formado
pelos contornos da baía de Guanabara,
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Arte grega —- Cabeça Arcaica de Apoio

A 

lógica e a justiça sentimentais não
reclamam espécie alguma de lógica
nem de justiça.. .Quem critica, inte-

leçtualisa. Foge do ambiente emocional, ou
por melhor dizer/afetivo, Não sei se aqui se
aplicaria o velho provérbio português —
"quem ama o feio, bonito lhe parece". Na-
turalmente que nas ciências ditas exatas, por
que somente tratam dos problemas elemen-
tares, as dúvidas são menores. E quase todos
estão acordes em pontos numerosos; ou, pelo
menos, aceitam, como verídicas, as demons-
trações lógicas. Já na arte, o mesmo fato
não se verifica. Especialmente na pintura-
múltiplas e'fundas, às vezes, se oferecem as
divergências. Na maioria dos casos — não
passam de questiunculas teóricas, de aspeto
literário ou filosófico. Se se trata porém,
da essência da pintura — aquelas diversi-
dades se esfumam, ou morrem num braseiro
lento. °
Ainda no século passado grandes foram as
quesilias sobre pintura. E delas nasceram
quatro escolas: a clássica (Davide Ingres),
romântica (Delacróix e Gericault), realista
(Courbet e Millet) e finalmente, a impres-
sionista (Monet, Dégas), mas todas elas, com
exçepção dá última, tramavam sobre temas
literários, de natureza estética. Só a escola
impressionista ofereceu novo e valioso equi-
pamento, no campo técnico. Ainda assim,
pelo seu estremado dogmatismo, caiu, em
muitos casos, no ponto morto
da arte, principalmente no •
tocante ao espírito das coi-
sas e dos seres que retra-V
tava, e o alheiamento do
claro-escuro, e -v i d encia
mesma que faz vêr a reali-
dade, mostrando o que existe
no ambiente.
No caso presente não se
trata, porém, de disseminar
conceitos de ordem filosófica
sobre teorias de arte. Que-
ro apenas trazer oportuna-
mente, a plano de exame
dois casos curiosos dè inver-
são do gosto público, no to-
cante à pintura. Refiro-me
ao alarme que se tem feito
sobre os méritos piramidais

de Frans Post (1612-1680) é
de João Batista Debret (1768-1848),
Antes, porém, alguns conceitòsvde ca-
rater geral. São necessários. De prin-
cipio, julgo que se não deve confundir
o me rito artístico, de veracidade
técnica e estética, isto é execução,
e creação, corri fatores subsidiários
de documentação. No primeiro caso
— estamos, realmente, em contacto
com representação artística, enquanto
que, no segundo, deparam-se-nos ele-
mentõs e natureza científica, e no
seu grau inferior.

A documentação reclama uma exati-
dão biografai, como se unicamente se
pretendesse copiar a natureza com
exatidão aparente, isto é, que mostra
apenas a fisionomia estrutural da
forma, sem o seu sentimento, nem
mesmo o seu espírito, elementos estes
que não são em suma da figuração
artística.

Copiar literalmente a forma natural — não
atinge ao seu sentido mesmo, a sua expres-
são animal ou vegetal, no que ela tem de
maior, mais profundo e de mais significativo
em relação ao ambiente, na internação com
os elementos circunvisinhos. Os fenômenos,
luministas, e coloristas, na evidência vi-
bratória de cada um e na rítmica diversa
de ambos, não são necessários na copia, mas,
na obra de arte, aparecem como o conceito
estético único da' pintura na pauta das
belas artes. Fora disso, estaremos en-
çarando um fato meramente industrial, de
fins científicos. Ninguém acreditaria, mes-
mo com senso desdenhoso, que diante de
pilhas de excelente material de construção,
estivéssemos na júbilosa alerta de uma obra
prima de arquitetura.
Não foge ao conceito de primeira água —-
que na própria obra de arte há graus e até
mesmo valores. Por outro lado, aquela gra-

-duação e esta valorização alteram, por vezes,
a andadura no decurso dos séculos. E há por
épocas uma verdadeira moda no julgamento
que os grupos humanos.formam de diferen-
tes artistas, que são mais apreciados num
tempo, e desqúiridos em outro. Mas não é
desse, fenômeno que agora se trata. Êle é
por demais mutável para que se pretenda

Gustavo Courbet — As senhoritàs
da margem do Sena — Petit Palís
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Cabeça de Homem-^- Escultura grega — 'Es-

cavações da Escola Francesa de Atenas-Delos

estabelecer uma coordenação segura. MesA;
três de escultura grega arcaica desafiam os
nossos contemporâneos, levando-os de yen-
.cida. ..- -CVA:VV
Ninguém pretenderia regular, por sistema
tão vario, o verdadeiro mérito artístico. O
que se conhece de original de Praxiteles, por
exemplo, — o Hermes, jamais poderá ser
desdenhado por época,alguma aindamesmo
rudimentar na cultura artística. Quem po-
deria desconhecer ó valiménto definitivo de

Fantin-Latour — Natureza morta

por FL ÊXA RI BE I RO
PROF. CAT. NA ESCOLA NACIONAL
DE BELAS ARTES,

Uma pintura de Frans Hals, ou de um Ve-
lasquez? E já não me refiro àqueles que a
critica e a opiniãp mundial sagraram na
preferencia. Os fatores de valor artístico
legítimos escapam às contingências faliveis
da opinião contemporânea. Aliás, a verda-
deira obra de arte, por menor que seja, não
apaga a sua beleza com o passar dos anos.
Como a arte nasce dè dons pessoais, e òue
estes não obedecem a uma periodicidade,
ppis, são esporádicos, sucede que a produção
de valiménto artístico não perece, nem se
manifesta com regularidade. Aquilo que o
homem fez com sentimento artístico e em
que atingiu a um certo grau de beleza —
ficou para a perpetuidade na pauta de rea-
lização humana E ninguém poderá imitar,
nem destruir pela comparação de outra igual
ou melhor. A verdadeira obra de arte — é
sempre de Futuro. Há pintores da Renas-
cença Italiana, como Pierre delia Fraricesca
ou Giorgionio, que ainda não alcançaram a
sua época. Ó mesmo sucede Com.,Os dois
acima citados. Frans Hals e Velasquèz, no
tocante a pintura esclusiva, ainda não são
nossos contemporâneos... Estão adiante de
nuo. - .

:• No próximo artigo — terei que conversar
sobre os nossos dois grandes medíocres:
Frans Post e Debret;
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MEU VOYO E
ranzinza...

êle é "do contra//

"Meu vovô nunca me faz
uma vontade... Ele dá o
"contra" em tudo..." E
por que? Simplesmente, por
desconhecer o regime Eno...

tfiEmf

"Mas o meu é bónzinho...
Nunca c á "o contra'A^O seu
segredo é o regime uno..."

O QUE Ê O REGIME

ENO
A prisão de ventre
causa intoxicação jn-
terna. Para combate-
Ia, faça um reginie
com um laxante sua-
Yè como o"SaldeFruc-
ta ÈNO". O
regime ENO
consiste em
toma-lo, dia- 
riamente, ao levantar
eao deitar. Êbom para
qualquer idade. Nao
há contra - indicação!

"SAL DE FRUCTA

EN
LAXANTE SUAVE

ANTIÀCIDO EFICAZ

MELHOR ALCALINIZAN TE
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ESTA* APRESENTANDO
O SEU PRIMEIRO E
SENSACIONAL "SHOW"
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UMA HISTORIA QUE COMEÇA
COM EVA È A PARjTEI R A

¦^.'.'.-

**£\A***f'';

:i-:>.-..

:?vS

SMM AH

SfeatoMMaWW» ÃÃ1

^'>,

::::::£
•••••••••
.V.V• • • «

»jí *. • m*• •_•

'Sã '¦,¦•¦'

3SV'í:-<-':

* A

à.5.. i fâ/tT^}?-;''''"

WW<!$*Êl

? ? »
¦ 

• • • •• • •
• • • •

••V.V.%
•».%••%••%

••••••<

»•**.?••••?%
; 

• 
¦• 

• • • •v.w. V
• • • •.v.v.

¦¦*.

V

I

i

J

* * '39R

«li

1

ri:':-: •

li P i:

ATRAÇÕES MUSICAIS

RAY VENTURA
e sua grande orquestra

com Jacques ASIAN
HENRl SALVADOR

".YoYo".HENRI

COOOIBANS- MILIONÁRIOS DO RH.MO

Ê GAIVÂO
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JÁN CIAYTON
I M MA S UMACK
MARIQUITA FLORES
e ANTÔNIO DE CORDOBA

Madeleíne Ròsay

Margo Dowling
Don & Dolores
Gloria Thomas
Grande Otelo
Príncipe Maluco

5Nb1

ORQUESTRAS: TSs

CARLOS MACHADO
E GAÓ

Wl

Keserva de mesas e informações pelos telefones: 42-6190 ramal 38 (Cia
Terrenos Quitandinha); 26-5550, ramal 5 (Casmo da Urca), 4.5-8829 (A. D. A.).
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DE SIMPLES "MONTE DE SOCORRO"
A MAIOR INSTITUTO DE CREDITO. POPULAR DO PAÍS

A CAIXA ECONÔMICA E O SEU
ELEVADO PAPEL NA EDUCAÇÃO
DE TODA UMA GERAÇÃO DE ESCO-
LARES. — OITENTA E DOIS ANOS
DE RELEVANTES SERVIÇOS AO

PROGRESSO DO BRASIL
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&JLO seu gênero, a Caixa Econômca
ÍSI Federal do Rio de Janeiro é a

maior instituição do país. O seu
desenvolvimento é extraordinário; a sua
esfera de ação é bem um índice do
quanto pode a nossa capacidade de ém-
preendimento. Há oitenta e dois anos,
quando o alto senso administrativo ce
Itaboraí deu fôrma de realidade à idéia
da creação da Caixa Econômica do Rio
de Janeiro, o estabelecimento que daí sur-
giu trazia apenas o destino de um pe-
queno monte dé socorro, onde do mesmo
modo poderiam ser recolhidas as pouco
menos que problemáticas economias po-
pulares. Hoje, mais de três quartos di
século depois, a obra surgida da idéia
de José Joaquim Rodrigues Torres pode
ser considerada o mais completo, o mai3
expressivo instrumento de progresso do
país. E dizemos — instrumento de pro-
gresso, porque a Caixa Econômica Fe-
deral do Rio de Janeiro, além da contri-
buição valiosíssima que vem prestando à
obra do maior desenvolvimento das forces
vivas da nação, ainda concorre como po-
deroso auxílio e estímulo para difusa:)
e fortalecimento de nossa educação eco-
nômica, lançando mão de todos os meios
hábeis e inteligentes para incutr no cs-
pírito do povo os hábitos de economia.
Sabe a Caixa Econômica que a economia
também age como função social é moral
da vida, e que para o desempenho dessa
função urge que o povo esteja aparelhada
Daí o seu contacto direto e continuado
comas classes populares, visando a edu-
cação econômica geral. E que esse tra-
balho imenso já tem produzido os me-
lhores frutos, é cousa que podemos ía-
cilmente verificar através das cifras dos
depósitos dá grande instituição fundada
pelo Visconde de Itaboraí.
Já se conhece ó total de depósitos da
Caixa Econômica em 31. de Dezembro

, de-1943. As cifras referentes a esse mo-
vimento são um testemunho admirável
de como o povo da capital da República
está identificado com os altos propósi-
tos da administração da Caixa. Esta,
como se sabe, tem duas classes de de-

pósitos:—os voluntários e os compulsó-
rios, estes constituídos em virtude de atos

judiciais, de caução e de dispositivos de
leis, e aqueles representando iniciativas
das várias classes sociais e qualificadas
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de populares, escolares, comerciais, a prazo
fixo, de aviso prévio e em liquidação.
E' pelo movimento dessa última espécie
de depósitos, isto é, pelo movimento dos
depósitos Voluntários, que se pode aferir
da confiança que a Caixa Econômica
inspira ao público, e, em conseqüência,
dos resultados de seu meritório e ex-
traordinário trabalho de preparação eco-
nômica das nossas gerações.
Já agora se calcula em dois milhões a
população do Distrito Federal. Pois bem:
calculada a nossa população nesta cifra,
verifica-se que os depósitos volunt-yics
da Caixa Econômica do Rio dejan.iro
já ascendem a mais de 555 cruz.iros
"per capita", pois que se totalizam êhs
em Cr$ 1 .245.384.694,00. Isso quer
dizer, ainda, que os depositantes ca
Caixa Econômica já se elevam a um
número superior à metade da população
do Rio de Janeiro. E' o que nos diz o

quadro abaixo:

Depósitos voluntários

Populares .
Escolares .
Comerciais
Prazo Fixo . .
Aviso Prévio .
Em Liquidação

Total é „?

¦•

. - . . .
¦'¦''¦'-''¦*'. •" 

"

¦Cr$

1.103.226 847,53
2.332.724,60

38.265.037,70
20.45.1 .'974,20
72.595.800,40
3.511.709,60

1.245.384.694,00

Este total deve merecer uma referê.ica
especial. E' que êle é único em todos os
balanços dos institutos bancários do pa's.
Certamente que nos algarismos dos de-

pósitos do primeiro banco do país, va-
mos encontrar um total mais alto. Mas
aí não somente se trata do banco da
Nação, mas também do estabelecimento
a que afluem até mesmo os depósitos dos
outros bancos. Não é o caso da Caixa
Econômica. Os depósitos voluntários q e
esta apresenta são, na sua quase totali-
dade, de. origem popular, e depósitos
dessa natureza nem mesmo o primeiro
banco do país os tem em total tão e'e-
vado. Isso demonstra, sem mais comen-
tários, que o extraordinário progresio
da Caixa Econômica tem uma explica-
ção lógica: — é que ela tem sabido se
integrar na sua função de banco do povo.
Às cifras que acabamos de transcrever

v-v ,.:,- '

ainda nos permitem uma observação: —
é a que diz respeito aos depósitos es-
colares. Esses depósitos, totalizados em
mais de dois milhões e trezentos cruzei-
ros, ou melhor, em mais de dois mil e
trezentos contos de réis, representam as
pequenas economias das crianças ir~-
quentadoras das escolas do Distri.o Fe-
deral. Temos aí mais uma creação ad-
mirável, mais um serviço de assinalado
alcance da Caixa Econômica do Rio de
Janeiro. A mais de cem mil educandoj,
podemos mesmo assegurar que a mais de
cento e vinte mil sobe hoje o número dos
seus pequenos depositantes. Se bem cor.-
siderarmos que os depósitos dos a!u„os
das nossas escolas são feitos, quer os
iniciais, quer os ulteriores, com im;.:orv
,tâncias mínimas, e se tivermos em \i:ía
a quanto já se eleva a soma total desses
depósitos, facilmente apreenderemos o
que há de grande, de significativo, de
vasto nesse trabalho novo a que a Caixa
Econômica do Rio de Janeiro se vim
entregando com tanttí devotamento e en-
tusiasmo. Há nesse esforço, nessa reali-
zação, nessa obra, uma preparação do
futuro que se pode contar como afirma-
ção segura da grandeza de amanhã.
E, todavia, não é só por esse lado, não
é só pelo que se refere à educação eco-
nômica em geral, que avulta e se neta-
biliza a obra da Caixa Econômica Fe-
deral do Rio de Janeiro. O quadro dos
depósitos tem uma outra face: '— a da
aplicação desses depósitos, e igualmente
por aí o trabalho realizado pela Caixa
tem proporções fora do comum.
Ao encerrar o seu balanço de 31 de De-
zembro de 1943, a Caixa Econômica,
além dos depósitos voluntários, tinha o
total de. Cr$ 99.300.596,70 de depó?itc s
compulsórios, com o que se elevavam a
Cr$ 1.344.685.290,70 as somas c:nfa-
das à sua guarda. Mas esse dinhnro
não estava nem está imobilizado nas suas
arcas senão na parte considerada neces-
sárra ao seu encaixe. Mesmo porque os
depósitos rendem juros, e para pacar oi
juros é preciso dar aplicação aos depó-
sitos. Apenas, ao dar aplicação aos de-
pósitos, a Caixa o faz de maneira que
beneficia duplamente ao depositante: —
de modo direto, pelos juros que lhe paga;
de modo indireto, pela contribuição que
presta ao progresso da nação.
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Vejamos o que diz o balanço de Dezem-
bro de 1943 na parte referente às ap'i-
cações. Ao encerrar o exercício Lndo, a
Caixa tinha em empréstimos a formiJá-
vel soma de Cr$ 825.939.950,50, da qual
Cr$ 584.509.479,60 em empréstimos a
longo prazo, assim discriminados:

Cr$ 
"

S/Garantias Simultâ- * . _^' „ cn
neas • 264.546.347,80

S/Hipotécas Partícula-
res . 274.564.608.70

S/Hipotécas C. E. . . 23.155.196,40
S/Hipoíécas Funciona'rios Públicos . . , > 22.243.326./0

Total 584.509.479,60

^iiSrfíü Os restantes Cr$ 241.430.470,90 esta-
vam aplicados em empréstimos a médio
e curto prazo, assim discriminados:

S/Caução de Títulos
S/Consignações . . ¦<
S/Consignações C. E.
S/Consignações Conse-

lho Superior . . •
S/Penhores . .
S/Diversos . .

26.177.280.70
136.453.119,60

13.865.204,40

506.352,80
64.277.680,00

150.833,40

Observando-se a discriminação dê:s2

grande total de Cr$ 825.939.950,50, vê-
se que a Caixa Econômica, além do em-

prêgò de mais de cento e cinquer.ta mi-
lhões de cruzeiros com que atende às
necessidades do funcionalismo público, e
de mais de sessenta e quatro milhões de
cruzeiros com que ocorre às suas opera-
ções de penhores, e ainda de mais de
vinte e seis milhões de cruzdrcs absor-
vidos pelos negócios de caução de t-
tulos, apresenta duas aplicações consi-
deráveis: - a de Cr$ 319.963.131,80
sobre hipotecas e a de Cr$
264.546.347,80 em contas de garantias
simultâneas. E* certo que datando de
mais de dez anos o início, na Caixa
Econômica, das aplicações dessa nati>
reza, e sendo apenas os totais acima °cs

existentes em Dezembro de 1943, não e
nem poderá ser por eles que haveremos
de fixar o vulto do que a Caixa tem
realizado, nesse domínio, durante o pe-
ríodo de referenciarem que muitas ope-
rações devem ter chegado a seu termo,
com conseqüente liquidação e resgat\
deixando, por isso mesmo, de figurar
nos quadros dos balanços. Mas embora
não permitindo fixar o todo, nem p:r
isso os totais acima referidos deixam âi
oferecer elementos para que, no caso, se

faça uma idéia da realidade. Com efeito,
com os seus 319.000 contos de réis em
hipotecas e 264.000 contos de réis eni ope-
rações de garantia simultâneas, a Caixa
Econômica está anos dizer o que re:l za
e o que já deverá ter realizado, nesse
domínio, em proveito dov país. Porque
esse é"o principal aspecto por que se des*
tacam essas aplicações da Caixa Eco-
nômica. As somas enormes que teem
saído dos seus cofres nas rubricas de
"hipotecas" e "contas de garantias simul-
tâneas", sempre se destinaram ao mais
alevantado dos empregos: engrandeci-
mento de cidades e fortalecimento das.
industrias. O surto de progresso do Rio
de Janeiro com as suas construções ma-

jestosas, a creação de grandes industrias
em muitos .dos nossos Estados, os ser-
viços de abastecimento em ' diversas ca-

pitais brasileiras, o melhoramento dos
serviços de portos ferroviários, tudo is.p
se deve hoje, em grande parte, a ação
da Caixa Econômica, através das aplica-,
ções a que estamos fazendo referência.
E o conhecimento de tudo isso justfca
e reforça o conceito que é hoje de toda
a nação: — a Caixa Econômica é a gran-
de instituição que faz a coleta das e:o-
nomias populares para as restituir con
dois proveitos: o pagamento de juros e
o engrandecimento do país.
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Os resultados de uma gestão capaz,
orientada no sentido , do interesse nacional
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das virtudes que mais recomendam -

o sr.. Getúlio Vargas à confiança e ao; ;
apreço dos seus concidadãos é, sem dú-

vida, a acuidade de vista e o elevado senso cóm

qüe o Chefe do Governo sabe recrutar auxilia-

res para as missões mais espinhosas e difíceis.

Quem acompanha, na sua larga trajetória, a vida

pública do responsável pelos destinos da nação

brasileira, ha de aceitar, como irrecusável, a

verdade de há muito proclamada por um dos

seus. mais autorizados e insuspeitos biógrafos:
" O Presidente possúe, em grau elevado, o raro

privilegio de conhecer bem os homens que com

ele servem, e dificilmente deixa à margem dos

quadros da administração do país aqueles que

. uma vez já evidenciaram qualidades nas fun-

çÕes públicas."
Não è preciso rememorar, porque é recente, a

extraordinária e inteligente atividade desenvol-,

vida pelo coronel Pio Borges à frente da Se-

cretaria de Educação do Distrito Federal. A sua .

.passagem por aquele importante setor, da: admi-

nistração carioca foi assinalada por uma longa

série de.'magníficos empreendimentos em favor;

do ensino, deixando marcos indeléveis de uma

grande inteligência e de um raro d.evòtamento

à causa educacional na metrópole brasileira. E

essa gestão brilhante e fecunda não constituiu,

por certo, nenhuma surpresa para quem já co-

. rihecia o largo fôlego de administrador e a am-

pia cultura do técnico que projetou e construiu,

na capital da República, um trabalho que honra

a. engenharia nacional .— a muralha de perfil

cycloidal do Cais da Glória.

Secretário da Agricultura, Viação e Obras

Públicas do Estado do Rio, em dois quatriênios,

tendo construído os portos de Angra dos Reis e

Niterói, a atividade multiforme do sr. Pio Borges

desenvolveu-se por todo o Estado numa série de

iniciativas arrojadas, que haveriam de recomendar

o valoroso colaborador dos srs. Feliciano Sodré e

Manoel Duarte para tarefas mais difíceis. E ele as

leve e tem tido, depois, sem conhecer nnnr.a. difi-

culdades porque o sr. Pio Borges é desses homens

para os quais não basta apenas a inteligência e o

saber. O devotamento aò trabalho e, sobretudo, a

lealdade, o zelo e a probidade são virtudes de que

o ilustre catedrático da Escola Militar não se dei-

xa expropriar, e que com.ele yivêm permanente-
mente, até mesmo nas cousas pequenas.

Encontrando-se, agora, à frente de uma grande
empresa, para onde o convocou, em hora grave

para a Nação, a confiança do Presidente Getúlio

Vargas o sr. Pio Borges não precisou siquer de

um ano para revelar a plena vitalidade daqueles

atributos, que já o haviam solidamente recomen-

dado a um magnífico conceito público e a-um

largo crédito 'de confiança e estima" por parte
• do Governo.

Espírito conciliador e justiceiro, infenso, porém,

a toda e qualquer injunção que contrarie os in-

teresses nacionais, ao ex-Secretário de Educação

ida'-: Municipalidade foi atribuída, pelo Governo,

em 28 de janeiro de 1943, a incumbência de ad-

ministrar, em nome da. União, a Companhia Bra-

sileira de Eletricidade Siemens. E o que repre-

senta essa^ empresa na economia nacional, com

43 anos de atividade em nosso país, todos sabem.

De uma simples . representação comercial, em

1900, ' passou a constituir, poucos anos depois,

uma empresa nacional sob a razão de Cia. Bra-

sileira de Eletricidade Siemens — Schuckert

S. A., com um. capital de um milhão de cruzei-

ros, destinada à venda de produtos de Sociedade

Limitada Siemens-Schuckerlwerke. e dá socieda-

de, por ações. Siemens & Halske, e de todos os

ramos de. indústria eletrotécnica, além.da importa-

ção de diferentes máquinas, ferramentas, acesso-

; rios, e da manutenção de um escritório técnico,

construção e instalação de toda a variedade e ser-

viços de engenharia por conta própria ou de ter-

ceiros, mantendo filiais em São Paulo, Porto

Alegre e Baía.
Sempre com a preocupação de desenvolver o seu

campo industrial, a Companhia entrou a expio-

rar múltiplos aspectos da produção elétrica, e

hoje, cooperando decisivamente no esforço de

guerra do Brasil, está mantendo, com perfeita re-

gularidade, os seus compromissos de fornecimen-

to a todos os Ministérios^ com especialidade aos

da Guerra, Marinha e Aeronáutica. Nesse parti-

cular, é de toda a justiça ressaltar os esforços

despendidos para a satisfação das encomendas

visto como as circunstancias do momento impõem

dificuldade por todos conhecidas.

Fábrica e Oficinas du Comp. Brasileira de Eletricidade
Siemms-Schuckert S/A. à travessa das Partilhas n.
ioó, na Capital Federal. Existem ainda, em Sao Paulo,
instalações de muito maiores proporções do que esta.
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Transformadores até. 600 KVA. Construídos
no Rio e em S. Paulo.

Mas, não apenas a esses serviços estão sendo

feitas as entregas de material. Também à Es-

trada de Ferro Central do Brasil, cujas obras
de eletrificação assumem proporções cada dia

maiores, e à Companhia Siderúrgica Nacional,
onde as instalações e serviços eletrotécnicos de

Volta Redonda reclamam vultoso material, têm

sido feitos suprimentos de extraordinária impor-

tância. '
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Quadros blindados — /?í'o

Sob a direção do dr. Pio Borges, a empresa

vem evoluindo promissoramente no sentido de

novos empreendimentos, que visam a ampliação

de suas atividades em diversos outros rumos.

Dissemos, no início 
"dessa 

reportagem, que o atual

responsável pela gestão da Siemns não precisou
um ano siquer para revelar, mais uma vez, os

seu sexcepcionais atributos de administrador ex-

perimentado. Em verdade, assumindo a direção

daquela empresa em fins de janeiro do ano

p. passado, já em 10 de novembro daquele ano

apresentava a mesma um acréscimo de ativida-

dé industrial e comercial . na importância de

Cr $ 3.697.777,00 (três milhões, seiscentos e no-

venta e sete mil e setecentos e setenta e sete

cruzeiros), sobre igual período de 1942, quando
a Companhia estava sob a direção dos seus pró-
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prios acionistas. E' um fato digno de especial

menção, porque demonstra, a um tempo, o tino

administrativo do seu gestor e a firme decisão

do sr. Pio Borges de dar o máximo de seu labor

ao esforço de guerra do Brasil.
Com essa magnífica disposição, foi possível ao

administrador federal daquela importante em-

presa liquidar todos os créditos pendentes e pagar
toda sãs dívidas, dentre as quais se destaca, pelo
seu vulto, uma com o antigo Banco Alemão

Transatlântico, na importância de Cr$ .

4.000.000,00 (quatro milhões de cruzeiros).

Na hora que passa, quando são reclamados <:&

mais sérios esforços de toda a nacionalidade;
afim de encarar de frente todas as necessidades
decorrentes do nosso estado de beligerância, tem

uma importância excepcional a contribuição ofe-

recida pelo parque industrial brasileiro, em seu
conjunto, e particularmente, a contribuição das
empresas que laboram no quadrante dão especia-
lizações técnicas, como é o caso da Companhia
Brasileira de Eletricidade Siemens, em relação ao

esforço de guerra do Brasil.
E essa empresa pôde ufanar-se de
haver cumprido, em 1943, e estai
cumprindo, como outras grandes
companhias, o dever de colaborar
com os ingentes esforços do país
onde ela está desenvolvendo as
suas atividades, há mais de quatro
decênios.
A Companhia Brasileira de Ele-
tricidade "Siemens" mantém,
atualmente, as seguintes oficinas:
— Oficina Mecânica (S. T-). onde.
se fabricam, transformadores cc\u
capacidade até 1.000 KVA; bom-
bas hidráulicas; chaves a óleo de
baixa e alta tensão até 25.000 V;
chaves automáticas a seco até
1-.000 ampères; chaves a faca e ?e-

gurança de alta tensão; quadro?
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Chave automática a óleo, montada no país — 4.000 ampéres

de comando e de distribuição, de chapas blin-

dadas; relais primários e secundários; enrola-
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Fonte luminosa, montada pela Cia.
Brasileira de Eletricidade "Siemens",
no jardim principal de Ribeirão

Preto. Est. São Paulo. (
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Quadros de comando em geral— Rio — S. P-

mentos e conserto de máquinas elétricas (mo-
tores, geradores, transformadores, instrumentos

medidores).
A Companhia executa instalações elétricas de

luz e força, domiciliares e industriais, e de fontes

luminosas com variação automática dos efeitos

de luz e água.
Oficina de Comunicações e de Aparelhos de

Medição (S. C), onde se constróem, reformam
e modificam: centros e aparelhos telefônicos,

tanto de sistema manual como automático; apa-

relhos de sinalização elétrica, em geral, ou ótica

elétrica; relais elétricos e aparelhos elétricos de

medição; retificadores a seco até 2 KV, de pre^-
ferência aparelhos éliminadores para a telefonia,

em geral; esteiras transportadoras sem fim.
Oficina de Eletrodos (S. V.), cuja fabrica-

ção abrange eletrodos de 2 a Sm/m, banhados

e encapados para solda, ferro, batido e ferro

fundido.
t- Oficina de Rádio (of. R:), onde se consertam

rádios-receptores, vitrolas elétricas e aparelhos
acústicos.
Trabalham, atualmente, na Companhia Brasileira

de Eletricidade " Siemens", perto de 600 funcio-

nários e operários. f
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l*v I O momento que vivemos, altamente histórico em seus as-
I NJ pectos mais importantes, e quando o , Brasil promove a

mobilização de seus recursos econômicos, chamando-os a
si para enfrentar lima situação excepcional de sua existência de
Nação tradicionalmente ordeira e pacífica, sempre será interessante
acentuar/que essa mesma mobilização se está processando, com
mais relevo, justamente, nos setores da técnica.

Não se entenda, por isso, que a guerra tenha vindo iniciar-nos nas
tarefas técnicas de preparação para a grande empresa da nossa
futura emancipação econômica, pois os próprios fatos aí estão para
atestar que desde há muito lidávamos pela solução de tais pro-
blemas. A realidade é outra. Ela pôde ser expressa, dizendo-se
que as necessidades decorrentes da presente situação vieram atuar
como excelente estímulo àquele preparo, rasgando novos horizontes
à capacidade dos nossos trabalhadores, e à iniciativa das grandes
organizações cconômiço-industriais.

Não há muito tempo o ilustre Diretor do Material Bélico do
Exército, general Fiúza de Castro, realizou uma visita às instala-
ções da S. A. Marvin, em Bonsucesso, e essa oportunidade de
contacto com uma das maiores e mais empreendedoras firmas indus-
triais do país/serviu bem para evidenciar o que vem sendo, na
sua expressão preparavel, real, o esforço de guerra do país, no,
setor da produção bélica.

Ò general Fiúza de Castro, que se fez acompanhar do Coronel
Franklin Emilio Rodrigues, Tenentes-Coronéis Altair de Queiroz,
chefe do gabinete; José dos Santos Carneiros e Alcebiades
Braga do Amaral; Majores Edgar de Abreu Lima e Carlos

- .ijunii,, mui, I 
- '-^T-->~- 

JH||..ii««i«iM»^^ i | Kfl
L é *>*, r ..-t, **' B» ' SL BM.A.Vyfos$",f ¦& ^i^^^^lbs^g^^^i^BBBBl «.^H ís?.^£&^-^flBBBll-s&g*áit"^ãMrr*l ^ BM fif * Bbb>'Bb.A; "tA '; taâiÉ Bw9 il 11
F^*^|jjjP|j|^B^^B: V^HtMiSSb^^BKtB BB!«BMWBBBTBi^^Ír^yJS!^SKBBBBBHBl^H^ff SBE""^^^K:J^BaSBBBBBBHBBB^r^ JsWêêêêiê^^^^-^KBMÊ^S^^^^ÊÊSMM^ i

3t^ ilu &tM Bfl BB Wm WmB W&&EÊÊ9Ê Bt. ^B B^'Bm»^§ÊB Ia V'n H Va 1
1 Hk^"^ - BT^-a-^fe^y^gia ¦¦ Wr M ¦--¦ flüI Sía-MitÉíM WkiÈ$$ÊiÊ FaíeíBVfi II &..Mi 1 li

Bkll P^iv $i| ^J EJ IItu Bil R ¦¦ a.^Yi ¦¦ M*B BSbV BbMI^' **^ >' 3,-lffr»aBBBBBBBBBaBBaBBBBBBBBffflBBBBgflMBBBralBBBBBBB^ ¦

IB B-i-r,-;--/«-.'-'.,:J:. - %l Vfl BB BflIS1 K'- ' -1-fl Bfl] Bfl Bfl BB flE5BI BB^&K&âínfBI BB£*&&''. ¦ Bi BBflBBrflB BB7BB Bfleíflfl BBiifiHâflBflflH BB&&-?fcí'-t' v,. ¦ ^Bi BB BI Bfljflfl BB ¦¦
Bfl BbkPv%] iS* * ' í* * tflBI BflrJI BfiflBI BBBB BflÍ£&
fl -^k^ - - '. Bfl HÜ-
:l BMv* ^fe^Hfl Bfl BÜ.1? *:.¦./ ^ecr^rw-v- , ^BJ BB Bfl BffiSSMilí"
Bfl BV^fll BB^k. 

'^^flB, 
[•'• ->, ^BBJ B*lflB

fl Bfl rT-^ IflBk. liü
BB BBBBBÉ^Bs^^^^flfll ' .:^BB BB^BgjiflB BB-^ft*.
BB BBNaafll Bm. ¦'¦ v.BB BB&eBI BB-

P^SF«P- ^Bk. 'JM üifl I
fl BflMiy?lP^%i-:¦"¦¦' '" -; '¦'^BW. .*' ^«c^: Iaí ¦BB Efl^': B^BV^AIÍ ü
fl fl wJbl Kl
BRPbI Bn'^ flfl HKÜflfl Bfl-

B^iS':' • ¦?.'.'b »'¦ B
BBBBBBBBBBBBBl * +' Br^fllEl ¦

BMii^'" -' "-"j -' ^Bk, fl BH B^*' %f?^P^P|
BBBBBBBBBBBBBBBBBB^^^^MBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBV'- Bbbbbbk: ¦*
BB BK^fll BBkr^ '' :'-^BB^

Bw"^B Baú-fl IBB gffl B1P" ¦ --1!**1,

*'''¦¦,» BBSIJBM?B^H'.;iií''i''BBMPflHBBBBBBflfi^WjBflBBBBBBBB^ffi^BBBBBlirm

O General" Fiusa de Castro inaugurando as novas instalações da S. A. Marvin, destinadas
à fabricação de material bélico.- *
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II industria civil colaborando para o esforço de perra

de polimento, venão-sc o . Diretor do Material Bélico
diversas fases da fabricação, feita pelo major Juscelino
da S. A. Marvin. •
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Aspecto de uma parte da secção
quando ouvia uma exposição das
C. de Almeida, Assistente Militar

Os operários da S. A. Man/m ouvindo as palavras cheias de entusiasmo^
patriotismo pronunciadas pelo General Fiusa de Castro, diretor do Material
Bélico dó Exército.

Proença, diretor da Fábrica de Bonsucesso; Capitão Eleu
slpo Siqueira e' Tenente Fiúza de Castro, seu ajudante de
ordens, foi recebido à chegada pelos diretores da S. A. Marvin,
srs. Alberto Sampaio, Luiz de Souza e Silva e Donald Duckly,
e pêlo assistente técnico junto àquela fábrica, major Juscelino
de Almeida.
A comitiva do ilustre militar visitou todas as dependências ^ da
organização Marvin, que constituem talvez Um dos mais im-
portantes conjuntos de estabelecimentos fabris da Capital da
República, onde se produzem vários artefatos de metal ne-
cessários à indústria bélica.
A S, A. Marvin, por contrato firmado com o Governo, re-
cebeu a incumbência de fornecimento de material bélico ao
Exército, para cujo citmprirhento fez inaugurar, agora, ato que
foi, justamente naquela ocasião, presidido..pelo general Fiúza
de Castro, dois novos pavilhões, destinados à produção de di-
versos materiais bélicos. . „_
O general Fiúza de Castro usou da palavra, comparando o
esforço do operariado da Marvin com o que vem sendo reali-
sado pelo soldado no "írorit", — ambos com os olhos fitos
no mesmo ideal de liberdade democrática.
Exaltou, ainda, a cooperação dos dirigentes daquele estabeleci
mento, na execução de compromisso assumido com o Exér-
cito, tendo manifestado à imprensa, antes de se retirar, suas
excelentes impressões sobre o que lhe fora dado observar no
transcurso da sua proveitosa visita à S. A. Marvin.
São da visita do Diretor do Material Bélico do Exército à fá-
brica de Bonsucesso os flagrantes que reunimos nestas páginas.
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Grupo feito após a inauguração, vendo-se o ilustre visitante entre os dire-
fores da S. A. Marvin,1 'A.° :'.'.. Ilfl
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Sras. Manfredo Costa Filho e Lúcia Amaral
íjW.i.Tfè.

RECANTO 
que é um poema

de côr e luz na paisagem
do litoral bandeirante, a ilha
de S. Amaro neste momento
regorgita de visitantes. E' que
lá, apesar da estação, o sol
é um astro camarada. . Pintor
impressionista, seus tíbios raios
só fazem, à guisa de pincela-
das decorativas, aumentar o
encanto do panorama e das
pessoas. A praia de Guarujá *—
uma das jóias locais — for-
miga de banhistas, vindos de
todos os pontos do país, afim
de ali espairecer o espírito e
refazer o organismo. Enquanto
uns se dedicam à pesca, oatros

3§K

'V-
m

\ ,¦

\^y-'' \-f ;-.

mm»» J. :¦;.-.

.?-i7 M
M&sm x

wmÊÊBÈ
/r-:Jíf

i .-:;

J^27sp wküa

:'¦*-.

;sí--»s'

Lygia Sales, Vera Pen-
teado, Yolanda Cer

queira Cezar.
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se entregam aos prazeres da natação, da petéca e
de outros jogos praieiros. E é como se a praia
linda, bordejada de vilinos e "bungalows" ei,:.-
gantíssimos, se houvesse transformado n.m es-
tádio olímpico .'-' tal a floração de corpos hsr-
monioso, ágeis e esbeltòs que ali se exibem
nas manhãs claras e nas tardes ensolaradas;
Mas Gúarujá não se notabiliza tão somenie
por seus dotes de estância balneária de prl-
meira classe. Sua vida mundana — também
intensa — estua de entusiasmo e.se redoira
com a presença dos mais significativos ele- v^
mentos da "haute-gomme" artquietâna, que,
descendo do planalto, ali vão para o dec-
canso reconfortante e para os amáveis e
requintados festivais tão do agrado daque-
les que não sabem repousar abandonando
seus hábitos elegantes e requintados., Con-

gregando a mais fina e exigente camada
da sociedade paulista, õ Grande Hotel é
agora um microcosmo dos melhores cír-
culos mundanos de São Paulo, daquelas
tradicionais famílias bandeirantes conhe-
cedoras dos mais confortáveis hotéis dos
grandes centros europeus e americanos,
e que lá se reúnem para os lazeres es-

portivos da estação. E' que"lá todos
encontram comodidades e distinção *—
além, de diversões noturnas no "grill"

de verão mais sugestivo e encantador
de que há memória na crônica es-
peçializada do país.
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| Vinhos ÚNICO |Éjr/R apresenta o seü ^§©7Upv% melhor Proíü^^^#^

Champanhe
MÔNACO

DE FERMENTAÇÃO NATURAL

Pedidos e informações com LOURENÇO HORACIO MÔNACO & CIA. LTDA.
ESCRITÓRIO E DEPOSITO: RUA DA MISERICÓRDIA, 49 - TELEFONE: 42-5488

II

H 9ftiBBn#Bf >*M^S«B^S^^£Bfekv':

HBsl^fisl
Fundição

Ferro-Aço-Metais
Vicente Lima Coimbra

& Cia. Ltda.
Alfândega, 47
Rio

43-0050
43-0054

BWb^^s \ fl ^^b^H

bI^tônica^-^ÍI
F E APER1T1VA ^
V NA ANEMIA I
Wy CLOROSE E ^
I CONVALESCENÇAS .^B

BRASIL ECONÔMICO
O PROBLEMA DAS FLORESTAS NA PA-
RAíBA ~ Gomumente, esquecem ps agricultores a
importância das 

"matas, na economia da nação. OI-
vidám, que a árvore não somente protege as f on-
tes, defende os mananciais, como representa grande
fonte de renda, como matéria prima de diversas
indústrias. Na Paraíba, a intérventoria decidiu em-
preender um trabalho positivo, em prol do ref !o-
Testamento. Para isso, depois de acurados estudo;,
foi escolhida a Fazenda "Mangabeira" como o
local mais apropriado à execução de um plano àu-
dacioso. Esse é o mais vasto trabalho que se enceta
no Estado, tendo como escopo o aproveitamento
racional de uma floresta artificial. Nunca se fez um
movimento semelhante ali e todos os trabalhos,
todas as despesas, todas as dificuldades estão pre-
vistos.
Êss® plano está organizado com bastante simplici-
dade, podendo garantir um suprimento anual de 64
mil metros cúbicos de lenha. Somente ao 6.° ano
começarão a ser feitas as derrubadas enquanto se
plantarem novos talhões. Cada tãlhão será plantado
num ano e os trabalhos dè plantio terminarão aos
9 anos de trabalho, pois serão 9, os talhôés a en-
cher de árvores. Entretanto esses talhões não me-
dirão simplesmente 10 ou 20 ou mesmo 50 hectares.
Medirá cada um, nada menos de 200 hectares, o
que dará uma área florestal de 1.800 hectares,
ao fim do nono ;ano. Para se ter uma idéia da
grandeza dos trabalhos, basta considerar que serão
necessárias todos os anos 40 sementeiras de 10
metros por I. Umas 10.000 caixas de repicagein
serão utilizadas para um total de 50Ò.000 mudas,
cada ano. Ao fim do sétimo ano, teremos 3.500.000
árvores plantadas e destinadas a uma exploração
científica. O objetivo essencial desse projeto con-
siste no fornecimento de combustível aos Serviços
Elétricos da capital, cujo consumo de lenha atinge
atualmente à cifra de 180 metros cúbicos diários.
Enquanto isso a Fazenda "Simões Lopes" prós-
segue na semeadura constante de mudas de essên-
cia>s florestais para venda a preços baixos aos agri-
cultores. Alguns proprietários estão executando
amplos serviços de reflorestamento, quase que com
mudas exclusivamente da Fazenda. Entre eles po-<
demos- citar o agrônomo Renato Ribeiro, que já
possúe 120 hectares de terrenos florestados, na
Usina São João. ;;

PRODUÇÃO DE GASOGÊNIOS . —' Opera-se
em São Paulo, um movimento a respeito da fun-
dação de uma grande Cooperativa de Produção de
Gasògênios. Gabe esta iniciativa ao Sindicato das
Empresas de Transportes Coletivos, sob o patro-
cínio do Departamento de Assistência ao Coopera-
tivismo do Estado de São Paulo, com irrestrito
apoio da Comissão Estadual de Gasògênio. O obie-
tivo primácial da importante organização é cola-
borar estreitamente com os poderes públicos r o
sentido de con jurar a séria crise de combustível
que nos ameaça è, ao mesmo tempo, dar melbor
orientação aos transportadores de carigas e passa-
geiros assistindo-lhes na situação excepcional que
ora atravessam. O capital será subscrito pelos trans-
portadores rodoviários, e a Cooperativva providen-
ciará imediatamente a instalação de oficinas e 1||
boratórios para a construção ou fabricação de gas*-
gênios em larga escala, produção em comum de
carvão vegetal e creação de escolas especializadas
para o preparo de técnicos.: Eis um assunto, que
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merece as atenções de todo o Brasil, sobretudo enquanto pzr-
durar a guerra e a falta de combustível • líquido.;

A EXPORTAÇÃO DO CAFÉ ~- Já se conhecem as éstatís-
ticas da exportação do café, sob o regimen do Convênio de
Quotas. Ao terminar o primeiro quadrienio de 1943, obtinham-
se os seguintes dados, quanto à importação dos Estados tlnidcs:

DE OUTUBRO A ABRIL

Em sacas
Quota

emendada

Brasil  .16.322:932
Colômbia  5.562.916
Costa Rica .-. . ........ .. 353.186
Cuba . . . : . ....... . 141.314
República Dominicana . . .... 194.691
Equador ... 264.910

Guatemala ... . . . . . . . 944.832
Haiti . . . ... . ... . . . 485.622
Honduras ... . . . . . . . 32.345
México' . . . ,. 

'. 
. . . . #> 841.367

Nicarágua 346.388
Peru'". . . . . .' . . .... 44.147
Venezuela . . . . ....... 680.558

Total v . ...... .. 27.379,472

Entradas

2.293.106
2.063.154

94.947
67.251

122.136
104.093
386.354
326.051
347.794
12.673

275.182
65.473

1
285.229

6.441.444

São os paises signatários do convênio de quotas. Há os não
signatários, em número de três, cuja quota emendada corresponde
a 574.322 sacas, em face da quota básica de 355.000 sacas.
A importação do café dessa origem, pelos Estados Unidos, atingiu
a 175.062 sacas, no período de 1.° de Outubro de 1942 a 10
de Abril de 1943, ao qual se referem os algarismos constantes
do quadro supra. r

EXPORTAÇÃO DO BRASIL

DE JANEIRO A MAIO

Em sacas
1942

Janeiro .
Fevereiro
Março .
Abril.;
Maio .¦ .
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966.584
819.260
595.907
950.923
761.242

1943

468.877
768.118
510.978
611.260
788.549

Total 4.093.916 3.147.782

* *

End. Telegr. "METALUSINA" — TELEFONE 23-4863
USINA DE 1NEVES; /-^^ FUNDIÇÃO NACIONAL

TELEFONE 8018 /^^T^XrV TELEFONE 22-3025
Grande Laminação de'[ferro L^bríol Fundição de Ferro de Engomar,
Aço, Fundição deFerroIe Bronze lll TX L-I Balanças Louças de Ferro Es-
'•,''. ^ .„ \Jd\lr\/è&/ tanhado, Fundido e Batido paraFábrica de Pregos para Trilhos. V**£^_Jg£V Cozinha. Canos de Chumbo

. Parafuses, Rebites, Porcas ^s£/5T^^ para Água e Gás, Estamparia
^ Panelas de Ferio, etc.; .,___ iaw",; ¦»"' de Ferro, etc.

todos os seus produtos têm ga [marca registrada —"ESTRELA"

Usina de Barão de Cocais
ESTAÇÃO DE MORRO GRANDE—MINAS

ALTOS FORNOS PARA PRODUÇÃO DE FERRO GUSA

ESCRITÓRIO :

Rua Visconde de Inhaúma, 69
RIO DE JANEIRO

¦ --.'. 
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DE MOLAS VENTILADO
é o, preferido, pelo conforto,
durabilidade e distinção que
oferece aos seus possuidores
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VENDAS
A VISTA €

A
PR ASO

lua da Quitando, 23-A
TEL. 42-8875

***

A MANTEIGA E O LEITE
não devem cheirar ã

A CARNE OU A PEIXE

>*&wWtommwk\ *\
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H1RIZ DE FERRO
X vonda na$ boe$ casas do ramo

DISTRIBUIDOR 6ERRL PRRR 1000 0 BRASIL:

C. PINHO JÚNIOR
Rua do Ouvidor, 75-1.° and.•Mode Janeiro

PREÇO

v CR $12,00

Proteja sua saúde pro-
tegendo os alimentos em
sua geladeira. ÍNARIZ
D© FERRO absorve
qualquer cheiro extra-
nho em sua geladeira»
guarda-comida etc. e
evita que iguarias deli-
cadas adquiram o gosto
dos outros alimentos.
100% eficiente duran-
te 6 meses.

Atendemos pedidos de reembolso. Preço CR $ 13,50

NOME:.... ..„

RUÁ:
IDADE:.....
ESTADO:.

Fevereiro — 1944 99
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S MULHERES * D E TO D O
Ô BRASIL USAM

O mais an tigo preparado brasileiro

Um produto indispensavet ao toucador

Os dados da exportação, segundo os -países de destino, foram

tornados públicos apenas em relação ao quadrimestre inicial. Eles

mostram que num total de 2.359.233 sacas, saídas até Abril,

2.025.913 sacas se destinaram aos Estados Unidos. Na Europa,

ficaram-nos os mercados de quatro países apenas: Espanha, Is-

landia, Suécia, Suiça. O controle naval assegura a impcssibili-

dade da exportação. Na Ásia, restam-nos o Hedjaz, Iraque e

Siria; na África, a União Sul-Africana. São pequenas as quan-
tidades absorvidas por esses centros de consumo, Nenhum dos

países citados figura nas aludidas cifras com aquisições que sz

:¦ 
>¦¦'<>&:%$'.

aproximem do volume a que atingiram as compras argentinas,
expressas em 101.498 sacas. As vendas de maior vulto, nesse

caso, foram feitas à Espanha, com 50.003 -sacas, no período
analisado.

'" 
li' rí rff '• ' -r. -/'*,'

SEGURO SOCIAL E AS SOCIEDADES COOPERATIVAS
— Os problemas, humanos que o direito social protege, formam um

dos aspectos mais interessantes do Estado Moderno, Â necessi-

dade de levar o direito social para o campo dos trabalhos rurais,

constitue uma das preocupações dos governantes, de hoje e de

apôs guerra.
Ora, a organização do seguro social pela forma da cooperativa

pode ser um admirável expediente para facilitar a extensão do

direito trabalhista à atividade agrícola. Sob esse ponto ê que se

poderia pedir à cooperativa de seguro social que desempenhasse,
em face do direito social, aquele papel de ura verdadeiro substi~

ttitivo social, a prevenir e a remediar os males e as desgraças

econômicas que o direito social não possa superar e prevenir na

vida rural do proletário dos campos. Sem os meios é ás contin-

gências das organizações privadas, obrigadas a operar sobre os

empenhos do lucro, a organização cooperativa de seguro está era

condições de atender aos fins que se possam exigir de uma

empresa de proteção social do trabalhador. Se há um espírito

cooperativista, a definir um conjunto de propósitos e sentmentoi

de mutualismo e solidariedade, nada coincide melhor com êle do

que a empresa do seguro social. A lei das cooperativas 22.239

de 19 de Dezembro de 1932 não parece ter presente a idéia do

seguro social quando alude às cooperativas de seguro. Ela fala

em seguro devida (letra c do art. 12) e em seguros marítimos

e terrestres (letra b do art. 31), mas não se refere ao seguro

propriamente social. Entretanto, o. decreto-lei n.° 926 de 5 de

Dezembro de 1938, revogando na lei 22.239 as modalidades de

seguro de vida, de seguro marítimo e terrestre, dispõe, no art. l.°,

que 
"somente os seguros agrícolas, inclusive de industrias rurais,

e os de acidentes do trabalho poderão ser objeto de operações

de sociedades cooperativas". Este decreto-lei abre, assim, ensejo

para a execução do seguro social por intermédio da sociedade

cooperativa. Faz mais ainda. Dispondo que somente os seguros

agrícolas e de indústrias rurais podem ser objeto de operações

de sociedades cooperativas, está a indicar que a modalidade do se-

guro social contra o acidente do trabalho deve ser, de preferência,

a do trabalho agrícola

e da indústria ntral.

\rnte:CASA PINHEIRO BRAGA

@&?ÊfPÂRÁBEFRMRAÍA0
Sociedade de Refrigeração e Produtos Químicos Lida.

IMPORTADORA

LOJA E ESCRITÓRIO DEPÓSITOS ,1

AVENIDA SALVADOR DE SA, 88 AVENIDA SALVADOR DE SÃ, 6
*** TELEFONE 42-9535

TELEFONES 122-4817-42-7919 ,*. .im. 
. 

„..„.,„¦„ „-.
E„dereS.Telegrafl«.METHYLA RUA TH0MAZ RABEJ.L0, 35-A

11 76»
vi- . III

ai: ial ElUtriCO e HidrauliCO -- Rua Frei Caneca, 88

Telefone 22-4458> Rio de Janeiro
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O SONETO DE
MARTINS

DOMINGOS 
José Martins, chefe da revolução liberal que,

em 1817, rebentou no nordeste do País, penetrou na
história com os lisonjeiros epítetos de "Paladino altivo",
"Vencedor magnânimo" e "Vencido intemerato". Sufocando o
movimento, que era dirigido contra a prepotência coroada;
Domingos, depois do Padre Roma, foi fusilado, aos 12 de

junho de 1817, na Bahia, com seus filiados Pe. M. Joaquim
de Almeida e Castro ie. José Luiz de Mendonça.
O célebre 

"Soneto de Martins", a quem se referiram com
elogios o Dr. jBarbosa Lima, Max Fleiuss e outros pranteados
patrícios, é este, síntese do seu duplo amor:

Meus ternos pensamentos, que sagrados

Me fostes quasi a par da liberdade,

Em vós não tem poder a iniqüidade:

Eia, à esposa voai, narrai meus fados.

Dizei-lhe que nos transes apertados,

Ao passar desta vida à eternidade,

Ela d'alma reinava na metade

E com a. Pátria partia-lhe os cuidados.

A Pátria foi o meu nume primeiro,

A esposa, depois, o mais querido,

Obieto de desvelo verdadeiro;

E na morte, entre ambas repartido,

Será de uma o suspiro derradeiro,.

Será de outra o meu último gemido.
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HARD7RAND&C
EXPORTADORES DE CAFÉ

SANTOS
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MATERNIDADE
Arnaldo de Moraes
PARTOS E CIRURGIA

DE SENHORAS
Tel. 27-0110

Instalações e aparelhagem modernAssimas.. Ar condiciona-
do nas salas de partos e de operações e nos apartamentos. In-
ternamento j assistência a partir de 1:200$000, çom inscrição
prévia. Radioteràpia profunda. Raios X, diagnostico. Tenda de
oxigênio e Elio-terapia. Parto sem dor.

RUA CONSTANTE RAMOS, 173— COPACABANA
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UM BONITO PENTEADO É SEMPRE APRECIADO

Ontem como hoje, uma cabeça bem cui-
., dada, com penteado alinhado, inspira admi-

ração não só do elemento feminino como
dos próprios homens!— Experimente usar
Brylcreem - o mais perfeito fixador do
cabelo. — Prove seu bom gosto usando e
oferecendo aos seus amigos um tubo ou um
vidro de Bry crêem, como um presente útil.

BRYLCREEM
Não contém álcool, nem goma, nem amido e nem sabão.

É econômico, não só pela qualidade, como
porque é concentrado, rende mais, vale

muito mais!
.<>;'-*< pmo . B-1

V. S. NÃO VESTE ROUPA ALHEIA,

NÂO COME COMIDA ALHEIA, NEM

DORME EM CAMA ALHEIA.

POR QUE MORA ENTÃO, EM CASA

ALHEIA QUANDO PODE ADQUIRIR

UMA CASA PRÓPRIA ?

$ Mediante reduzida entrada em dinheiro e
prestações mensais Inferiores ao alughel V. S.
pode possuir um lar próprio.

$ Se V. S. não" dispõe de dinheiro para a en-
trada Inicial, abra uma conta corrente com
Juros de 5 até 6 % ao ano e acumule, provei-
tosamehte, suas economias.

$ Ótimos apartamentos e prédios residenciais, vendidos mediante reduzida
entrada em dinheiro e o restante em prestações mensais" Inferiores ao
aluguel.

B Empréstimos hipotecários pela Tabela Prlce, a prazo longo para compra
de casa própria a Juros legais, sem comissões ou taxas de fiscalização.

$ Consulte-nos, sem compromisso.

OBRIGAÇÕES DE GUERRA
Já foram vendidos em nossos "gulchets" obrigações de guerra no valor de

VINTE E QUATRO MILHÕES DE CRUZEIROS
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Nossos funcionários Incorpo-
rados às forças armadas —
convocados ou voluntários—
percebem os seus ordenados
Integralmente.

Banco Hipotecário
Lar Brasileiro

S. A. DE CRÉDITO REAL

Rua. do Ouvidor, 90
RIO DE JANEIRO

ti.

Sucursais :

Sâo Paulo — Santos — Baía
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O comércio e a indústria do Paraná
no cincoentenario do cerco da Lapa

O 
comércio e a indústria do Paraná, que se teem destacado pela sua

pujança e desenvolvimento, como pelo seu espírito de brasilidade

sempre comprovado, ássociaram^se, representados pelos seus valores mais

altos, à iniciativa de ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA, de lançar esta edição
comemorativa do cincoentenario do Cerco da Lapa.
As páginas que se seguem são a sua valiosa colaboração para o êxito
do nosso empreendimento.
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Raul Suplicv ile Lacerda & Cia,
EXPORTADORES E
COMISSÁRIOS DE CAFÉ

MATRÍS EM CURITIBA
Caixa postal, 486

.{£,_—_ _._ ...!.v/;í..

FILIAL EM PARANAGUÁ
Caixa postal, 8

Telegramas: "LUAR"
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FABRICANTES EM GRANDE ESCALA
DE COMPENSADOS DE PINHO MARCA

"DUCA"
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A INDÚSTRIA DE MOVEIS FINOS NO PAIZ
A .afirmativa eloqüente de que a primasia
neste ramo irdústri&l, continua com o seu
vanguardeiro, o Paraná, reside no fato bas-

sivo de
to,
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Srò. indu&tiiaiò e comerciantes
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^todos usado:
F0NE-625E1511- IMPORTADORES E EXPORTADORES

ÊND.TELE6R:
RAC50
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CURITIBA-PARANÁ

m

CAIXA POSTAL 779.

Possuindo o MAIOR ESTOQUE de Correias Lona
Borracha do Sul do País estão aptos a atender
qualquer encomenda em quaisquer dimensões.--

ESTOQUE PERMANENTE DE:
Maquinas - Ferramentas - parafusos para todas as finalidades-Chapas
- Aços - Ferros e outros metais - Material de construção -Material de
Expediente-Matérias primas para todas aplicações-Aparelhos para solda
elétrica e autogena - Extintores d© IncendioTubos- ç Conexões - Cimento.

REPRESENTANTES E DEPOSITÁRIOS DA:
â_ 

'<i 
¦ _.; a-Eternit do Brasil bimenio e amiamo - tmpreza ¦ i-!'^;^nu yica atmnai (MAQUINAS INDUSTRIAIS) ELETRODOS

FREDOTI (MATERIAIS PARA SOLDAS)
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BANCO DE CURITIBA S/A.
CURITIBA — Estado do Paraná

Carta Patente N. 1888 - Caixa Postal 806 - Endereço Telegrafico: Bantiba
Balanço encerrado em 31 de Dezembro de 1943

ATIVO PASSIVO

\

Realizável a Curto Prazo:
Títulos Descontados
Empréstimos em c/ctes
Correspondeu tes
Contratantes compra Terrenos

Realizável a Longo Prazo:

Acionistas
Empréstimos hipotecários

Disponível:
Caixa em moeda corrente
Depósitos em Bancos

Idem no Banco do Brasil S/A

Imobilizados:
Propriedades
Móveis e Utensílios
Valores em garantia

Contas de Compensação:
Correspondentes c/Cobrança
Títulos em Cobrança
Títulos Caucionados
Valores Depositados
Hipotecas

Contas de Resultado Pendente:
Valores em liquidação
Lucros e,Perdas
Concessão e Privilégio

CR$
10.691.926,30
3.993.148,20
3.022.412,00

900,00

11.867,50
21.321,50

1.222.345,00
13.067,70

1,235.412,70
3.338,40

292.111,00
127.989,70

300,00

5.382.994,80
3.310.379,90
3.186.343,80

30.000.00

17.708.386,50

33.189,00

1.238.851,10

420.400,70

i

!1.321,50 11.931,040,00

638.836,70
1.011.930,20

170.450,00
Total Cr$

1.821.216,90
33.152.984,20

S. E. ou O.

Não exigivel:
Capital
Fundo de Reserva c outros fundos

Exigivel a curto prazo:
Depósitos à-vista

" íimitados" aviso prévio
Pod, Públicos

Correspondcn tes
Cred. div. em c/c

Exigivel a longo prazo:
Depósitos a prazo fixo
Contas a liquidar s/juros

Contas de Compensação:
Títulos em Cobr. Junto Corresp.
Depósitos em c/cobrança
Títulos em caução
Canções da Diretoria c Tez.
Valores hipotecários

Contas de resultado Pendente

Contratos Venda Terrenos
Maquinário
Estampilhas
Portes e telegramas
Rebate de Juros
Previsão juros s/depósito^
Apólices

CR$
2.250.000,00

686.968,80

3.507.449,70
1.082.593,80

471.849,60
523.007,30

5.584.900,40
9.104,178,50

70.656,50

3.215.076.90
78.758,60

5.382.994,80
3.310.379,90
3.186.343,80

30.000,00
21.321,50

31.550,00
24.500,00
9.148,50
2.552,70

85.222,00
77.079,30
1.352,00

2.936.968,80

14.759.735,40

3.293.835,50

11.931.040,00 I
231.404,50

Total Cr$ 33.152.984,20

David Carneiro
Diretor Presidente .

Saul Valente
Diretor Superintendente

José Biscaia
Contador

Reg. 1." 90 fls. 340
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AGENTES DAS COMPANHIAS DE SEGUROS:

PHE LONDON ASSURANCE E CRUZEIRO DO SUL

.

Pedro N. Pizzatto & Filhos
¦¦"¦. ¦. ¦ 

¦ 
¦ 

¦¦
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PINHO SERRADO, LAMINADO E
COMPENSADO

PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO

Escritório central: — Edifício PIZZATO
Rua Conselheiro Laurindo, 2 — CURITIBA

Caixa postal, 296 — Telefone,^ 133.
Endereço telegráfieo: FIZZATO

Secção de EMBARQUES:
PA R AN A G U A
Telefones nrs. 267 e 107

Endereço telegráfieo: PIZZATO

S i ¦
I 'Ti

Cil.CltUl.1
INDUSTRIA, COMÉRCIO E EXPORTAÇÃO

"

MADEIRAS

BRUTAS E BENEFICIADAS

CAIXAS ... - à
COMPENSADOS

A CONSTRUÇÃO DO PANTEON DA

LAPA ESTA A CARGO DA FIRMA

ímw
Engenheiros Civis Construtores

ARQUITETURA HIDRÁULICA

ESTRADAS E PONTES

.¦¦ 
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Rua Dr. Muricy, 509 - 2.° andar

CURITIBA - PARANÁ. — Fone, 1344.

Banco do Esta
o Paraná

SOC. ANÔNIMA
¦

MATRIZ — CURITIBA

** ;Í;í.--.'".-;: _-.,.',f^f 
'¦¦¦•;*',

O

FILIAIS — PARANAGUÁ — ANTONINA — JACARÉZINHO

_ IRATÍ — LONDRINA E PONTA GROSSA.

•

RUA PEDRO IVO, 594
TELEFONE, 2804
CAIXA POSTL, 40
END. TEL"EG.: "CAETE"

CURITIBA — PARANÁ — BRASIL

CORRESPONDENTES — EM TODAS AS PRAÇAS IMPOR-

TÁNTES DO ESTADO E DO PAÍS.

FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS.

v«

104 Ilustração Brasileira



llil í I. Ulíil S/l

¦

%

AGÊNCIA

V 
"-."'.'-''¦ '•¦

-^ /, n .^^^==5

MARÍTIMA

'•"'¦' \ ¦'. :Xí-
"«¦- "..¦'¦»,- ¦

DESPACHOS
EMBARQUES

IMPORTAÇÃO
EXPORTAÇÃO
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MATRIZ:

CURITIBA
Rua Monsenhor Celso, 234

CAIXA 777

ENDEREÇO TELEGRÀFI-
CO PARA A MATRIZ E
TODAS AS AGÊNCIAS

VALENTE

FILIAIS:

RIO DE JANEIRO
Avenida Rio Branco, 277--S/1209 -
PARANAGUÁ
ANTONINA
SÃO FRANCISCO

Caixa 1868.
Caixa 42
Caixa 20
Caixa 15

.

1.--
'•-."<• ¦' \'f' .<-f '*''-' '¦"¦ J"-' .'¦¦''. '¦ i " ';*' 

:¦'X':'' '-' ¦' -;'-';'- ','.'' '""A -' '"'¦¦ '"'•¦'• '¦'¦'¦¦¦

' 

¦ 

. 
¦

.':.'¦-' ¦ 
¦ 

.-

¦'. 

.

- ¦

".':".¦.¦¦ ¦ 
. . . 

¦'.. 
.¦'.

¦'

¦

1

'

' ¦

i

Fevereiro — 1944 105

':;¦'/.:



V .--:'.¦ ¦:'¦¦¦, *,' j 
* ' > "-.¦'• , ' ' ' ''''.,'.' '¦¦¦: / !

' C ¦¦¦>..¦¦¦¦¦.': ;.¦'•(•*¦ ,

.... ...rw ¦-¦¦:-.:.! ,:.'.•>¦ •-'.-.,.¦ /.*.•.¦'..¦¦¦•'.¦•¦.¦•¦••

mmWKKmflmmWmwnmB»

SERRARIAS PINHEIRO,
BITUVA E NATAL

Grande Fábrica de cabos
para vassoura s

Endereço Telegráfieo :
-"BITTAR"-

CAIXA POSTAL, 5

FERNANDES PINHEIRO

P A R A N 

¦

':'.''.'" '':.¦' 

;

¦

-PARiS m

SÃíau. Jtòte. 7$Utaà,
INDUSTRIAL E EXPORTADOR DE

MADEIRAS COM WAGOES PRÓPRIOS

.'- 
¦••¦.' 
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ESCRITÓRIO:
RUA DR. PEDROSA, 935

Endereço Telegráfieo :
—"BITTAR"—

CAIXA POSTAX, 142
——— Fone, 1575

CURITIBA - PARANÁ

GMiE 
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Fabricas de Pianos: ESSENFELDER
%

AVENIDA JOÃO GUALBERTO 1073

Caixa Postal, 2 5 1

CURITIBA

Je.legr.: Pianos
PARANÁ

-'."*¦ '.i
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CASA MATRIZ:

CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

RUA DR. MURICY, 509 (1.°)

EDIFÍCIO "ITIBERÊ"

Caixa Postal n.° 73

End. Telegr.: ITIBERÊ

Telefones: 419 e 548

EÉslfirliatitaM
INDUSTRIAIS E EXPORTADORES DE MADEIRAS

CÓDIGOS: MASCOTE E PARTICULARES

CASAS F I LI AIS:
RIO DE JANEIRO

RUA 1.° DE MARÇO, 6 (7.°) S/6
End. Telegr.: ITIBERÊ

Telefone: 23-4666

-*-

SÁO PAULO
RUA LIBERO BADARÓ, 595

(l.o) _ S/122
Caixa Postal n.° 5111
End. Telegr.: ITIBERÊ

Telefone: 3-7943

***$£$!***

SERRARIAS E FABRICAS DE CAIXAS
"ITIBERÊ 1 "

PINHAIS
ESTADO DO PARANÁ

"ITIBERÊ 4"
P I R A H Y - M I R I M

ESTADO DO PARANÁ

"ITIBERÊ 7"
P I R A H Y - M I R I M
ESTADO DO PARANÁ

fj'ívV^íÍi'--'''^.J!"'"''"'-'. '¦¦.'.

"ITIBERÊ 2 "

FERNANDES PINHEIRO
ESTADO DO PARANÁ

"ITIBERÊ 5"
P I RA H Y - M I R I M

ESTADO DO PARANÁ

< " ITIBERÊ 8 "

P I R A H Y - M IR I M
ESTADO DO PARANÁ

"ITIBERÊ 3"
C A N O I N H A S
EST. STA. CATARINA

"ITIBERÊ 6"
P I R A H Y - M I R I M
ESTADO DO PARANÁ

"ESTUFA DOM PEDRO II"
Tratamento e secagem
artificial da madeira
PARANAGUÁ

ESTADO DO PARANÁ

._¦:¦ ,y :...;—.^(.^¦::, *.,'¦¦-,¦¦,,¦; VAGÕES PRÓPRIOS
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Homenagem aos heróis da Lapa

U

Cbrasilio de jHraujo

&Cíã. Júída-
se e a ouse

Exportadores de Café
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Tele8r.: «B ARAÚJO »

.1 /a vem queimado M
5 í

Caixa Postal, 267

CURITIBA
í 5»
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Caixa Econômica FetoaljoJ»""»*. a, IM!
Demonstrativo do Balanço Realizado em 31 de Dezembro de 1943^-Refejgnteaot;

_j ¦ ___—— ————' "¦¦ I*\.SSlvvJ  , ,.,- —

ATIVO

A— Valores Disponíveis
I — Tesourarias . . . •

II — Bancüs ... . • • •
III" — Tesouro Nacional . •

B — Valores em circulação
I — Empréstimos
a — longo prazo ....
b — médio e curto prazo

II _ Valores de mutação
III — Valores transitórios

C — Valores patrimoniais
I — Imobilizados ....

II — Mobilizados ...»

D — Valores de compensação

3.432.850,70
26.974.102,80
21.225.817,60 51.632.77U0:

57.959.051,00
5.453.849,70 63.412.900,70

8.743.484,70
1.545.266,50 73.701.651,90

Ativo Circulante ...... 125.334.423,00

4.349.456,80
1.640.186,60

Ativo Realizável

Soma do Ativo

5.989.643,40
131.324.066,40
111.711.776,40
243.035.842.80

A __ Contas Exigiveis
I -£ Depósitos
a — Populares ..... -
b — Comerciais -
c — Prazo Fixo ....
d — Especiais . . . • •
e — Economia . . • • •
f _í_ Caucionados ....
g — Judiciais . . •¦•'.•.

h — Diversos .•••.•
II — Contas transitórias

B _ Contas de Regularização
C — Contas Patrimoniais'

I — Patrimônio : . • •
II —Fundos • ... • •

D _ Contas de compensação

79.137.658;80
17.407.641,50

6.646.465,10
7.243.708,40
2.773.042,50
2.235.898,80

965.941,80
2.395.730,00 118.806.086,90

4.308.349,40
Passivo Exigivel

3.614.237,80
2.041.790,40

Passivo Real

123.114.436,30
123.114.436,30

2.553.601,90

5.656.028,20
131.324.066,40'
111.711.776,40
243.035.842,80

nFMOMSTRATTVO DA CONTA~ÍÊnDAJ&^ESPESA

DEBITO

. Despesa Financeira
I — Juro devedor .. ... • •

II — Despesas diversas .. ..
B — Despesa Administrativa
Q _. Despesa Extraordinária
D — Despesa Patrimonial ..

Total da despesa . .
Amortizações' 
Contas Patrimoniais

Patrimônio .. .. • • •
Fundos ..

Soma do débito . . .

2.505.337,90
12.306,10

I -
II -

93.936,70
219.185.80

2.517.644,00
1.021.918,50

¦ 22.470.00
20.429,40

3.582.461,90
•",1.274.461.50

313.122,50
3.937.558,90

CREDITO

A — Renda Financeira ¦

I — Juro Credor .. • • •

II — Lucros Diversos . ••

B — Renda Administrativa
C — Renda Extraordinária
D _ Renda Patrimonial :.

3,757.401,90
35.325,10

Soma do crédito

3.792.727,00
43.270.40
45.749;10
55.812,40

3T9377558^T

3.937.558,90

Aprovo:
As. Manoel O. Franco

Presidente Conselho

Curitiba, 15 de janeiro de 1944

Visto:
As. Othelo W. Lopes

Gerente

Confere:
As. Lourival T. Cardozo

Contador Geral

v. i

Fevereiro — 1944 107

._....,.,.,... .. .., ¦ ..--¦ :--<::^7.yr~
,>w " .



¦;*m

r*ÍÍIL<

• ' ., : V 
'¦¦'{'ry >¦'/-'¦

¦'*^SS

W M
mmmnjynn^mlmtlmt^Jmmnjmtí*tJ*tnjmm^t^mimJ

Cctío
«

'v^»v^v«%^rf\*v^^wvv^iJvvv^»9^

#«.

COMERCIO E REPRESENTAÇÕES
Rua Barão do Rio Branco, 203- ^^X^éríSk^6

í Material de Construção:

PAR ANA < .? C URI TIB A * BRASIL

Maquinas:
SECÇOES ESPECIALIZADAS DE :

Compressores de ar, bombas de vácub, bombas hidráulicas,
tornos mecânicos, moinhos de café, cortadores para frios,

marteletes pneumáticos, máquinas para garages, oficinas, in-
dústrias de madeiras, indústrias de ferro etc. —

Material para Hospital Médicos eLaboratórios: —v
Aparelhos de elétro-medicina em geral, mesas para altacirurgia, drogas e produtos químicos. —

Ferramentas :
Motores: —

Brocas para ferro e madeiras, limas em geral, tornos de ban-
cada, bites, ferramentas para quaisquer aplicações, peças e
acessóríbs. —

Motores elétricas, nacionais, "FAEBS"
suecos, marca "ARCHIMEDES". —

Motores de popa,

Balanças
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Da af amada marca "FILIZOLA" — Automáticas de 1 até 50quilos — Para armazéns desde 100 até 5.000 quilos — Parapezar gado, porcos, vagons, etc. até. 100.000 quilos. —
Ferros de todos os perfis, cimentos, chapas, aços, tubos, tor-
neiras, registrbs, material sanitário, Celotex, etc. — Material de Pinturas:

Material Elétrico:
Fornecimentos e instalações de luz fluorescente com estoque
permanente de lâmpadas eacessórios para indiitria, comércio
e residências. Chuveiros, torneiras, Aquecedores e fogões
elétricos. —

Tintas para todas aplicações da af amada marca "WANDA",
dissolventes, impermteabilizantes, anti-corrosivas, etc. — óleode hnhaça, pincéis, pistolas, filtros de ar é acessórios, con-cernantes;— ¦

Extintores de Incêndio:

Secção Domestica:
Marca "CONTRA" de várias capacidades para aplicação em>fabricas, casas comerciais, caminhões, automóveis, etc.-—

Instalações de cosinhas e copas com móveis de aço, tipo
americano, "KITNEVE" — Geladeiras — aparelhos elétricos
de uso doméstico em geral. —

Secção de Papeis:
Papeis com linhas dágua para Jornais — Estoque permanentede todos tipos de papeis nacionais e estrangeiros para tipo-
grafias, etc—

AGENTES AUTORIZADOS:
í ALMEIDA & MADALOZZO GOMES & CIA LTDA" 
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««-->> tn •-**¦•/«¦ t ALFREDO MATZENBACHER- R. Benjamm Constant, Cx. Postal, 77 - Iratí. _ r. 7 de Setembro, 12, Cx. Postal, 79 - Porto União.
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Fábrica de Aparelhos Elétricos t Oficina Eletro-Mecân
BOTELHO DE SOUZA

Instalações elétricas em geral — Lâmpadas — Material elétrico — Fogões,
Fogareiros, Lustres, Plafoniers, Pendentes, Arandelas, Aquecedores, concertos
e enrolamentos em- motores, dínamos, transformadores e outros aparelhas

elétricos, niquelagem.

OTORES F. A. E. B. S.-BRASIL.
Rua Barão do Rio Branco, 141--Telefone,

CURITIBA
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WBUOTECA INFANTIL D'0 TlCO-TTCQ

ESTES
OS LIVROS MAIS
CRIANÇAS DO

LIDOS
BRASIL

Paginas cheias de graça, movimento, bom humor edeliciosa ingenuidade, ao par de outras em que repontao espírito da aventura, do heroísmo e da coragem.
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LINDAS CAPAS COLORIDAS
E SÓLIDAS ENCADERNAÇÕES

PREÇO DE CADA VOLUME
CR $ 6,00

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

Osvaldo S A \ iM p. 1

Pedidos pelo Reembolso à.
S. A. "O MALHO"

"PAI JO>CO
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RUA SENADOR DANTAS, 15 - 5?ANDAR-RIO
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RIO: Avenida Rio8ranca108-Tel.42-8155(Rêde interna)
S.PAULO:Rua Braulio 6omes,13(loja)Tel.4-8Í55(Rêde interna)

GRÁFICA PIMENTA DE MELLO-RIO


